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1 A B A I N A . - S á b a d o 7 d o S e p t i e m b r e d e 1 9 0 7 . — S a n t a B e g i n a , v i r g e n . 
I S ú m e r o 2 1 3 . 
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A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
1 0 3 . P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
U N I O N 
P O S T A L 
12 críses. . . $21.20 oro. 
6 Ju $11.00 „ 
ó id S 6.00 „ 
1. D E C U B A 




$ 8.00 ., 
$ 4.00 
H A B A N A 
12 m e s e s . . . $14.00 aplata. 
6 id $ 7.00 
id $ 3.75 „ 
m m i A S P O E E L C A B L E 
Í E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D I A K S O 1 > A M A R I I N A . 
3 P j ^ . K T 1 A . 
D E A N O C H E 
ü T a d r i d 6 de S e p t i e m b r e 
E X H O N O R D E P Í C I I A R D O 
" E l H e r a l d o " j " E l P a í s " p u b l i -
c a n a r t í c u l o s , h a c i e n d o g r a n d e s elo-
g ios d e l h o m e n a j e t r i b u t a d o á P i -
c h a r d o e n S a n t a C l a r a . 
E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A 
E N A U S T R I A 
H a l l e g a d o á S a n S e b a s t i á n e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a en A u s t r i a . 
T R A N Q U I L I D A D 
A n u n c i a n c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d 
lo s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de M a r r u e -
cos. 
HUNDBriEXTO 
A c o n s e c u e n c i a de u n a h o r r o r o s a 
t o r m e n t a q u e d e s c a r g ó e n los t é r m i -
nos de U t i e l , h á n s e h u n d i d o d iec i s i e t e 
casas . 
C A M B I O S 
E n l a B o l s a de V a l o r e s se h a n co-
t i z a d o l a s l i b r a s e s t e r l i n a s 28-56. 
fV3 5U1 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
LA NOTA DEL .MINISTRO 
M A R R O Q U I 
T á n g e r , S e p t i e m b r e 6 . — T o d o s los 
d i p l o m á t i c o s que se h a l l a n en e s t a 
f i r m a r o n l a n o t a e n que e l M i n i s t r o 
ae l a G ü e r a de m a r r u e c o s m a n i f i e s t a 
c u a l e s s o n los p r o p ó s i t o s de s u go-
b i e r n o p a r a p o n e r fin a l é x o d o ' de 
los e x t r a n j e r o s . 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a es e l ú n i c o 
que no h a firmado l a c i t a d a nota , de 
l a que e n v i ó u n a c o p i a á M a d r i d . 
D e l a j i o c h e 
D E S A C U E R D O 
M a d r i d , S e p t i e i l i b r e 6 . — E l p e r i ó -
d ico " E l G l o b o ' m s i s t e e n que h a y 
d e s a c u e r d o e n t r e e l r e y A l f o n s o y e l 
J e f e d e l G a b i n e t e S r . M a u r a , r e s p e c -
to á l a p o l í t i c a que debe o b s e r v a r 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . 
S e g ú n " E l G l o b o " , el S r . M a u r a 
p i e n s a p r e g u n t a r a l r e y * -uonso 
t iene c o n f i a n z a e n e l M i n i s t e r i o , 
pues e l a s u n t o e n v u e l v e l a p o s i b i l i -
d a d de u n a c r i s i s q u e p u d i e r a p o n e r 
á los l i b e r a l e s e n e l poder . 
T R A B A J O R E A N U D A D O 
Amberefe, S e p t i e m b r e 6 . — H o y i . a 
q u e d a d o r e a n u d a d o e l t r a b a j o en 
todos los c a r e o s s u r t o s e n este p u e r -
to. C u a t r o m i l r o m p e h u e l g a s h a n 
s ido e m p l e a d o s y n o h a h a b i d o de-
s o r d e n de n i n g ú n a especie . 
E L E C C I O N E S 
S a n P e t e r s b u r g o , S e p t i e m b r e 6 .— 
L a s ele o j o n e s p a r a m i e m b r o s d e l 
P a r l a m e n t o se c e l e b r a r á n e n M o s -
c o w y l a s p r o v i n c i a s de l T v e r e l d í a 
15 d e l p r e s e n t é mes , y e n e l res to d e l 
i m p e r i o , poco d e s p u é s ae d i c h a fe-
c h a . 
E S P A Ñ A T A M B I E N 
T á n g e r , . . . ^ t i e m b - - 6 . — A n u . 
h o r a e l r e p i ^ e n t a n t e de E s p a ñ a e n 
M a r r u e c o s , se h a a d h e r i d o a l p r o -
y e c t o de l g O i - r v — J m a r r o q u í de que 
damo.3 c u e n t a a n t e r i o r m e n t e . 
D E S T E R R A D O 
V a r s o v i a , S e p t i e m b r e 6 . — E l s e ñ o r 
G r a d e v k y , m i e m b r o d e l ú l t i m o P a r -
l a m e n t o r u s o , que r e c o g i ó u n a bue-
n a c a m o d a d de d i n e r o e n los E s t a d o s 
U n i d o s p a r a l a s e s c u e l a s p o l a c a s , h a 
s ido d e s t e r r a d o d e l I m p e r i o p o r a g i -
t a d o r sedic ioso , y e l g o b i e r n o h a con-
fiscado todo e l d i n e r o que t e n í a . 
R O B O A U D A Z 
O m a h a , N e b r a s k a , S e p t i e m b r e 6. 
— T r e s h o m b r e s e n m a s c a r a d o s c o n 
r e v ó l v e r e n m a n o r e c o r r i e r o n e s t a 
m a ñ a n a u n coche s a l ó n d e l e x p r e s o 
de R o c k I s l a n d , l o g r a n d o r o b a r á 
todos los p a s a j e r o s que h a b í a n e n e l 
c a r r o . 
T e r m i n a d o e l d e s p o j o e n este co-
cí r o n de p e n e t r a r en e l v a -
g ó n d o r m i t o r i o , p e r o e n c o n t r a n d o l a 
p u e r t a c e r r a d a , s a l t a r o n de l t r e n cer-
¿ P o r q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con su liltirn.i c inta de 
dos colores? Ofrezco íl V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla. 
L a n ú m e r o 4 vale al contado $ 120. 
E n $ 1 4 0 
en la forma siguiente: 
Alcootado $ 30 
y 
31 mensualidades 
de á slO f lío I 140 
E n $ 1 3 5 
en la forma aigaiente: 
Al contado f 20 
7 mensualidades 
de á |15 $ 105 
B u $ 1 3 0 E n S 1 3 5 
en la forma siguiente: en la forma siguiente 
Al contado | SO 
y 
5 mensualidades 
de á f 20 f 100 
i 130 
Al contado f 25 
y 
4 mensualidades 
de á $ 2 o . l 103 
$ 125 
E l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n § 5 . 
L a s v e n t a s á p l a z o s se h a c e n m e d i a n t e o b U y l i c i o n e s g a r a n t i z i , l ¿*. 
l o d o s los p r e c i o s s o n e n m o n e d a a m e r i c a n a . 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a m i . 
F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 
D B H . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l a p a r a t o de g o m a con a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e l a c u r a r a d i c a l de 1 
h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o e n B ú f a l o , C h a r l e s t o n y S a n L u i s . 
3 1 , O B I S P O O I , X - i s t - J o f l i - x i á a . 00000 J-25 
L A O 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
C O M P E E N la s mejores gomas m a c i z a s c o n o c i d a s p a r a c a r r u a j e s y motores 
M A R C A 
de a l a m b r e p o r fuera y l a s n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s 
M A R C A C S r O O ü n i O H 
S e v e n d e n é i n s t a l a n p o r sus agentes e x c l u s i v o s en C u b a 
J o s é A l v a r e s y C o m p . 
E s p e c i a l i d a d e n A R T I C U L O S D E T A L A B A R T E R I A , C A R R U A J E R I A 
y F E R R E T E R I A y e n P I T A O E C O R O J O . 
^ r a n o t T o - U L i - x i 8 y - l O , T o l ^ f o n o 1 8 3 0 ' 
O F 
Agente fiscal del (iobierao de la República de i'uba pira el pa§J de i«s cheines del Bjcrcila Lbior, 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 4 3 7 . 5 1 5 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantí»1» para D a p i í i c j i 
en Cuentas Corrientes, y en el Doparcamento de A h i r r j j . 
S U C U R S A L E S E N CUBA: 
Habana, Obrapla a3.—Habana, Galiano 92.—Matanzai. — Cárdenas. —Camagüey. 
Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cienfaegos. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursalos de Cuba, Habana, Obraoía 
Q0000 0-0 
c a de M u r d o c k , e s c a p a n d o i lesos de 
s u f e c h o r í a . 
. C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A 
W a t e r l o o , l o w a , S e p t i e m b r e 6 .— 
U n t r e n de p a s a j e r o s á t - . v e l o c i -
d a d s a l t ó de l a bnea, e n N o r r i s , em-
b i s t i e n d o á o tro de c a r g a que e s ta -
b a p a r a d o e n u n c h u c h o y d e s t r o z ó 
ios ú l t i m o s t r e s c a r r o s d e l t r e n de 
m e r c a n c í a s . 
A c o n s e c u e n c i a de l a c a t á s t r o f e 
r e s u l t a r o n doce perav,nas h e r i d a s y 
once m u e r t o s . C a s i todas l a s v í c t i -
;mas e s t a b a n en e l c a r r o de f u m a r . 
KN L I B E R T A ! ) 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 6 . — H o y 
h a s ido p u e s t o e n l i b e r t a d l a s e ñ o r a 
L a u r a C á r t e r q e u h a e s tado d e t e n i d a 
u n a s e m a n a , s o m e t i d a á u n p r o c e s o 
p o r h a b e r r e c i b i d o c i e r t a c a n t i d a d de 
d i n e r o q u e le dio M r . C h e s t e r R u n -
y a n , i n d i v i d u o q u e h a c e p o c o r o b ó 
a l \ dsor T r u s t C o m p a u y . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 6 . — E l r e -
s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y 
h a s ido e l s i g u i e n t e : 
L i g a N a c i o n a l 
N u e v a Y o r k 6, F i l a d e l ñ a 5. 
N u e v a Y o r k 5, F i l a d e l f i a 0, s e g u n -
do j u e g o . 
S a n L u i s tí, C i n c i n n a t i 0. 
P i t t s b u r g 6, C h i c a g o 4. 
B r o o k l i n g 3, B o s t o n 3. ( 1 0 e n t r a -
das s u s p e n d i d o p o r o b s c u r i d a d . ; 
L i g a A m e r i c a n a 
F i l a d e l f i a 6, N e w Y o r k 4. 
F i l a d e l f i a 6, N e w Y o r k 2, s e g u n d o 
j u e g o , 
B o s t o n 9, W a s h i n g t o n 2. 
B o s t o n 3, W a s h i n g t o n 2; s e g u n d o 
j u e g o . 
C l e v e l a n d 4, D e t r o i t 7. 
N O T I C I A S ( J U M J Ü & C I A L K S 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 6, 
B o n o s de C u b a , 5 p o r ciento (ex-
i n t e r é s ) , 100^4 v e n d e d o r e s . 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , 4 
p o r c iento , ex - in tere s , 1 0 5 . 1 Í 2 . 
Centenes , á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 6 á 6 ^ 
por ciento a r u a i . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d . ¡v . , 
b a n q u e r o s , á $4.82.35. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s 4 la v is ta , 
b a n q u e r o s , á $4.86.20. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.|V., ban-
queros , á 5 t r a n c o s IG^g- c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e D f m b u r g o , 60 á.\v. ban-
queros , á 94.15|it6. 
C e n t r í f u g a , pol . 96, en p l a z a , 3.92 
c ts . . . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 9b, cos-
i ó y t icte, 2.17|32 á 2.9]16 c ts . 
M a s c a b a d o , pol . 89, en p l a z a , á 3.42 
fctjj. 
A z ú c a r de mie l , pol . 89, en p l a z a , 
3.06 c t t • 
M a n t e o j i del Oeste , « n t ercero las , 
$9.45. J 
H a r i n a , patente. .Minnesota . $5.50. 
L o n d r e s , Sep^ .embre 6. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96. á l i s . 
3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 86, l O s . 
Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de la ú l t i -
m a c o s e c h a ) , lOs . 3 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 81.11116. 
D e s c u e n t o B a n c o de I n g l a t e r r a , 41/2 
p o r c i e n t o . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
91.l]'4. 
P a r í s , S e p t i e m b r e 6. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 94 f r a n -
cos 45 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiente al 6de Septbe. 1907, he-
cha al aire libre en E l Almendares. Obis-
po 54, para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Temperatura I Centígrado | |Fahrenheit 
M á x i m a . 
M í n i m a . 
; .• .11 32- i l 89'6 
. . .11 25 'il 77 
B a r ó m e t r o : A las 4 P . M. 759. 
B y A s s o c i a t e d P r e s s . 
P A R L I A M K X T A Ü Y E L E C T I O X S 
Pe tensburg , S e p t . 6 . — P r e l i m i n a r y 
parLiamenta-ry ehe t ions w i l l be he ld ou 
tlhe lotlh o f th i s m o n t h i n Moscow a n d 
T v e r ' p r o v i n c e á . E l sewihere soon af ter -
vr-jr: ; - • . . • "'" •'• 
B A X I . S H E D F R O M T J I E . E . M P I R E 
V a r s a w , Sept . 6 . — G r a d e r s k y . mem-
bc-r of late p a r l i a l n e n t who col lected a 
large afaiount of moiipv m the U n i t e d 
S ta te s for P o l k i h naitionalkst scliools, 
'ha« boe.n b a n i s h e d from the E m p i r e for 
s^dit ious a ^ t M i í m a n d the money was 
conifiscated. ' " ' 
R E S T A I Í R A N T P A R Í S 
E S M E R A D O Y L I M P I O 
' S E R V I C I O 
S U T C A S A E S P E C I A L P A R A A L M U E R Z O S 
y n o t a b i e p o r s u s v i n o s . — P u e d e n p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r c a s . 
S A L O N E S P A K A F A M I L I A S 
A L F R E D O F E T I T , P r o ¡ f i e t a r i . o . O ' R E l L í s Y l A . - T e l é f . 7 8 1 , 
S O C I E D A D M U T U A D E S K G U 1 1 C X S 
Domic i l i o social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capi ta l responsable hasta la fecha: $ l , 0 0 1 . 4 : 5 ' l : U . E . C y . 
F o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á e m i t i r : $ ¿ > 0 0 , O O t ) U . E . C y . 
S e g u r o s e n v i d a , ( O b l i g a c i o n e s á lo tes ) . S e g u r o s s o b r e l a v i d a C o n t r a s e g u r o 
d e o b l i g a c i o n e s á loces . S e g u r o c o n t r a i n c e a d i o s . S e g u r o s p e c u a r i o s . 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Sociedad M u t u a de Seguro 
m á s l iberal que se conoce; sus P ó l i z a s son ni is ventajosas que las de cua lquier 
o tra C o m p a ñ i a ; d i s frutan de m i s beneficios y se obtiene m i y o r cant idad en 
p r é s t a m o . L a s p r i m a s á pagar , son m u y reduc idas , y los b é ñ e í i c í o s sociales son 
d is tr ibuidos entre todos loa asociados, enlas é p o c a s designadas. 
C. 2001 26-1S 
C I G A R R O S E X Q U I S I T O S 
í S U P E R I O R E S P O R S U C A L I i 
Y F I I 0 A R O M A . 
F U M E N C I G A R R O S 
W O R K R E S T M E D T O D A Y 
A i r t w e r p , S-ept. 6 .—Wo-rk has ,bee.n 
resumed t oda y on a i l s teamers where 
•4.000 . s tr ikebreakers were e m p l o y e d ; 
undisonk-r .s . 
F R O M T H E O L O B E 
M a j r i t i . Sept . 6 . — T h e Globe r e i t e r a -
tes tha.t d i s c o r d exis t between K i n g A l -
fonso a n d P r e m i e r M a u r a r iegarding 
S p a n i s b p o l i c y in Morocco a n d s a y s : 
" M a u r a i n t e n d ask K i n g A l f o n s o whe-
tiher lie has confidence i n Minis te i -y 
Wñicfli invo lves tibe possibii'ity of a m i -
n i s t e r i á l cr i s i s w h i c h vould p u t L i b e -
r á i s in p o w e r . " 
L A U R A C A R T E R A 0 ( ^ 1 ' I T T E D 
N e w Y o r k , S e p t . G . — M r s . L a u r a 
C á r t e r who has been on t r i a l a week 
u n d e r tibe charge of r e c e i v i n g stolen 
mone^v f r o m C h e s t e r R u n y a n who rob-
bed the W i n d s o r T r u s t C o m p a n y re -
c e n d y , lias been acrjuLtted today. 
P A ^ E N O í i R T R A I X J U M P E D 
T R A C K 
W a t e r l o o , l o w a , Sapf . 6.—'A passen-
ger t r a i n r u n n i n g at h igb speed j u m p -
ed the t r a c k at N o r r i s a n d r a n into a 
freiight ' train s t a n d i n g on si-ding, teles-
eop ing three ca-rs, k r l l i n g e l íeven a n d 
w o u n d i n g twelve persons . A l l dead 
were i n s m o k i n g car . 
tono, n o t á n d o s e deseos de o p e r a r p o r 
p a r t e de los c o m p r a d o r e s . 
S a b e m o s h a b e r s e e f ec tuado hoy , so-
lo l a s i g u i e n t e v e n t a : 
9,654 s a c o s c e n t r í f u g a pol . 96.2, ál 
4.89 r e a l e s a r r o b a , e n C a i b a -
r i é n . 
C a m b i o s . — S i g u e el m e r c a d o con de-
m a n d a m o d e r a d a y s in v a r i a c i ó n e n 
la s c o t i z a c i o n e s . 






o . l i2 
T R A I N R O B B E R Y 
O r n a b a . S e p t . 6 . — T h r e e m a s k e d m e n 
on R o c k I s l a n d express t r a i n e a r l y to-
d a y w e n t i'hrougth a c h a i r c a r w i t b re-
volvere in h a n d s a n d robbed a l l pas-
sengers . A f t e r f a i l i n g to g a i n en trance 
lo s leepere Which were looked, j u m p e d 
f r o m t r a i n n e a r M u r d o c k , N e b r a s k a , 
a n d escaped. 
ffll 
L o n d r e s 3 d i v '.. 20.1|2 
u 60 (1[V 19.7i8 
P a r i a , 3 d i v 6.1 [4 
H a m b u r í r o . 3 d(V 4.1 ¡2 
Es tados Unidos S d j v 10.1 ¡4 
E s p a ñ a , s. p laza y 
cant idad 8 d{V 6. 
D t o . p a p e l e Máeruitii , 9 X 12 p. g a n u a l 
Monedas t ct.r.i i j a r m . — S í uc clz.iU n j / 
como sigue: 
Greenbaeks IO.I18 10.1i4 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 94.7i8 95.1i8 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l mercado* 
a b r i ó r e g u l a r m e n t e a n i m a d o y f i r m e , 
l l e g á n d o s e á p a g a r d u r a n t e e l d í a 
p r e c i o s m á s a l tos p o r l a s acc iones de 
los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s ; pero a l f i -
n a l i z a r d e c a y ó l a d e m a n d a y l a p l a z a 
c e r r ó c o n c o t i z a c i o n e s a lgo d e b a j o d# 
l a s que r i g e r o n d u r a n t e el d í a . 
C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 82.3|4 á 83.1|4. 
B o n o s de U n i d o s , 108 á 110. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 95.1 |2 á 96. 
B o n o s d e l G a s , 110.112 á 111.1 |2. 
A c c i o n e s d e l G a s , 102 á 104. 
H a v a n a E l é c t r i c o P r e f e r i d a s , 83.1|4 
á 83.3|4. 
H a v a n a E l é c t r i c o C o m u n e s , 30.1 |a 
á 30.3|8. 
H a v . C e n t r a l B o n o s , 70 á 73. 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 12.112 $ 
13.1|2. 
D e u d a I n t e r i o r . 94 á 96. 
A Ü X ^ C T Ü D í i i * á . P L A Z A 
S e p t i e m b r e 6. 
A z u c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s de los 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s no a c u s a n v a -
r i a c i ó n . 
E l m e r c a d o l o c a l r i g e c o n m e j o r 
S e h a e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a , 
dur .vnte l a s co t i zac iones , l a s i g u i e n t e 
ve i j a : 
50 acc iones I I . E . R . C o . ( C o m u -
n e s ) , 30.1|4. 
imiDor tado . >• 
C o n s i g n a d o s á los s e ñ c r e s ^ R o ' b a i n a y; 
H a r p e r i m p o r t ó a y e r -fie N e w O r l e a n s , 
e l v a p o r a m e r i c a n o ' '"Excels ior , 25 m u -
las, 16 cabal los y 8 yeguas . 
T A P I C E R O 
E S P E C I A L I D A D E N C O L G A D U R A S D E C A M A Y C O R T I N A S 
¿ R S 9 N S 
p h i l a o e l p h í a 
% I I T I ^ ^ 
L o s s i n i g u a l e s c a l z a d o s p a r a p i 6 s c u b a n o s , d e l 
f a m o s o P A R S O N S , s e v e n d e n e n l a s a c r e d i t a d a s 
P e l e t e r í a s L a M o d a , L a O p e r a y L a C a s a G r a n d e ; 
L o s de h o r m a © n a t o r a i e s , de los r e n o m -
brados D O f ó S G M , p r i m e r o s en i d e a r tales estilos, ae 
v e n d e n e n l a s conoc idas P e l e t e r í a s , L » a M O D A , L a 
O p e r a , B l P a q u e t e B a r c e l o n é s , L a 
L i b e r t a d , L a s N o v e d a d e s y B l B a « a p 
C u b a n o . 
E l c a l z a d o d e l f a m o s o P A C K A R D , e n t o -
d a s f o m a s , y s o b r e t o d o , e n l a e s p j c i a l 
p a r a p i é s c u b a n o s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a 
e n T O D A S P A R T E S 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l -
z a d o q u e a b u n d a n m u c h o . 
L a * s e ñ a r a s q a e g n s t a o c a l z a r bieo, no nsan otro c a l z a d o 
qne el n e los a f a m a d o s m a e s t r o s 
W i c h e r t & C a r d i n e r , 
TRAÜtMAÑK 
c a y o hormaje , corte y h e e h a r a no t i ene r i v a l . 
j 2 ? I f B t ü ,en l a s r e n o n ^ r a d a s P e l e t e r í a s L a G r a n a -
d a , E l P a r a í s o , L a M o d a , L a C a s a G r a n d e , L a 
O p e r a , L a C a s a M e r c a d a l , E l P a q u e t e B a r c e l o -
n é s , J . a G r a n S e ñ o r a , L a s N o v e d a d e s , L a P r i n -
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 
1*08 c o n o c i d í s i m o s calzados 
P o n s & C o m p . 
8e venden en todas las p e l e t e r í a s de esta 
capital y del resto de la I s l a . 
E x í j a n s e y p í d a n s e s i empre d ichas 
marcas , conocidas d e s d e h a r é m á s d e 
v e i n t e a f ios , q a e l o s g r a r a u t i z a u . 
B ® £ L U f t , , v a m e n t © ^ 1 p o r m a y o r , C U B A 6 1 . A p a r t . 1 4 1 , 
1 i l v 
pONSYC 
— < G a l i a n o 7 6 *> • < T e l é f o n o 1 7 4 ^ * «< S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 >> 
E l m e j o r y m á s b a r a t o s u r t i d o d e p r e n d e r í a y p i e d r a s p r e c i o s a s , r e l o j e s , o b j e t o s d e a r t e y m u e b l e s d e t o d a s c l a s e s . - - E s p e c i a l i d a d 
e n « i M 8 c o ^ P 0 8 1 1 1 ' 3 d e R o b j e s c r o n ó m e t r o s y r e p e t i c i o n e s . R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o n o c o m p r e s i n v i s i t a r n o s a n t e s . 
1" bt 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 6 de 1907. 
A Í * i 5 de la. tard*. 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 % á 9 5 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 101 á 103 
B i l l e t e s B a n c o isie- # 
p a ñ o l ^ * ** 
O r o a m e r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 110 á 1 1 0 % P . 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 15 P . 
C e n t e n e s . . ^ 5 .54 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .55 en p la ta . 
L u i e e s á 4 .43 en p la ta . 
i d . en o í i n t i d a d e s . . . á 4 .44 en p l a t a . 
E l pe.<o a m e r i c a n o 
E n p l a t a e i s p a ñ o l a . . á 1.15 ' V . 
Ganado b e n e ñ c i a d o 
y precios de l a carne 
S e p t i e m b r e 6V 
R<yy lleigaron á los corra l e s d e L u y a -
mó 274 toros y novi l los , procedentes de 
l e s p o t r ^ r ^ <le es ta p r o v i n c i a . 
T a m b i é n l l e g a r o n á dichos corra les 
4 2 vacas y t e r n e r a s q u e , como los ante-
r i o r e s , q u e d a r o n s i n v e n d e r . 
-Oí 
1 
S e benef ic iaron ihoy en e l R a s t r o 249 
c a b e r a s de gana-do v a c u n o , 127 de cer -
d a y 33 lanair, d e t a l l i á n d o s e de 22 á 26, 
Ide 31 á 36 y d e 32 á 3 5 centavos e l k i lo , 
tresp ect i vamente . 
A ú l t i m a Ihora se nos i n f o r m a que 
Ihov, i g n o r a n d o las causas , s o b r ó c a r n e 
e n el M a t a d e r o , l l egando a lgunos en-
comenderos á d e t a l l a r l a á 12 centavos 
e l k i lo . 
T a m i b i é n se nos dice que var io s ex-
pendedores , q u e h a c e pocos d í a s se que-
j a r o n a l A d m i n i s t r a d o r de l R a s t r o por 
q u e a b s t e n i é n d o s e a l l l egar a l m i s m o de 
Biacer sus c o m p r a s , e sperando á ú l t i m a 
fliora c o n objeto de a d q u i r i r l a c a r n e 
nnás b a r a t a , se q u e d a r o n s i n e la . H o y 
h a b r á n q u e d a d o complac idos , pues h a -
I b i é n d o l a a d q u i r i d o á b a j o prec io t a m -
b i é n p o d r á n v e n d e r l a en esa propor-
c i ó n , con e l fin de q u e el pirbl ico goce 
Ide ese beneficio. 
Comarcio de I n g l a t e r r a 
E l c o m e r c i o e x t e r i o r de I n g l a t e r r a 
'durante e l p r i m e r s e m e s t r e d e l a ñ o 
a c t u a l , a l c a n z ó los s i g u i e n t e s v a l o r e s , 
p n m i l l a r e s de l i b r a s : 
E n 1907, i m p o r t a c i o n e s 3 2 8 , 3 6 5 ; 
e x p o r t a c i o n e s , 257,867. 
E n 1906, i m p o r t a c i o n e s , 300 ,550 ; 
e x p o r t a c i o n e s , 225 ,012 . 
E n 1905, i m p o r t a c i o n e s , 2 7 3 , 1 3 5 ; 
e x p o r t a c i o n e s , 195,761. 
E l a u m e n t o e n l a s i m p o r t a c i o n e s 
idurante e l p r i m e r s e m e s t r e de este 
a ñ o es de 27 .816,000 l i b r a s e s t e r l i n a s , 
r e s p e c t o de i g u a l p e r í o d o de 1906, y 
de 55.231,000 l i b r a s e s t e r l i n a s c o m -
p a r a d o c o n l a m i s m a é p o c a de 1905. 
E n l a s e x p o r t a c i o n e s los a u m e n -
t o s s o n de 32.854,000 l i b r a s r e s p e c t o 
d e l a f e c h a c o r r e s p o n d i e n t e de 1806 
y de 62.106,000 l i b r a s re spec to de l a 
de 1905. 
T a l e s c i f r a s r e v e l a n l a e n o r m e 
p r o s p e r i d a d q u e h a a l c a n z a d o I n g l a -
t e r r a e n estos ú l t i m o s t i empos . 
S E E S P E R A N 
Septiembre 
7- L u g a n o , L iverpoo l . 
„ 7 — M a i n z , Breaaen y escalas. 
„ * 9—Monterey, New Y o r k . 
„ 9 — M o r r o Cast le , Veracruz y 
Progreso, 
n 9 — R . de L a r i n a g a , Glasgow: 
1 0 — G o t t h a r d . Galveston. 
1 0 — Cayo Gitano, Londres y esca-
las. 
1 1 — Sara toga, New Y o r k . 
, , 1 3 — E x c e l s i o r ,New Orleans. 
„ 1 4 — L a Normandie , Veracruz . 
1 6 — M é r i d a , New Yorlt. 
,, 1 6 — M é x i c o , Veracruz y escalas. 
„ 16—Montserrat , Cádiz y escalas 
„ 1 6 — F . B i s m a r c k Veracruz . 
1 6 — P u e r t o Reo, Barce lona y n -
calas. 
,, 17—Progreso , Galveston . 
, , 1 8 — H a v a n a , New Y o r k . 
1 9 — Alfonso X I Í I , Veracruz . 
M 2 0 — C a y o Soto, Londres y escalas 
Septiembre. 
, „ 7 — H a v a n a , New Y o r k , 
i „ 7 — E x c e l s i o r New Orleans. 
„ 9—Monterey Veracruz y esca-
las . 
„ 9—-Virginia , Progreso y escalas 
„ 1 0 — M o r r o Cast le , New Y o r k . 
„ 14—Saratoga . New Y o r k : 
„ 1 5 — L a Normandie, St. Nazalre . 
„ 1 6 — M é r i d a , Veracruz y escalas. 
„ 1 7 — M é x i c o New Y o k . 
„ 1 7 — F . B i s m a r c k Santander. 
,, 17—Montserrat , Veracruz . 
2 0 — Alfonso X I I I , Corufia y es-
calas. 
V ^ P O M Í S C O S T f c K O S 
S A L D B J j a 
Cosme H e ñ i r á , de xa Eabana todos loa 
J d ü ^ s , álas 2 de la tarde, para jagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos i o b martes-
& las 5 do la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando ios lúbadoa por la mañanH — S« 
despaoba k bordo. — Viuda de Znlnata 
V E N T A 
E S P E C I A L 
d e J a r r o s 
C o l u m n a s 
y M a c e t a s . 
N e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 
o c u p a n , p a r a m u e b l e s , l i -
q u i d a m o s t o d o e l s u r t i d o 
á, c o s t o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obi spo 101. 
.C. 1979 26 . ia 
P u e r t o de l a H a b a n a 
g U Q x n a s c o n p j s c T í s t í i o a b i e r t o 
P a r a Hamburgo , H a v r e , v í a VIgo y Co-
r a n a .vapor ¿ J a m á n Bavarir. por H . y 
R a s c h . 
P a r a New Y o r k , vapor americano Hava-
na por Zaldo y torap. 
P a r a New Orleans , vapor americano E x -
celsior por A . E . Woodel l . 
B U Q U E S i í i . ü t A O H A D O ? 
D í a 6: 
P a r a Cayo Hueso y Miami, vapor ameri-
cano Miami , por ü . L a w t o n Chi lds 
y comp. 
92 tercios tabacos 
7 cajas dulces 
141 bultos frutas 
3 id . provisiones 
5 id . v iandas 
2 latas grasa 
M Á l T i r i ^ S T O S 
Septiembre 5: 
Vapor algmAn B a v a r i a procedente de 
Tamplco , consignado á l l e i lbut y R a s c h . 
2 9 6 
D E V E R A C R U Z 
Garc ía , Castro yhno.: 73 sacos gar-
banzos. 
B . B a r c e l ó y comp.: 100 id . id . 
L I A E I C D E L A M A R I N A . — ü - d i c i ' i de l a m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 7 de 1907 
Cuban T r a d i n g y Co . : 5 bultos ma-
quinaria . 
Y . P a r n a s : 10 huacales peras y 10 id. 
(20]2 cajsa) uvas. 
A. A r m a n d : 50 cajas huevos y . 16 
jaulas aves. 
Canales , Diego y comp.: 370 caja hue-
vos y 7 jau las aves. 
J . Castel lanos: 100 id. id. 
Robaina y H a r p e r : 25 m u í a s , 16 caba-
llos y 8 yeguas. 
P . P a s c u a l : 50 barri les res ina. 
P u i g V Giberga: 50 id. id . 
V . M e l ó n : 50 Id. id. 
A la crden: 700 sacos sa l . 
Goleta amer icana Otis procedente de 
Pascagoula consignada á Y . P l á y comp. 
2 9 7 
A la orden: 11.197 piezas con 227,420 
pies de madera. 
D í a 6: 
Vapor americano Miami procedente de 
Miami y Cayo Hueso consignado á G . 
L a w t o n Chi lds y comp. 
2 9 8 
D E M I A M I 
Sperviel le y hermano: 750 sacos abono. 
Superviene y hermano: 750 sacos abono 
A . A r m a n d : 200 cajas huevos. 
Vapo americano Exce l s ior porcedente 
de New Orlens consignado á A . E . Voo-
dell . 
2 9 9 
Cruse l las , hno. y comp.: 231 barri les 
E . B u l l e : 25 id . id. y 15 id . materia-
les para j a b ó n . 
S a b a t é s y Boada: 75 barri les sebo . 
üi. D a l m a u : 1000 sacos m a í z . 
Genaro G o n z á l e z : 2050 id . id . 
A . L a m i g u e i r o : 250 id. id . 
M N a z á b a l : 250 id. id. 
A r a n a y L a r r a u r i : 250 id id . 
S. Oriosolo: 25 0 id. id. 
R . Posada: 812 pacas heno . 
J . A lvarez y R . : 5 bariles y 100 cajas 
camarones, 200 id . huevos y 9 jau las 
aves. 
M a n t e c ó n y comp.: 100 cajas camaro-
nes. 
F r e i d l e i n y C o . : 177 cajas conservas y 
10 id. aceitunas. 
K w e n g W e n g On y C o . : 5 barri les ca-
marones. 
G . M a u r i e l : 20 bultos maquinarias y 
accesorios . 
L . E . G u i n n : 20 barri les manzanas y 
10 huacales peras. 
C r ¿ . Stevens y Co . : 270 bariles yeso. 
Pons y G i l : 82 fardos mil lo y 2atados 
mangos. 
V i lap lana , Guerrero y comp.: 106 sacos 
a l m i d ó n . 
H o r t e r y F a i r : 371 bultos maquinaria 
y otros. 
E . H e r n á n d e z : 50 tercerolas manteca. 
^. M. B o l a ñ o : 25 id . id . 
B . F e r n á n d e z y comp.: 25 id id. 
C a n o u r a y comp: 11 cajas calzado. 
G a l b á n y comp.: 300 sacos h a r i n a 
A m o u r y Co , . : 2 cajas y 185 barri les 
puerco y 700 cajas huevos. 
ir*. B a r r e i r o : 5 7 bultos efectos. 
Southern E x p r e s s y C o . : 2 id . id. 
B a r r a q u é y comp.: 300 sacos harina. 
M . F . C i b r i á n : 11 cajas efectos. 
J . M . D u e ñ a s : i ca ja id . 
G . B a r r a : 1 coche. 
B . A l v a r e z : 14 cajas de hierro. 
H a r r i s hno. y Co. : 1 ca ja efectos. 
J . P r i e t o : 25 barri les manzanas y 50 
huacales coles. 
G O l f f l i I M E Í i r 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O * 
Uanqueros Comercio 
Londres 3 djv . . , 
„ 60 d j v . . . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
P a r í s 60 d!v. . . 
„ 60 d j v . . . 
Alemania 3 d!v. 
.. 60 djv . . . 
E . Unidos 3 djv. 
¿topa ua s i . plaza y 




Greenbacks . . . . . 10% 
P l a t a e s p a ñ o l a . 
21% 20% pjO. P . 
20% 19% pjO. P . 
7 6 V* pjO. F . 
4% pjO. P . 
5% 4% ojü. P . 
3T6 d 0. P . 










» 12 pjo.P. 
Comp. V e « d . 
10% plO. P . 
94% 9 5 % p j o . P . 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polari-
z a c i ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar-
que á 4 % r ls . arroba. 
I d . de mivjl p o l a r i z a c i ó n 89. en a l m a c é n 
á precios de embarque 3-1 [16 r l s . arroba. 
Fondos p ú b l i c o s 
V A L O R E S 
Bonos del E m p r é s t i t o ú e 
35 mil lones 
Deuda in ter ior . . . . 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 y 1897 ' . . . . 
Obligacione& J e l A y u n t a -
miento ( p r i m e r a hipo-
teca) domicil iado en 
la H a b a n a 115% 
I d . id. id. id . en ol ex-
tranjero 
I d . id. (segunda hipote-
ca ) domicil iado en la 
H a b a n a . . . . . . . 
I d . id . en el extranjero 
Id . pr imera id . F e r r o c a -
r r i l de Cienf-iegos. . 
I d . segunda id. id. id. . 
I d . Hipotecarias F e r r o c a -
r r i l de C a i b a r i é n . . . 
Bonos pr imera hipoteca 
de Cuban E l e c t r í ^ Co. 
Bonos de la C o m i m ñ í a 
C u b a n C e n t r a l R a i l -
way 
I d . de la Co . de Gas C u -
bana 
I d . dei F e r r o c a r r i l de G i -
bara á H o l g u í n . . . . 
Id . del H a v a n a E lec tr i e 
R a i l w a y Co. (en c i rcu-
c i ó n 
I d . de los F . C . U . de la 
H . y A . de R e g l a L t d . 
C a . In ternac iona l . . . 
Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
la Habana 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 110 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 
de Cuba (en c ircula-
c i ó n 
Banco A g r í c o l a de Puer-
to P r í n c i p e en i d . . v 
C o m p a ñ í a d e l ' F e r r o c a -
r r i l de l l este 
C o m p a ñ í a C u b a Centra l 
R a i l w a y (acc iones 
p r e f e r i d a s ) . . .• . . 
Id . id. (acciones comu-
nes) 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a Dique de la 
Habana 
R e d T e l e f ó n i c a de l a ' H a -
b a n a . . . . . . . . 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 
























E S V I A D A S M L A t L U I R LOS S k t S . M U E R & Co. M l 8 i W del " t e í fi 
C C E E E S f O M L E S : 1 DE CARBEíiAS & Go. C U B A U . K L á f J J O 311! 
'/ALOMES Cierrt f di» 1 . 1 \ | Cambi» 
A m a l . Copper. . ., 
Ame. C a r F . .. ... 
Texas Paci f ic . . 
Ame. L o c o . . . 
Ame. Sme l t ing . 
Ame. b u b a r . . ,, 
A n a c o u u a . . . , 
Atcuison T . . .. 
b a m m o r e & O . 
b r o o i u y n . . . .« 
(Jauauian P a c . . 
CUebayeake. . . 
KocK. i s i a n . .. 
Colorado F u e i . 
Lífcütuers toec. . 
L r i e C o m . . . 
Hav. iüiec. C o m . 
Hav. E l e c . P r o t , 
L o u i s v í l l e . . . 
St . P a u l . . . . 
í d i s s o u r i P a c . .. 
N , i ' . Centra l 
. . . . . . . . 
. , . . . * . . . . 
• >. ... .». s • ••• 
j|uw<«rr»or| Abrió \másalto\tnát>)aj»\ cjsrrt \ tuto 
1 73 j 72%1 73%] 7 2 % ¡ 7 f £ ] — 
=.! m á s 
m á s 
Jl - í -
1 1 1 0 1 % ¡ 1 0 1 % i l O 2 % | 1 0 T | 1 Ü 2 % 
1|114%|115 | 1 1 5 % ¡ 1 1 4 % | 1 1 5 % 
íl 47 % | 46 % | 47 % | 46% I 47 'j — % 
II 8 7 % | 87%; 8 8 % | 87% 88% m á s % 
II 91 j 91 % l 92 j 91%. 91% m á s % 
I I 48 % | 47% j 49 j 47%^ 49 m á s % 
U l 6 6 % | 1 6 7 j l 6 7 % ; 1 6 6 % ! l 6 7 % | m á s l 
II 33 % | 33 % | 34 | 33 %í 34 ¡ m á s % 
21 % | 20%| 21 j 
2 6 % ¡ 25%i 2^%i 
57 | 5 6 % | 56%! 
2 i % r 2 i ^ i 21 %j 
21 | 21% 
25%! 25%. 





.«. H .«. 
J i l ü 8 % j l 0 9 | 1 1 0 % i l 0 9 110% 
I l l 2 3 % | 1 2 3 1124% 123 124 ¡ 
0%| 69 % | 71%! 69% 71 
i^nhsy ivau j | l 0 6 % 1 1 0 5 % ! 1 0 6 % | 1 0 5 % | 1 0 6 % l e n n s j u a n i a . j l 2 0 j l 2 l ¡ ü j ^ J í ^ 
m á s l % 
m á s % 
m á s % 
R e a d í n g C o m . . . . 
Cast I r o n P i p e . .. ,. 
b o u i ü e r u P a c . . .. . 
boui-iern i t y . . . ... 
Union P a c i ü c . . . .. 
ü . b. bteel C o m . ., . 
U . tí. Steel P r e f . . . 
North P a c i í 
Interborough C o . . . 
InteroorougU p £ . . . 
M í s s K a n s a s & T e x a s . 
Cotton — O c t . , . . 
Cc t ton — J a n . . . .. 
Maiz 
T r i g o . . . . . . . , . 
, m á s l 
ii 97%! 9 7 % | 98%| 97 j 97% m á s % 
J 1 1 2 8 % | 1 2 7 % í 1 3 0 |127%|129%T m á s l 
U 8 6 % | 86 | 8 6 % | 86 j 86%] 
11132%'132 '133 % ¡ 1 3 1 % ¡133 % ' 
jl 32 % j 32 %j 32 % | 32% 32% 
" 5o%| 95%1 96 I 9 5 % | 96 
:•; í.: ••; ... ., . . . . . . 
. . . ,., ••- . M 
J | 1 2 7 % j l 2 6 % ¡ 1 3 0 % j l 2 6 % 130 
m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s 2 % 
1112.51 12.54 ¡ 1 2 . 5 6 j i2 .47 i l 
1112.31 |12.37 ¡ 1 2 . 3 7 ¡ 1 2 . 3 0 ¡ 1 2 . 3 2 
I 8 1 » ] 61 | 61 | 60%j 6 0 % ¡ 
II 9 9 % ¡ 9 9 % ¡ 1 0 0 % j 9 8 % 1 1 0 0 % ¡ 
O B S E R V A C I O N F ^ S O B R f i l iflli M E R C A D O , P O R C A B L E . 
—01 
m á s O l 
— % 
m á s l % 
9.29. E l r u m o r que c i r n i l ó a y e r e n 
e l m e r c a d o d e que V ' a n d e r b i l t l u i b í a 
a d q u i r i d o el c o n i r o l d e l F e r r o c a r r i l 
de U n i o n P a c i f i c h a s ido t o t a l m e n t e 
d e s m e n t i d o . C r e e m o s que el m e r c a -
do s u b i r á ' e s p e f . i a l m e n t e p o r aque l los 
v a l o r e s que c a p i t a u e a u en el m e r c a d o 
c o m o U n i o n P a c i f i c , S o u t h e r n P a c i f i c , 
A t c h i s o n y R e a d i n g . 
9.56. E s p e r a m o s p r e c i o s m á s l i l t o s 
e n l a s a c c i o n e s de H U I y H a r r i m a n . 
L o s V a l o r e s de H i l l s o n G r e a t , N o r -
t h e r n y N o r t h e r n P a c i f i c y los dB 
H a r r i m a n s o n U n i o n P a c i f i c y S o u -
t h e r n P a c i f i c . 
11.58. C o r r e n r u m o r e s que el N o r -
t h e n P a c i f i c p a g a r á u n D i v i d e n d o ex-
t r a de 6 p o r c iento . C r e e m o s que ea 
u n a b u e n a c o m p r a este v a l o r , como 
t a m b i é n M i s s o u r i P a c i f i c . E n e r a m o s 
predios m á s a l tos eu e l m e r c a d o . 
11.10. C r e e m o s , que se do- • com-
p r a r P e n n s y l v a n i a , Smelfeifs , B r o o -
k l y n y l i a p i d T r a n s i t . 
2 p. m . S e d i ce que los T r i b u n a l e s 
de P e n s s y l v a n i a h a n d e c l a r a d o que 
es i l e g a l o b l i g a r á l a s E m p r e s a s F e -
r r o c a r r i l e r a s á i m p l a n t a r l a t a r i f a 'e 
2 c e n t a v o s por m i l l a . 
4,36. P e r m a n e c e m o s s i n c a m b i o en 
n u e s t r a o p i n i ó n c o n . r e s p e c t o a l m e r -
cado . A u n creemos que s e g u i r á s u -
b i endo e s p e c i a l m e n t e p o r A t c h i s o n , 
S o u t h e r n P a c i f i c , B a l t i m o r e y O h i o 
y P e n n s y l v a n i a . 
L O N D R E S 
L o s F . C . U n i d o s a b r i e r o n á £ 8 6 % 
c o m p r a d o r e s . 
83% 84 
Acciones Prefer idas del 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways Co 
Acciones Comunes del 
l ia vana E l e c t r i c R a i l -
ways Co 
F . C . U. H . y A. de R e -
gla L t d . C a . I n t e r n a -
cional . (Stock prefe-
rente) 
F . C . U . H . y A . de R e g l a 
L t d . C a . internacional 
Stock ord inar io . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la H a b a n a 102% 104% 
Habana , 6 Septiembre 1 9 0 7 . — E l S í n d i -




C O T I Z Á G Í O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billotea del Banco E s p a ñ o l c'.e ia i s la 
de Cuba contra oro 3 % á 4. 
P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 94% 
<á 9 5 % 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 110% 
á l l 0 % 
Comp. Vcnd. 











E m p r é s t i t o de la R o p l -
bl ica de C u b a . . . . 110 
I d . d» la R . de C u b a 
Deuda inter ior ex-cp 93 
col igaciones hipoteca-
rias ayuntamiento pr i -
mera 112% 
Obligaciones bipoteca-
r ias ayuntamiento se-
gunda 112% 
Obligaciones hipoteca-
r ias F . C . C i e n í u e g o a 
á Vi l lac lara 
id . id. id . segunda , . 
10. pr imera tf' r r o c a r r U 
C a i b a r i é n 
I d . pr imera G i b a r a á 
H o l g u í n 
Id . pr imera San Cayeta-
bana 5 10 
B o u c ó hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de ia H a -
bana 110% 112 
Bonos de la H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 
b a ñ a 87 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C . de l a H a b a -
na 108 
Bonos C o p a ñ í a Gas C u -
bana 83 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de C u b a em: idos eu 
1896 á 1897 
Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas W a t e i 
Workes 
Bonos hipotecarlos C e n -
tra l Olimpo 
Bonos hipotecarios Cen-
tra l Covadonga . . . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 
de C u b a (en circula* 
c i ó n 83 
Banco A g r í c o l a de P u » ' -
to P r í n c i p e N 
Banco Nacional de Cuba 105 
C; m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de R e -
gla, l imitada 95% 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a C u b a n a Cen-
tral R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas 
Idem id ( c o m u n e s ) . . 
F e i r a c o r r i l de Gibara & 
H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana Uu 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la Habana 102 
Diquo de la H a b a n a pre-
ferentes s in 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de l a 
Habana (prefer idas) ., 
I d . id. id . comunes , . 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiemo de C u b a . 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tr ic R a i l w a y Co. (pre-
ferentes 83% 84% 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c 
trie R a i l w a y Co. (w 
m u ñ e s 30% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas • M 
C o m p a ñ í a A i l i l e r e r a C 
b a ñ a , ¿; . N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de " i' 
Cuba N 
Banco de C u b a N 
















O F I C I A L 
E s t a c i ó n C e n t r a l A g r o n ó m i c a 
D I R E C C I O I M 
A V I S O 
Hasta las 9 de la mañana del día 21 de 
Septiembre próx imo se recibirán proposicio-
nes en pliegos cerrados para la compra & 
esta l i s tac ión de los animales que a con-
t inuac ión so detallan, bajo las cordlclones 
siguientes: 
Primero: E l precio mín imo de la oferta 
será el s e ñ a l a d o á cada animal en la rela-
ción adjunta. 
Sesundo: A nlngíta postor s q le adjudi-
cará mas de dos puercos. 
Tercero: Obtenido un lote, el favorecido 
a b o n a r á su Importo €11 la Contaduría de la 
E s t a c i ó n y pi-ocederá & recofferlo, siendo 
de su cuenta los gastos que origino desde su 
salida do la referida Es tac ión . , 
Todos lf»s d ías de 7 a. m. ü 5 p. m. e s tarán 
de manifiesto en esta E s t a c i ó n los animales 
de referencia, para que puedan ser exami-
nados por las personas que lo deseen. 
Keluctóii que so cltn 
3 Berracos, "Tamwortfa". i 
2 Puerqultas Id. . . , , 
2 Berracos Id . . . . .—. j 
2 Puerqultas id. . . , , 
4 Berracos id , 
3 Puerqultas id , 
1 Puerca Id. con cinco co-
chinitos ; 6|24|07 
1 Puerca 
5 Puercas "Berkshire' ' . . 
1 Berraco id 
1 Ternero 
10 Cochinitos de i-aza c r u . 
zada, (5 berracos y 5 
puercas; 
1 Ternero "jersey" media 
san ere 
1 T T n n • "Angus". . . 
1 T n n . ia "Shorthorn". . 
Gallitos "Bronw L c g -
horn". . , 
12 Gallinas , 
2 Gallltoa "Black inorca" 
2 Bueyes de trabajo. 
Santiago de las Vegas, Agosto 24 de 1907. 
\ Mleruel A. Onrcla 
Contador. 


















BKC1 { K T A R T A D E O R K A S P U B L I C A S . — 
D I R E C C I O N G E N E R A L . — Sl'.M i N iSTRO 
D E BUPJBR - K - S T R U C T U R A S M E T A L I C A S 
A HA I T K X T E S O F I C I A L E S . — Habana 2 
dQ Septiembre de 1007. — Hasta las tres de 
la tarde del día 12 de Septiembre de 1907, 
ke recibirán en esa Oficina, Arsenal de la 
tabana, proposiciones en pliegos cerrados 
para el f u mi nistro de cinco (6) super-
estructuras m e t á l i c a s do puentes, número 
13, entregadas en Manzanillo al costado del 
•uniie, y entonces serán abiertas y l e ídas 
púb' l camente . Se fac i l i tarán á los que lo 
soliciten. Informes é Impresos. Vicente J . 
Lapicdra. Encargado de ia Secc ión de Com-
oras . 
C 202» . a l t S-i 
A • 
O B R A S P U B L I C A S . ~ J E F A ' n J U A 1>KL 
D I S T R I T O D E SANTA C L A R A . — IN 1'IM-
P E N D E N C I A CS, —Santa Clara 21 d 
to de 1907. — Hasta lafi «o» ê la i¡ 
día 10 de Septiembre de I90i, r» 
eu esta Oficina i>i .pi.M. umes en piu 
rrados para la ampl iac ión de dos o — 
ikori ta v anrmado en la Carretera de L a -
ins A Ca'rtaffena y entonces ser^n abierta» 
y Rfdas Públ icamente . So fac i l i tarán á 
los que lp soliciten Informes é «ttipresos. — 
Juan G . T e o l l . ^ttgeniejo Jefe. 
C, 1875 ajt: 6-32 
.ras de 
D E L ' l ' 10 u • J E F A T U R A D E L A S OBR. 
TO D E L A H A B A N A . — Süivíl-NlS 1 Kc* L>K 
UNA G R U A D E V A P O R . F L O T A N T E . 
N U E V A — Habana 22 de Agosto uo ivvi . 
— Hasta las dos de la tarde del día 5 do 
Octubre do 1907. se recibirán en cata Ofici-
na Arsenal, proposiciones en pliegos cerra-
dos para la adquis ic ión de una grúa de 
vauor, Uotanto. y entonces se abrirán pu-
blicamente. Se fac i l i tarán informes é i'npre 
•?rB á ouicn los solicite. — Manuel Lomblllo 
Cirvk, in jen lcro Jeto de las Obras M 
Puerto. „ „., 
c. is"7 alt- c-2-
ANUNCIO. — Secretarla de Obras Públ i -
cas Jefatura del Distrito de Orlente.— 
Lic i tac ión para la construcc ión de un ba-
rracón para depós i to de maquinaria y pro-
longac ión del que existe, co locándose estaQ-
terias — Santiago do Cuba 31 de'Agosto db 
1907 — Hasta lasados do la tarde del día 
C0 do Septiembre de 1907. se recibirán en 
esta oficina, calle de Enramad.-s alta nume-
ro 20, proposiciones e npllegos cerrados pa-
ra la construcc ión de las obras antes citadas 
y entonces serán abiertas y le ídas pabli . 
camente. Se fac i l i tarán impresos y se darán 
Informes á quienes lo soliciten. — TrauquI-
llno Franquterl , Ingeniero Jefe P. S. 
C. 2061 alt. 6-t) 
E m p r e s a s 
y S o c l e d a d e S o 
L a C o m p a D i a d e F i a n z a s " F i d e l i i y " 
L a c o m p a ñ í a de fianzas " F i d e l i l y 
a n d D e p o s i t C o m p á n y of M a r y l a u i , " 
desea h a c e r s a b e r á sus a;fianzados y a l 
p ú b l i c o en genera l , que no t iene re la -
c i ó n de n i n g u n a especie con las d e m á s 
c o m p a ñ í a s de s u í n d o l e que e s t á n esta-
b l e c i d a s en esta c i u d a d y que c o n t i n ú a 
como h a s t a a q u í , r e a l i z a n d o los nego-
cios á q u e se h a dedicado s i e m p r e 
( p r e s t a r fianza á empleados y c o n t r a -
t i s ta s del gobierno y m u n i c i p i o s , nota-
r ios p ú b l i c o s y comerc ia les , a d m i n i s t r a -
dores j u d i c i a l e s y tutores , embargos y 
ape lac iones , empleados de bancos, fe-
r r o c a r r i l e s y casas de comercio , f a c t u -
r a s de A d u a n a , etc., etc . , ) en s u a j i t i -
g u a of ic ina s i t u a d a en l a cal le de Cu'ba 
n ú m e r o 58, es tando a l f rente de e l la , 
como s i e m p r e , e l s e ñ o r C h a r l e s M . 
E c h e m e n d í a a d m i n i s t r a d o r genera l , y 
t e n i e n d o como abogados consul tores á 
los mismos que antes t e n í a , s e ñ o r e s J a -
m e s E . R u n c i e y L u c i u s Q. C . L á m a r . 
4-7 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L 
D E F I A N Z A S 
( A U T O R I Z A D A 
POR L A S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
P A R A 
O T O R G A R F I A N Z A S E N L A R E P U B L I C A 
EMPEDRADO 30- TELEFONO 41 
H A B A N A . 
P R E S I D E N T E , M , J . M a n d u l e y . 
A D M I N I S T R A D O R , JNI. L . C a l v e t . 
Esta Compañía presta toda clase de fianzas 
dando las mayores facilidades y muy módi -
cas primas. c 1S6B 30-20 ag 
" E l ¡ R 
COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTÜOS 
C ON T K A 1 N C B N D I O . 
i M m ü 11 w fíasaua d a b i f i i 
B S L l A C A I C A S ACIONAf* 
y l l e v e 51 año* de e x i s t e n c i a 
y de o p e r a c ü m e a oont inoa i . 
C A P I T A L r e s p o o -
eabie S 4 4 - 5 6 1 3 9 2 - 0 0 
S I N I E t í T R O S paga-
dos Hitó ta i a .o-
S 1 . 6 1 6 . 8 9 2 - 3 9 
A s e g u r a casas ü e maupobter la sin ma-
dera, ucupauas por laminas , á 2ó ceu-
lavus oro e s p a ñ o l por loo anual . 
A s e g u r a casas de m a m p o s i o r í a exto-
riormeute, con t a b i q u e r í a interior ü e 
m a n i p o s t e r í a y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por í a m i l i a , 
ÍL 81 y medio centavos oro e s p a ñ o l por 
10C anual . 
Casas do madera, cubiertas con tejas, 
p izarra , metal ó asbestos y aunque no ten-
gan ios pisos de madera, baDitadas so-
lamente por famil ia , á 47 y medio centa-
voc oro e s p a ñ o l por 1Ü0 anuaJ. 
Casas de tabla, con teclioB ae tejas d<3 
lo mismo, babitarlas solamente por í a i m -
i ias , á, 65 centavos oro e s p a ñ o l por i ü ü 
anua l . 
Líos edificios de madera que tengan os-
tablecimentos como bodegas, ca fé , ote, 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , ea decir, si 
ia bodega e s t á en escala i - 'a , que paga 
$140 por 100 oro e s p a ñ o l anual , el od iü-
cio p a g a r á lo mismo y as-i sucesivamente 
estando en otras ecaias. pagando siem-
pre tanto por el continvute como por el 
contenido. , „„K„ 
O ü c i n a s : en su propio edificio: Haba-
na n ú m e r o 55. esquina á Empedrado. 
Habana , 31 de J ú ú o de 13<H. 
C. 2017 . 
2G-1S 
I B I S 
C o r r e s p o n s a l d e l Basco 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s e 
l n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o o r e h i -
p o t e c a s y v a i o r w s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E K ü A D S U S i 2 Á 
2018 28-18 
AVISO A LOS GaiEGCIONiSlAS 
l>ii< S L L M J S O E íJORKfcX»?) 
Compro celedones de sellos y canjeo con 
los coleccionistas serlos. Tengo repetidos 
Concordia 13 altos. 
14745 6-', 
SEÑORES COMERCIANTES 
Ponemos en conocimiento que eh Nueva 
Paz y en la calle del Sol número 9, so abr irá 
1 un setableclmlento de v íveres a l por mayor 
y menor que girará bajo la razón Bocial" de 
Ye Wo Lung, 110 teniendo que ver para nada 
estabieciniiento que anterlor-





C A J A S R E S E R V A B A S 
L a s t e n e m o s e n a a e ^ u ü ¿ 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s ^ \ 
l a n t o s m o d e r n o s y la¿* a l q u i l a ^ I 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o , 0 8 
e k f i e s . b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a ^ 
lOjB i n t e r e s a d o s 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s tod 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e a . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d a 19 
A G U Í A R N . 1 0 8 
W . G E L A T S Y C O l t t c í 
^ „ ~. ̂  V^HUd) y 
namento de Cemento y Granito a 
Acial , L o s a s , Mosaico, del Pafs ^ 
de Beni to (lonzdlez, Zanja 66 T p u ' 
fono 197S. Apartado 1072. Haban-
A V I S O a• 
Habiendo renunciado su cargo de Aood 
rado General de esta fábrica, por tener 
j&ndolfc Cil ow U ,«V«UW4V y itljiJí 
dando satisfecho de sus servicios. 
E n lo sucesivo los clientes do esta fáh 
ca se entendcrAn directamente con *\ 
suscribo y, en su ausencia, con el oncarir2Üe 
de talleres. Habana 3 do Septiembre de iq?,? 
Benito UonxAleas. 1,u' 
14409 t > . 4 s 
L a b a l q a n a i u c s e a m i e a t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s r n o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a s . 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n i o r m e s d i r í j a n a a 
á n u e s t r a o ñ e m a A m a r g u r a 
n ú m . L 
& H v m a n n á C o . 
( B A N Q Ü E K O á ) 
C 1S56 78-18Ag. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . 6 A L 0 E L L S Y 
(S. e u O) . 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 1 
Hacen pu^os pur el cable y giran letras 
A corta y larga- vista sobre New JTorlt, 
Londres, P a r í s y sobro toiut» las caplial«3 
y pueblos de E s p a ñ a é lalas Bale^rea y 
Cananas . 
Agentes de la Compañía de Sesuroa con-
tra incendios. 
" j F S L O Y ^ L U a " 
C 1477 156-1J1 
tí. ' J ' K M L L Y , ifc 
£ C B Q ( J i N A A M J ¿ i £ O A U I S K f l l 
i lacen pa^oü por el cable, i-aciiltau carta 
de crédito . 
Giran letras sobro Londres New Yorlc, 
New urleans--, Miian. Turln . Cornil, Venecia, 
¿'lorencia, Napoies, LJiboa, upurto Gibral-
tar, Bremen. Hauiburgo, París , Havre. Can-
tes, Burdeos, Marsella. Cádiz, I<yon. Méjico^ 
Veracruz, San Juan de Puerto Kico, etc. 
sobre toCas las capitales y puertos soora 
Palma de Mallorca, iblsa, Maboa y bauu 
Cruz de Tenerife. 
sobre Matanzas. Cárdeaas. Kemedlos, Santa 
Clara, Caibarién, tia^ua la Grande, Trini-
dad, Cienfuegos, banctl Splrltus, dantiaco 
de Cuba, Ciego de Avila. Manzanillo, Pi* 
nar del itlo. Gibara. Puerto Príncipe y Nuo-
vitas. 
C 1474 78-1JI 
Z A L D O Y C O M P . 
O X J I O ^ Y . r a . l i r a . r f G y 7 3 
i lacen pajíod por ei uauie. giran letra» 4 
corta y l a ; t a vista y uaa oanad uo cróülW 
aobre New i ora. Bllkaeitla, isew üueaas , 
han Praiicisco, i^ondroa. Paría. Madn* 
Barcelona, y demás capitales y clt lade» 
iiupurtantes de loa Bstauo.s Unidos. Méjicft 
y Éiuropa. at.; COmd sobre todos los pti' b»0' 
de Lspaua y capital y puertos de Méjico. 
S<Q coiubinación con loá señores F-
Hol l ín etc. Co.. de Nueva Vork. reciben otf 
(lenes para la compra y venta de valores o 
acciones cotizables-en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuya cotizacionea se reciwen por ca»'" 
di* iKUüf-ntc 
C. 147a 7S-1JL 
¡JOS DE H . A ] 
K E E C A D E R E i 38, H A B i N i 
i 'elcíuuu uuiu. ,ü. Cab(<-st ••Ituiuouurg'16' 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. — i)eí',o' 
siio^ de vaioics. itOvíéttdyitO caigo dei 
bro y í temiBióo de uiviuonuos e inietts^3; 
i'iOsiamos y f i ü u o i a c i o n de vaioies > l1"^ 
loa. — Compra y yanta de valores '->nU,ra¡i 
t ludUStTUUea. —Compra y venia de iel 
do cambios. —Couro de ieirua, cupones, »-̂ -» 
por cut-nta agena.—Giro» sobre la.a ^ " " j j 
palea plazas y también sobro los pue'uo*^ 
Kspaña. is las Baleares y Canaria».—Ptt* 
por Cables*y Cartua de Crédito. . ,, 
C. 1478 156-1.'^ 
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O B I S P O l a Y 2 1 
Hace pagua por "i cable. í a c i l i i a c*1"1*^^ 
crtuiio y ¿ i ra l e t t u a corta y larga y 
sobro las principales piazsa do esta *f 3ia. 
las de Prancia, ingia lerm, Alemania. - ' rit 
l.:,unlo8 Unidos, üiejlwo. Argenuna. *,,uuft. 
llico, Cnina. Japón, y sobre tod"S las •"'jem 
dos y pueblos de España, Islas l>aie«» 
Canarias é Italia. \ u l 
C 1479 V l»6-1'"* 
í . l i i c í d s y m 
B A K Q L B R Ü S . — M ü R C A ü m i E S SJ. 
Casa orisinaluieute establecida ea 1*14 
Giran letras t la vista sobra todos ¡os 
Bancos Nacionales do los Estados ün.dos 
y dan especial atención-
iRANSFERENGlAS POR E l CABLE 
C '475 78-lJi-
Ñ T c E L A T S Y C o m p . 
I O S , A G U 1 A K I O S , esqui i id-
A A 3 1 A 1 1 G Ü K A 
H n c e a p i í d o s p o r e l c.'ible. f a o i l i t a a 
t a r t a s tíe c r é d i t o y ^ i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r u a v i s t a 
sobre Nueva xork. Nueva Orleans. Vera-
cruz. Méjico. San Juan do Puerto Bico, Lon-
dres, París.1 Burdeos, i.yon. Bayona, Ham-
burgo, Roma. Nápoles , Mil4n. Génova. Mar-
sella. Havre. Lel la , Nantes, Saint Quintín, 
Dieppc Tolouse. Véncela, Florencia, Turin, 
Masimo, et3. a s í como sobre todas las 
p í la les y provincias do 
BSi 'AÑA B I S L A S CANAUÍAS 
C lS4i> l66-12AgL 
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G u a r d é m o n o s de l a m e n t a r d e m a -
s i a d o l a i n v a s i ó n d e l i n g l é s en l a s 
e s c u e l a s p ú b l i c a s de C u b a , no s e a 
que nos l l a m e n l l o r o n e s i m p o r t u n o s 
ó m a l i c i o s o s aguaf ies tas . M u y s a b i d o 
t e n e m o s q u e l a s cosas caen de l l ado 
á que se i n c l i n a n , J como no h e m o s 
de s e r m á s p a p i s t a s que e l p a p a , d e l 
suceso no t o m a r e m o s asunto p a r a 
t ' l e g í a s y cantos f u n e r a l e s que v i n i e -
r a n á t u r b a r l a s presentes v e n t u r a s , 
s i n a l i v i o de n i n g ú n á n i m a p u r -
gante . 
P o r eso no c e n s u r a r e m o s t a m p o c o 
l a a d m i r a b l e e c u a n i m i d a d con que 
u n p e r i ó d i c o de es ta c a p i t a l a p l a u d e 
l a r e f o r m a . T e n t a d o s es tamos , p o r el 
c o n t r a r i o , de a l a b a r el g a l l a r d o estoi-. 
c i smo de sus s en t imientos , t an necesa -
r i o y c o n v e n i e n t e en é p o c a s de r a d i -
c a l m u d a n / a y t r a n s f o r m a c i ó n como 
fo que a t r a v e s a m o s . L a n e c e s i d a d es 
d u r a l e y ; l a u e c s i d a u a b l a n d a t o d a 
d u r e z a , a u n la s m á s . nobles , s a n t j s 
y l e g í t i m a s , y t a l es el p o d e r de l a 
n e c e s i d a d i n e x o r a b l e , que por aco-
m o d a r s e á s u i m p e r i o se l o g r a s u p l i r 
el ó r g a n o del s en t imiento , y se h a c e 
de t r i p a s c o r a z ó n en f u e r z a dfe a d a p -
t a r l a s f u n c i o n e s v i t a l e s á las in f luen-
c i a s a m b i e n t e s . 
N o se eche á m a l a p a r t e la in -
d i c a c i ó n de l a s e m e j a n z a . H a b l a m o s 
c.j todo u n pueb lo que se d i s p o n e á 
( r a b a j a r c o n s c i e n t e m e n t e en s u reno-
v a c i ó n e s p i r i t u a l : nos r e f e r i m o s á 
t o d a u n a g e n e r a c i ó n de c u b a n o s que 
p l a c e n t e r a m e n t e p r e p a r a e l p o r v e n i r , 
i n f u n d i e n d o en C u b a los a l i en tos de 
u n e s p í r i t u e x t r a ñ e , poderoso , g i g a n -
teo, q u e h a de a n i q u i l a r con s u con-
t a c t o l a d é b i l a l m a l a t i n a de C u b a . 
Y a n o t a m o s el h e c h o , s i n r e c a r g a r l o 
d j c o m e n t a r i o s , s ó l o por c u m p l i r 
muestro d e b e r de fieles c r o n i s t a s , que 
si á filosofías q u i s i é r a m o s e n í r e g a r -
'F.os, m u y h o n d a h a b r í a m o s de en -
c o n t r a r l a en e s t a m a r a v i l l o s a p a r a -
d o j a de u n pueb lo que en s n s a n s i a s 
de v i v i r se a t r a e l a m u e r t e , ó que 
sabe m o r i r a l e g i v i i u - n l c p a r a d a r v i -
do. á otro pueb lo m e j o r , d e s t i n a d o 
á p e r p e t u a r s e e n t i e r r a c u b a n a . 
T o d o eso e s t á b i en . E n la e c o n o m í a 
g e n e r a l de l a h u m a n i d a d , como en el 
m u n d o de los á t o m o s y en los d o m i -
n ios es te lares , de l a m u e r t e b r o t a l a 
v i d a en in f in i ta s u c e s i ó n de f o r m a s y 
e s t r u c t u r a s . Y en el o r d e n g e n e r a l 
de La c i v i l i z a c i ó n e s tas a s i m i l a c i o n e s 
ó a b s o r c i o n e s — lo de menos es el eu-
f e m i s m o — s i r v e n c u m p l i d a m e n t e a l 
p r o g r e s o de l a espec:e. 
S ó l o que n i n g ú n pueblo a m a n t e de 
s u p e r s o n a l i d a d e s p i r i t u a l , a m a s a d a 
c o n l a s a n g r e de l a s g e n e r a c i o n e s a n -
t e r i o r e s , y c o n s t i t u i d a p o r f a c -
tores t a n v a r i o s como l a r a z a , l a 
l e n g u a , l a s c o s t u m b r e s y l a h i s t o r i a , 
h a p a l a d e a d o gozosamente el a c r e 
j u g o de e sa m o r a l s e m i - e p i c ú r e a y 
s emi -e s to i ca . a u n q u e á sorbos lo 
h a y a beb ido a t o s i g á n d o s e . 
A p a r e c e a s í m á s a d m i r a b l e y s i n -
g u l a r n u e s t r o e j e m p l o , t o m a n d o p o r 
s u a v i d a d e s las a s p e r e z a z s , s a b o r e a n -
do d u l z o r e s e n el a c i b a r y g u s t a n d o 
f e l i c i d a d en l a d e s g r a c i a . 
¡ Q u é fuer te se n e c e s i t a s e r p a r a 
e x p u l s a r de l p e n s a m i e n t o e l f u t u r o 
y no d o l e r s e de lo v e n i d e r o ! Y esa 
p r e o c u p a c i ó n d e l p o r v e n i r , esos c u i -
d a d o s p o r l a p o s t e r i d a d , e sa suce -
s i ó n de t i empos y g e n e r a c i o n e s , h o m -
bres y f a m i l i a s , en la c o m u n i d a d de' 
v i d a n a c i o n a l , son s i n e m b a r g o los 
p r i n c i p i o s de c o n s e r v a c i ó n c o n que se 
n u t r e n y m a n t i e n e n los pueblos . 
S o b r e todo l a l e n g u a , que como 
p r u e b a F i t e h e . no es s ó l o u n i n s t r u -
m e n t o de e x p r e s i ó n , s ino a lgo con-
s u b s t a n c i a l a l e s p í r i t u , es lo que p r i n -
c i p a l m e n t e i m p r i m e c a r á c t e r á l a s 
n a c i o n e s . L a u n i d a d de t e r r i t o r i o ; 
l a r e l i g i ó n , la r a z a m i s m a — e l e m e n t o s 
c o n que se h a n f o r m a d o d u r a n t e m u -
chos s ig los l a s n a c i o n a l i d a d e s — h a n 
p e r d i d o y a en n u e s t r o t i e m p o s u 
c o n c e p t o de v a l o r e s i n t e g r a l e s . P e -
ro l a l e n g u a p e r m a n e c e e n l a doc-
t r i n a y en los h e c h o s con todo s u po-
d e r d e c i s i v o , como base p r i m a r i a de 
l a n a c i o n a l i d a d . Y a h í e s t á n p a r a 
p r o b a r l o l a i n c o h e r e n t e a m a l g a m a 
d e l i m p e r i o a u s t r i a c o y l a s a ñ o r a n z a s 
i t a l i a n a s de l T r e n t i n o . 
L a l en gu a , pues , que es lo m á s í n t i -
mo, lo m á s v i t a l , de las naciones , se 
nos v a t a m b i é n ; m e j o r dicho, l a v a -
mos á s u p l a n t a r s i n n i n g u n a v io len-
c ia , l leno de gozo el pecho y la s o n r i -
sa en los labios, con 1^ entereza, de 
q u i e n no quiere ponerse á p e n s a r 
c u á n t o va l e aquel lo que a b a n d o n a p a -
r a no apocarse y encogerse cobarde-
mente . 
Nos a l e jamos ' a s í con r á p i d o paso 
del tronco m a t e r n o , y cada d í a esta-
remos m á s a p a r t a d o s de aque l la m a g -
n a c o n f e d e r - u - i ó n e t n o l ó g i c a que b r i l l a 
en los atisbes de L e t e l l i e r como fuer-
za be l igerante en las l u c h a s de l progre-
so y organismo p a r t í c i p e , con IcS es-
lavos y sajones , de l u s u f r u c t o de la tie-
r r a . $ i k . : 
Con la m i s m a p r i s a con que h u i m o s 
de l a s fuentes de n u e s t r a v i d a , nos 
a c e r c a m o s a l sol r a d i a n t e de nues t ro 
s i s t e m a p lane tar io . H a c i a é l nos l l e v a 
s u a t r a c c i ó n incontrastable , y en é l 
caeremos p a r a a b r a s a r n o s en su fue-
go y c o n s u m a s a c o n f u n d i r n o s . 
P e r o ¿ q u é es todo ello s ino u n s i m -
ple f e n ó m e n o de m e c á n i c a ? 
D e s d e estas a l t u r a s de l a f i l o s o f í a 
n a t u r a l todo se perc ibe y a q u i l a t a con 
p e r f e c t a i m p a s i b i l i d a d , s i n due lo y s i n 
gozo, como los inocentes de l l imbo. 
B i e n h a y a l a n u e v a m o r a l que se 
nos p r e d i c a , mezc la de e p i c u r e i s m o y 
estoic ismo. 
C o m a m o s , b e b a m o i . . . y hablemos 
i n g l é s . 
i i i l Q l i « t g l — 
, B A T U R R I L L O 
A l i n a u g u r a r el C u r s o E s c o l a r , l a 
A s o c i a c i ó n de Dependientes , ha p u b l i -
cado u n P r o s p e c t o , redac tado por el 
s e ñ o r A n d r é s B e l l v e r , D i r e c t o r de las 
E s c u e l a s , d e t e r m i n a n d o horas , ac igna-
ituras, vacaciones , c u a d r o de 'p r o í esores 
y condic iones f í s i c a s ele los a l u m n o s 
que p i d a n ingreso; y hac iendo a t i n a d a s 
cons iderac iones á los p a d r e s de f a m i l i a , 
á- fin de que s u c o o p e r a c i ó n haga f á c i l 
l a t a r e a educat iva . 
E s t e a spec i í o de las Soc iedades R e -
g iona les—lo he dicho m u c h a s v e c e s — 
i a s t a r i a , a ú n s i n e l c a r á c t e r de benefi-
cenc ia m u t u a l que ellas t ienen, p a r a 
c o n q u i s t a r l e s el afecto de cuantos , nos 
interesamos p o r e l p o r v e n i r de la f a -
m i l i a c u b a n a . 
S u m a n centenares los n i ñ o s y n i ñ a s 
q u e en esos C e n t r o s e s p a ñ o l e s rec iben , 
de m a n o s de competentes maestros , e l 
p a n de la v i d a . 
A c a b a n los gallegos de ce l ebrar her-
mosa fies'ta de r e p a r t i c i ó n de premios , 
en que t o m ó p a r t e a c t i v a e l imls con-
ceptuoso de nuestros o r a d o r e s ; y y a se 
i n a u g u r a n las clases de l nuevo C u r s o 
e n todos ellos, s i n ccibrar es t ipendio á 
los p a d r e s , s i n e x i g i r m á s requis i tos 
que e d a d y s a l u d ; s i n p r e f e r e n c i a s lue-
go en el r epar to de los dones del saber . 
D i c e l a p a s i ó n que yo censuro por 
s-istema. Y son m á s las ocasiones e n ique 
a p l a u d o y al iento buenas obras, como 
esta que r e a l i z a n las Secc iones de I n s -
t r u c c i ó n de los C e n t r o s Regionales . . L o 
que o c u r r e es que no puedo e m p l e a r e l 
mismo tono t r a t a n d o de lo que e leva , 
que j u z g a n d o de lo que p e r t u r b a . 
S i las m a d r e s s i g u e n las recomenda-
ciones de l s e ñ o r B e l l v e r y los p a d r e s 
e j e r c e n su a u t o r i d a d , r e p r i m i e n d o las 
m a j a d e r í a s de los chicos, i n c u l c á n d o l e s 
respeto a l profesor y m o s t r a n d o inte-
r é s en s u adelanto, l a as i s tenc ia á clases 
s e r á r e g u l a r , y eso solo se necesita pa-
ra que la obra de la escuela tenga é x i t o . 
L o s ch iqui l los que cam'bian de maestro 
c a d a mes. y se fingen enfermos c a d a 
s e m a n a , porgue no t ienen a m o r a l a u l a , 
esos no a p r e n d e r á n , sean cuales s ean 
las a p t i t u d e s t é c n i c a s del educador . 
E l n i ñ o h a :le desear la clase, como 
desea en otras horas d e l d í a el r e c r e o . 
Y eso se consigue por l a a c c i ó n manco-
m u n a d a del p a d r e y de l maes tro . 
* 
E n el texto de una d e n u n c i a que for-
m u l a el s e ñ o r J o a q u í n de E l e i z e g u i , se-
ñ a l a el quejoso, como hecho i n s ó l i t o y 
casi a t e r r a d o r , la f a c u l t a d que t iene el 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l p a r a suspen-
d e r a c u e r d e s de l T r i b u n a l S u p r e m o y 
de tener la a c c i ó n de l M i n i s t e r i o F i s c a l . 
Y a s í es en efecto. L a I n t e r v e n c i ó n 
es u n poder o m n í m o d o , i r r e g u l a r , de 
facu l tades absolutas. R e s p e t a lo que 
q u i e r e y a n u l a lo que le place, porque 
no responde á l e g i s l a c i ó n a l g u n a n i á 
n a d i e h a de J a r c u e n t a de sus actos. 
P o r q u e as í h a b í a de ser , c r e í ique los 
cubanos h a r í a m o s todos los esfuerzos 
y todos los sacri f ic ios por e v i t a r que e l la 
se p r o d u j e r a . Y , p o r el contrar io , cas i 
todos comtribuimas á t r a e r l a . Y a h o r a 
; que la tenemos, pocos nos pres tamos á 
se:1 cuerdos p a r a que el la t ermine . 
H e a h í los p o l í t i c o s : protestan de l 
intento de hacer u n a L e y E s c o l a r y 
c r e a r u n Magi s ter io capaz, p o r q u e d i -
cen que la C o n s t i t u c i ó n re serva esa fa-
cüTtaq á los cubanos . Y les parece n a t u . 
r a l que e l T r i b u n a l S u p r e m o , que pue-
de j u z g a r a l P r e s i d e n t e de l a ' R e p ú b l i -
c a . dependa de la S e c r e t a r í a de la G u e -
r r a do los E s t a d o s U n i d o s . 
¡ A t e m e u s t é esa mosca porte l r a b o ! 
f é r i c a . no es por tanto de c a r á c t e r 
l o c a l c o n a r r e g l o á u n e s t r a c las i f i ca -
c i ó n . D e b e e x i s t i r un m í n i m o m á s 
ó m e n o s e n é r g i c o c o n e l c u a l se 
h a y a e s tab lec ido el c a m b i o de co-
r r i e n t e s . 
P u e d e a d m i t i r s e que este m í n i m o es 
e l que c o r r e s p o n d e á l a p e r t u r b a c i ó n 
c i c l ó n i c a que el d í a 3 p o r l a t a r d e 
a n u n c i a b a n de l a B a r b a d a ( i s l a ) . 
J . J o v e r . 
S a n t a C l a r a , S e p t i e m b r e 5 de 1907. 
* 
* * 
EL Vigilante de G n a n a j a y refiere u n 
hecho o c u r r i d o en estos d í a s en m i pue-
blo, v i l l a que pre tende s e r b a r r i o de l a 
c a p i t a l y oen^ro de c u l t u r a ; donde h a y 
u n a f u n c i ó n de teatro cada a ñ o y u n 
j u i c i o correcc iona l c a d a d í a . 
S e c a s ó , con u n a l i n d a j o v e n , u n j o -
ven v iudo , persona cul ta y a tenta . I n -
v i t ó á la boda á las p r i n c i p a l e s f a m i l i a s 
de la p o b l a c i ó n . L l e n á r o n s e de especta-
dores la casa y la calle. O r g a n i z a d a la 
s a l v a j e , c e n c e r r a d a , l a p o l i c í a t r a t ó de 
e v i t a r l a . Pero el novio, no deseando que 
n a d i e fuese molestado por s u c u l p a , ni 
a u n sus bur ladores , r o g ó a l a p o l i c í a 
que no les qui tase e l derecho de albo-
r o t a r . 
P u e s b i e n : en recompensa de esa ge-
n e r o s i d a d , y como digno coronamiento 
de la fiesta, c u a n d o los novios p a r t i e -
r o n , de u n a esquina a r r o j a r o n huevos 
podr idos sobre e l vestido de la nov ia , 
y u n a p e d r a d a p a r t i ó l a m e j i l l a de l j o -
ven . 
¿ C u l t u r a , respeto, buena c r i a n z a , 
v e r d a d ? • 
S i fueron hombres lo que ta l h ic ie-
r o n ¡ m a g n í f i c o s c i u d a d a n o s ! S i ^ f u e r o n 
d i i q u i l l o s ¡ la g r a n g e n e r a c i ó n de l por -
v e n i r ] 
E x t r a ñ á b a s e el otro d í a un rev i s tero 
de que h u b i e r a borrachos en el pueblo 
donde yo escribo m i s B a t u r r i l l o s . A é l , 
y á los que 'hayan leido lo que dejo 
escri to , d i r é esto a l o ido: e l ú n i c o pue-
blo donde se proscr ibe la l e c t u r a d e d o 
q u e escribo, es e l m í o . No s é de tres 
pa i sanos que se h a y a n s u s c r i t o á u n 
d i a r i o por leerme. Y toda p u b l i c a c i ó n 
que de m í h a g a as t i l las tiene a q u í lec-
tores á v i d o s . 
Y es que y o no t r a n s i j o <con mani f e s -
tac iones de b a r b a r i e , n i ha lago pasiones 
de anal cr iados . 
J ü a q i i x x. A R A M B U R U . 
E L T I E M P O 
Desde a y e r t a r d e sube é l b a r ó m e -
t r o r á p i d a m e n t e . E s t a s u b i d a r á p i d a 
d e l b a r ó m e t r o nos a d v i e r t e de que 
u n m á x i m o de p r e s i ó n a l c a n z a á l a 
I s l a de C u b a . A l a s a z ó n de este 
m á x i m o sobrev iene a s í m i s m o un b r i -
sote del Iv y E N E . P r e s i ó n m á x i m a 
anoche á las 1 0 : 7(i3'2. 
Q u i e r e d e c i r que á este m á x i m o 
b a i - o m é t r i e o a c o m p a ñ a u n ref lejo del 
a i r e por l a z o n a s u p e r f i c i a l a tmos-
E l c o n c e j a l s e ñ o r B a r r e n a , suspenso 
p o r e l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l s e ñ o r 
X ú ñ e z . en t iempo del s e ñ o r E s t r a d a 
P a l m a , ' . v c u y a r e p o s i c i ó n e s t á m a n d a d a 
p o r fa l l o de l T r i h u n a l S u p r e m o , hace 
u n mes que no e n c u e n t r a s i l l a en el 
C o n c e j o p a r a sentarse , p o r o c u p a r l a 
que le pertenece el c o n c e j a l que le sus -
t i t u y e . 
H e a h í u n a s i t u a c i ó n b i e n dolorosa. 
L a m i s m a en que se e n c o n t r a r í a u n a 
p l a n t a des t inada á p r o d u c i r frutos ex-
quis i tos , l a c u a l no puede s e m b r a r s e en 
e l s i t io que le f u é s e ñ a l a d o , por haber lo 
i n v a d i d o cardos , j a r a m a g o s y otras y e r -
bas. , 
— D e b i e r a n qu i tarse , no f a l t a r á 
q u i e n d iga . 
Y es c ierto. P e r o el s e ñ o r G o b e r n a -
dor P r o v i s i o n a l p i ensa o t r a cosa. 
C r e e que el C o n c e j a l dest i tu ido debe 
t o m a r p o s e s i ó n de s u cargo cuando ocu-
r r a a l g u n a vacante p o r fa l l ec imiento ó 
r e n u n c i a legal . 
. O lo que es lo mismo, cuando los c a r -
dos se sequen ó los j a r a m a g o s p i d a n 
Hiñe los l l even á otro s i t io . 
« 
P e r f e c t a m e n t e . P e r o a h o r a p r e g u n t a -
mos nosotros: s i la d e s t i t u c i ó n d e l se-
ñ o r B a r r e n a f u é ¡ l e g a l ¿ p u e d e ser le-
g a l l a e l e c c i ó n de l que hoy lo r e e m p l a -
z a ? ¿ P u e d e d e s e m p e ñ a r s e una c o n c e j a -
l í a p o r dos concejales á l a vez? ¿ C a b e n 
e n u n mismo e s c a ñ o el vo lumen del con-
c e j a l repuesto y e l de l que f u é n o m -
h r a d o p a r a s u v a c a n t e ? ¿ V a á p e r m a -
necer de pie e l s e ñ o r B a r r e n a has ta 
que se levante s u s u s t i t u t o ? ¿ Y s i no se 
l e v a n t a h a s t a que s i e n t a r e m o r d i m i e n -
tos de conc i enc ia? ¿ Y s i los y e r b a j o s 
a r g u y e n que t ienen tan buenas ra ices y 
tanto derertho como la p lanta e x q u i s i t a 
p a r a v i v i r de la t i e r r a ? ¿ E n q u é s i -
t u a c i ó n queda en este caso el Tr i -buna l 
S u p r e m o ? ¿ Q u é s e r á de la s u p r e m a c í a 
de este T r i b u n a l s i s u s fal los no pueden 
s e r c u m p l i d o s ? 
Y sobre todo ¿ q u é s e r á de esa pobre 
p l a n t a y de las frutos ¡que de el la se es-
p e r a b a n .si se ! • ' en seco tanto 
t i empo ? 
¡ H o m b r e ! ; M i s t e r M a g o o n ! ¿ N o ten-
d r á .usted por a h í u n a mace ta ? 
E l p r ó x i m o domingo c e l e b r a r á el 
p a r t i d o conservador u n m i t i n p a r a el 
c u a l , s e g ú n l a p r e n s a de esa c o m u n i ó n j 
se h a c e n grandes p r e p a r a t i v o s . 
S e v e r i f i c a r á en el pueblo de A g u a -
cate, en esta p r o v i n c i a . 
A u n q u e el g e n e r a l N ú ñ e z t iene en 
ese p u n t o muohos s i m p a t i z a d o r e s , no 
e s t á de m á s que t a m b i é n a l l í se deje 
e s c u c h a r l a voz e locuente de los s e ñ o r e a 
que componen la c o m i s i ó n de p r o p a g a n -
da , p o r q u e r e m a c h a ; s i e m p r e e3 
bueno. 
P e r o se nos a n t o j a que donde m á s 
neces i taban edif icar esos s e ñ o r e s es en 
C i e n fuegos. • • 
C o m o hemos visto e l otro d í a , a l l í loa 
conservadores e s t á n d i v i d i d o s ; y s i se 
pref ieren p a r a la e v a n g d i z a c i ó n las 
ig les ias ortodoxas , que no corren m a y o r 
pe l igro , puede s u c e d e r que , entre tanto, 
las c i s m á t i c a s se s e p a r e n del dogma y 
se mareihen con L u t e r o . 
C o n permiso de l s e ñ o r L a n u z a , har« 
b r í a que ver eso. 
C o r t a m o s de E l Liberal: 
E n e l m i t i n que anteanoche ce lebra-
r o n los l ibera les de l b a r r i o de S a n I s i -
dro , y ique f u é u n a fiesta i n t e r e s a n t í s i -
m a de l l ibera l i smo, el i lu s t re P r e s i d e n -
te d e l P a r t i d o L i b e r a l , s e ñ o r A l f r e d o 
Z a y a s , h izo n o t a r u n a c o n t r a d i c c i ó n de 
g r a n t r a s c e n d e n c i a e n que i n c u r r e n 
ciertos elementos migue l i s ta s . 
B h l a p r e n s a que ese g r u p o de d i s i -
dentes de nues t ro P a r t i d o sostiene, se 
nos m o t e j a á los l ibera les porque no 
combatimos l a g e s t i ó n de l gobierno pro-
v i s i o n a l y no nos colocamos e n f ren te 
de l a i n t e r v e n c i ó n . E l s e ñ o r A l f reilo 
Z a y a s hizo presente que los elementos 
revo luc ionar ios , representados p o r el 
C o m i t é o r g a n i z a d o r de l m o v i m i e n t o de 
A g e s t o , c e k i b r ó u n pacto con la C o m i -
s i ó n a m e r i c a n a de l a paz . E s e pacto 
oonstit'uye la l í n e a de c o n d u c t a á que 
t i e n e n que a j u s t a r s e los l ibera les y 
const i tuc ionales , p o r u n a par te , p o r 
•la o tra , el gobierno p r o v i s i o n a l . P a r a 
e l cumpl imieni to de ese pacto, p a r a l a 
e j e c u c i ó n de lo a l l í convenido , los l ibe-
ra l e s y const i t iu' ionales o f r e c i e r o n s u 
apoyo á l a C o m i s i ó n a m e r i c a n a . E n 
esas condic iones . ;. e ó m o es posible que 
los l ibera les pue;h!.i p r o c e d e r correc ta -
mente a tacando a l gobierno provis io -
n a l , que o f r e c i e r o n a y u d a r , m i e n t r a s 
ese goibierno no se a p a r t e de u n a m a n e -
r a evidente de l p l a n c u y a r e a l i z a c i ó n 
se c o n v i n o ? 
H a s t a a h í , todo cuanto dice e l s e ñ o r 
Z a y a s es i r r e p r o c h a b l e . 
P e r o y a no sucede lo p r o p i o e n lo 
que s i g u e : _ _ ^ 
U n o de los ¡que negoc iaron ese pacto , 
de los que i n t e r v i n i e r o n « n e l convenio , 
es e l g e n e r a l J o s é M i g u e l O ó m e z , J e f e 
s u p r e m o del migue l i smo . S i e n d o esto 
a s í , es uno de los obl igados á p r e s t a r 
'su concurso a l gobierno p r o v i s i o n a l p a -
r a e l c u m p l i m i e n t o de lo pactado . Y i 
s i endo é s t o as í t a m b i é n , es c laro como" 
L a C a s a d e C o r e s 
o £ a j í c a C í d j r u n d a d a e n 1 8 7 o 
E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m á s s e l e c t o e n 
J o y e r í a , D . 
R e l o j e s , 
O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r í a . 
S a n R a f a e l 1 3 , T e l é í o n o 1 1 1 4 . 
Premiada con medalla de bronce en la Ultima Expos ic ión de París. 
C a r a l a s toses r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
S - J . d e V a r o 
C I R U J A N O Q U I R O P E D I S T A 
O'REILLT 102, ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS. -- HABAN1. 
C u r a c i ó n r a d i c a l de u ñ a s e n c a r n a d a s , cal los , j u a n e t e s y d e m á s p a d e c i -
m i e n t o s de los p i é s . 
H o r a s de c o n s u l t a 7.30 A . M . á 5. 30 P. M . — D o m i n g o s 7 A . M . á 12 M . 
C r i a d a y d e m á s c o m o d i d a d e s p a r a s e ñ o r a s . 
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Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega eu toJus tamaños- j cantidades. 
Mándenos listas de especificaciones y ten-
dremos gusto en cotizarlo precio total sobro 
los tamaños pedidos, entregadas libre de 
gastos eu la ciudad 6 interior. 
T e l e í , 1 1 . - O f i c i o s 1 9 . 
c 2023 alt _1_ Sp_ 
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Venta al por mayor en / f l Habana : 
B É T A N C O i m T H E R M A N O S , Obispo, 50 
FERNANDEZ y L A X A Q U E , Obispo, 117 
en todas las buenas Gasas de P e r f u m e r í a . 
L A B R A S I L E Ñ A 
v e r s i ó n c a s t e l l a n a 
de 
E N R I Q U E P A S T O R Y B E D O Y A 
( E s t a novela, publicada por la casa editorial 
uarnler hermanos. Par í s , se encuentra 
ae venta en la l ibrería de Wllson's 
Obispo núm. 52. — Habana. 
( C O N T I N U A ) • 
í &h y sobre vos imioamente recae-
r á n las consecuencias . 
— ¡ E x t r a ñ a a i c u s a c i ó n , cabaMero! 
r e s p o n d i ó B a M a pa l idec iendo . A c u s a -
c i ó n que por ser v u e s t r a me a d m i r a y 
conmueve . ¿ Q u i é n f u é e l p r o v o c a d o r ? 
C o n s e g u r i d a d que no f u é el s e ñ o r de 
M a u g i r ó n . 
•—(Fué Luc ia ino . 
— ¿ Q u é inf luencia p u d e e j e r c e r sobre 
él ? Y a veils c ó m o la a c u s a c i ó n cae por 
s u b-ase. 
— H a y muichas ckiscs de inf luencias , 
s e ñ o r a : inf luencia d irecta , p o r consejo, 
i n s i n u a c i ó n ó p e r s u a e i ó n , y la ind iroc -
•fa, por el d e s d é n , amenaza ó exaspera -
c i ó n . E s i a 33 vuestra costumbre , la de 
s e r v i r o s de los caiminos oblicuos y tor-
c i j ó n . 
— ¡ B a s t a , cabaililero! d i j o B a l d a le-
.VAatándo¿e . ¡ X o d i r é n i u n a p a l a b r a 
i m á s ! Q u e r é i s h a b l a r m e como enemigo, 
y no quiero cons ideraros corao ta l . M e 
r e t i r o . 
—-Hacedme el f a v o r de quedaros , se-
ñ o r a , c o n t e s t ó R o b e r t con firmeza: con-
v iene que tengamos u n a e x p l i c a c i ó n , 
q u e has ta a q u í v m e a p l a z a n d o , mas 
hab iendo l e g a d o el momento prec i so , 
se hizo necesar ia . 
— ¡ ¡ S e a ! pero d e j é m o s l a p a r a la t a r -
de . ; . 
— E s esenc ia l que sea en s e g u i d a , a n -
tes que v e á i s a l s e ñ o r conde. E s t á en 
vues tro mismo i n t e r é s . 
¿Me l l e n á i s de mortail i n q u i e t a d , 
¿ e u M h a s ido el r e u l l a d o de ese desa-
f í o que , s e g ú n d e c í s , p r e p a r ó y o ? 
—'No os a p r e s u r é i s á saber si vues-
t r o s terr ibles p lanes , t u v i e r o n ó no é x i -
to, y a lo s a b r é i s . 
— i «Sabéis , -oabai'lero, d i j o B a Ü d a i r -
g u i é n d o s e a l t i vamente , que p a r a d e c i r 
eso se neces i ta tener pruebas i r r e c u s a -
b l e s ? ¿ L a s t e n é i s ? 
— X o , d i j o R o b e r t . N o tengo m á s que 
deducc iones de-hechos precedentes que 
equivailen p a r a m í a. c e r t i d u m b r e s . 
— ¡ D e d u c c i o n e s ! ¡ E s o no bas ta , se 
n e c e s i t a n hechos ! 
— H e c h o s tengo en que a p o y a r m e , 
u n o sobre todo, m á s a b r u m a d o r que to-
das kas pruebas . 
— j É s r é c i e n í t e ? ¿ .Quién 03 lo comu-
n i c ó ? p r e g u n t ó Ba i l cU temiendo u n ^ 
t r a i c i ó n de l m a r o i i ^ 
—.Me o c u r r i ó hace dos a ñ o s , e l 13 cíe 
O c t u b r e . 
— . ¡ E l 13 de O c t u b r e ! exctlamo B a l d a 
p a l i d e c i e n d o . 
— « P o r entonces, t e n í a consu l ta g r a -
t u i t a en Morntrnartre, que d e b í a m u d a r 
á otro s i t io dos d í a s d e s p u é s , p o r eso re -
c u e r d o la fetfha. D e s p u é s de o í r dos ó 
t r e s consul tas , se me p r e s e n t ó u n a m u -
j e r ves t ida de negro, con un t r a j e inde-
f inible que no i n d i c a b a p o s i c i ó n , e d ; r l 
n i f o r t u n a . U n espeso velo de e n c a j e 
c u b r í a s u rostro , del que e r a impos ib le 
d e s c u b r i r u n solo r a s g o . . . 
— ¡ E m p i e z a como u n a n o v e l a ! d i j o 
B a ü d a sonr iendo i r ó n i c a m e n t e . 
— ¡ Y acaba como u n a t r a j e d i a ! . . . 
S e s e n t ó , y s i n l e v a n t a r s u velo, me d i -
j o aque l l a m u j e r ; " N o vengo á con-
sulltaros p a r a m í , s ino á haceros u n a 
p r e g u n t a respecto á m i m a d r e , g r a v e -
men'te e n f e r m a hace u n a ñ o , a u n q u e no 
g u a r d a caima, y que ahora no s u f r e n i n -
g u n a cr i s i s . S u m é d i c o de c a b e c e r a no 
e s t á e n P a r í s , y no puedo a c o m p a ñ a r o s 
á s u lado s i n t r a s t o r n a r l a ; se traita l i n i -
caimente de saber s i p o d r á ó no r e s i s t i r 
l a s e n s a c i ó n p r o d u c i d a p o r u n a no t i c ia 
t e r r i b l e , i n e s p e r a d a . " S i n v a c i ' k r , me 
d i ó p o r m e n o r e s de La e n f e r m e d a d , d i g -
nos, p o r s u p r e c i s i ó n y c l a r i d a d , de u n 
. m é d i c o . 
— ¿ R e c o r d á i s todos esos • letailles f d i -
j o B a l d a algo t u r b a d a . 
— M e l l a m a r o n tanto la a t e n c i ó n , que 
no pude oivOdarlos. L a e n f e r m e d a d des-
c r i t a era u n a h i p e r t r o f i a de l c o r a z ó n , 
ó u n a n e u r i s m a c a u s a d o por los pesa-
res , que s i b ien puede d u r a r m u c h o s 
a ñ o s á f u e r z a de cu idados , con n n a s a -
c u d i d a s ú b i t a y v io lenta se p r e c i p i t a l a 
oatiás'troife. L a m u j e r me d i jo que aque-
l l a m a ñ a n a h a b í a rec io ido u n a c a r t a d e 
A m é r i c a e n l a que le par'ti'cfpaban l a 
m u e r t e de su hermtano. H a b í a g r a n d í -
s i m o i n t e r é s en d t e í r . ^ i b á la e n f e r m a ; 
¿ p o d í a haeense s in p e l i g r o ? 
— ¿ P r e g u n t a i n ú t i l , pues la r e s p u e s t a 
no e r a dudosa , d i j o Ba í lda . 
— S i n d u d a se deseaba s a b e r exacta^ 
mente has ta d ó n d e l l egaba é l pe l igro . 
3 í i reispuesta f u é la s i g u i e n t e : " U n a 
e m o c i ó n v io l enta m a t a r á á l a e n f e r m a . 
D e c i r l e que m u r i ó s u h i j o , a l que es-
p e r a , s e r í a c o n v e r t i r u n v e r d a d e r o ase-
sinado. ' ' L a desconocida d e c l a r ó que no 
v a c i l a b a , q u e g u a r d a r í a el secreto de 
'la muerte de s u h e r m a n o , y se r e t i r ó , 
d á n d o m e las grac ias . 
— ¿ Y e n s » e g u i d a ? p r e g u n t ó B a l d a . 
—-Aíquefila m i » m a tarde , e n u n hoitel 
d d f a u b o u r g S a i n t - H o n o r é . u n a pobre 
m a d r e que p a d e c í a la e n f e r m e d a d t a n 
b i e n d e s c r i t a y que esperaba con ans i e -
la-1 eJ tegreso de s u h i j o , es de p r e s u -
m i r y vr-.rosí'inil que recibiese l a f a l s a 
no t i c ia de la muerte de é s t e , c a y e n d o 
h e r i d a como por u n r a y o . 
— i & b . ! ¡ E s v e r o s í m i l ! E n í í a n e e s , é s -
tas son las deducciones . ¿ Q u i é n os ase-
g u r a que tuviese algo que v e r aquelila 
m u j e r con l a m u e r t e o c u r r i d a ese mis -
m o d í a por l a n o c h e ? 
— - E s que m á s tarde la r e c o n o c í . 
— P e r o s i v iste is s u c a r a . . . 
— R e i o o n o c í s u voz. 
B E l i d a , c o m ^ p r e n d í e n d o que p e r d í a 
t erreno , t r a t ó de c o n c e n t r a r s u e n e r g í a 
y p r e s e n c i a de e s p í r i t u . 
— E s i'núti'l que os pregunte q u i é n 
e r a , porque c r e é i s que e r a yo. 
— ' E r a i s vos, e fect ivamente , c o n t e s t ó 
R o b e r t . 
— í B i e n ! T o d o eso deis cansa p n eon-
j e t u r a s • sollo h a y dos hecihos c i er tos : l a 
c o n s u l t a de la desconoicida y la m u e r t e 
-reipentina de la condesa de S e r g y . ¿ O o -
m o j u r a d o , c o n d e n a r í a i s f u n d á n d o o s 
s ó l o en c o n j e t u r a s naci'ldas de esos he-
dboB ? 
— S e g u r a m e n t e que no. 
—^Voy m á s lejos a ú n : s i fueseis j u e z 
de i n s t r u c c i ó n , ¿ c r e é i s que todas esas 
deducc iones b a s t a r í a n p a r a f u n d a r u n a 
a i c u s a c i ó n ? 
— ' E l j u e z y ^1 j u r a d o neces i tan , se-
ñ o r a , pruebas m a t e r i a l e s ; empero , y o 
no trato n i d e condenaros , n i de a n i s a -
r o s . Reconoaco que m i a c u s a c i ó n s e r i a 
u n a t e m e r i d a d : dejo , |)ues, al pasado 
que d u e r m a en ila tumba de la condesa 
de S e r g y . 
a. T ' i jjjg u n a ^ f e l i c i d a d ! r e p l i c ó BaMa» 
h a c i e n d o u n esfuerzo p a r a s o n r e í r des-
d e ñ o s a m e n t e . ¡ E s o es o b r a r c o n p r u -
d e n c i a ! 
—5 A h ! s e ñ o r a , no p e n s é i s que no os 
•creo cu/lpablle de la m u e r t e de la conde-
s a , p o r m á s que e n l a c i r c u n s t a n c i a e u 
que se c o m e t i ó no s ea u n hecho p e n a -
ble . 
A t e r r a d a , B a l d a no pudo contestap 
m á s que c o n u n a r i s a n e r v i o s a . 
— ' R e í o s cuanto q u e r á i s , s e ñ o r a , es-
toy seguro que no p o d é i s d o m i n a r vues -
t r o es tremecimiento . No p u d i e n d o p r o -
b a r ni h a c e r n a d a , a d i v i n é las motivos 
p a r los que entonces obrasteis y los q u e 
m á s tarde h i c i e r o n que t e n d i é s e i s u n a 
emboscada á los que q u e d a b a n . 
B a l d a , t r a n q u i l a é i n m ó v i l en a p a -
r i e n c i a , a u n q u e m u y t r a s t o r n a d a , in te -
r i o r m e n t e se d i j o : 
— ¡ E s e hombre no q u e r r á j a m á s ' 
c r e e r en e l s u i c i d i o de L u ' c í a ! 
— D e c í s que mis j u i c i o s no d e s c a n s a n 
m á s que en h i p ó t e s i s ; pero, p a r a m í , lo 
q u e h a b é i s hecho i l u m i n a b a n funestan 
m e n t e cuanto p u d i é s e i s h a c e r . D e s p u é s 
de la m a d r e , os e s torbaban los h i j o s 
p a r a l o g r a r vues tras codiciosas m i r a s . 
— ¡ Y p e n s a r que s ó l o e l hombre m á s 
h o n r a d o y d igno de c u á n t o s conozco ea 
e l ú n i c o capaz de prever , ó m e j o r , d a 
s o ñ a r s e m e j a n (es p e r v e r s i d a d e s ! d i j » 
B a M a con a m a r g o tono. 
( C o n t i n u a r á X l 
e l d í a que,11o se e x p l i c a qne el g e n e r a l 
J o s é M i g u e l G ó m e z cons i en ta que la 
¡ p r e n s a d^lViiMU-.i de s u e a u d i d a t u r a , 
p r e n s a q u e s u s amigos sos t ienen, no so-
io n iegue s u concurso a l gobierno pro-
v i s i o n a l , s ino que excite á los d e m á s a 
c o m b a t i r l o , c e n s u r a n d o á los que nos 
megamos b a s t a a h o r a á d i r i g i r a taques 
a.! gobernador Magoon , á M r . T a f t y a 
¡Mr. Rooseve l t . 
t E n eso e l s e ñ o r Z a y a s se echa , como 
sue l e dec irse , t i e r r a e n los ojos. 
P o r q u e s i l a p r e n s a m i g u e l i s t a i n c u -
r r e e n l a c o n t r a d i c c i ó n que a p u n t a , lo 
íhace i n d u d a b l e m e n t e p o r f a l t a de d isc i -
p l i n a y de conoc imiento de los deberes 
£ que l a ob l iga e l paoto. 
Y como de l a e n s e ñ a n z a de esos de-
Ibercs y de esa d i s c i p l i n a , lo mi smo en-
t r e m i g u e l i s i a s q u e zay i s ta s , estuvo 
¡hasta hace c inco ó se is meses encargado 
e l s e ñ o r Z a y a s , en s u c a l i d a d de j e f e 
reconoc ido é i n d i s p u t a d o del p a r t i d o l i -
¡bera'l d u r a n t e seis ó m á s a ñ o s , deduce-
Be ' I ^ g ^ s u y a la c u l p a de lo que suce-
!de porque en ese t i empo d e s c u i d ó la 
e n s e ñ a n z a de l a d i s c i p l i n a entre sus 
Ihuest í js ; y desde A g o s t o de l a ñ o pasa -
ido h a s t a que o c u r r i ó l a r u p t u r a , no h i -
zo n a d a — e n t r e t e n i d o c o n p r e p a r a r s u 
c a n d i d a t u r a — p o r d i s p o n e r l a s p a r a l a 
e s t r i c t a observanc ia , e n toda o c a s i ó n y 
anomento, de las bases p a c t a d a s con l a 
C o m i s i ó n a m e r i c a n a . 
A esto r e p l i c a r á E l Liberal que las 
b u e n a s e n s e ñ a n z a s de l s e ñ o r Z a y a s las 
¡o lv idó e l m i g u e l i s m o ; p e r o entonces le 
l a r g ü i r e a n o s que las buenafe ense&anzas 
jpolítie-as n u n c a se o l v i d a n ; y s i a i m i n -
s i s t i ere , a t r i b u y e n d o á J o s é M i g u e l , j e -
í e hoy de l g r u p o que l l e v a s u nombre , 
l a r e s p o n s a b i l i d a d de lo que p a s a , p o r 
¡ t o l e r a n c i a ó def ic iencias en l a d i r e c c i ó n 
!de s u grupo , le d i r e m o s que J o s é M i -
¡guel no puede d e s t r u i r en u n d í a v i -
c ios a r r a i g a d o s y fomentados p o r e l se-
!ñor Z a y a s d u r a n t e seis a ñ o s y que de 
¡todo puede c e n s u r a r s e á J o s é M i g u e l 
jnenos de to lerante c o n l a i n d i s c i p l i n a , 
[porque apenas l a n o t ó en a lgunos de 
ios oradores que d e f e n d í a n s u c a u s a , se 
a p r e s u r ó á d e s a u t o r i z a r l o s . 
P o r m a n e r a q u e e n e l a taque que el 
E e ñ o r Z a y a s f o r m u l a c o n t r a J o s é M i -
g u e l h a y t a n t a i n j u s t i c i a como s i J o s é 
¡ M i g u e l c ensurase a l s e ñ o r Z a y a s por la 
s i m p a t í a s con que ve l a o r g a n i z a c i ó n de 
i o s conservadores , s i endo este p a r t i d o 
icontrario a l l i b e r a l , p u ^ a l c e n s u r a r l o 
« t e n d r í a que o l v i d a r sobre l a conven ien-
c i a de que e x i s t a n los dos p a r t i d o s , que 
iel s e ñ o r Z a y a s h izo con a q u é l l o s l a pro -
p a g a n d a del a u t o n o m i s m o y é l propio 
Ü c c l a r a que t iene m u c h o de conserva-
dor , como lo ¡ t iene t a m b i é n J o s é M i -
guel , a u n q u e no h a y a a u x i l i a d o d i c h a 
c a m p a n a . 
I>el mi smo modo que p a r a f o r m u l a r 
esa c e n s u r a t e n d r í a J o s é M i g u e l que 
p e r d e r l a m e m o r i a de lo que h a s ido y 
representado en l a p o l í t i c a r e p u b l i c a n a 
v i l l a r e ñ a , la p i erde el s e ñ o r Z a y a s de lo 
que f u é y represenU') en se is a ñ o s de 
sargento i n s t r u c t o r de (mil icias l ibera -
les. 
S i esas mi l i c ia s no conocen el m a n e j o 
del f u s i l y ta l c u a l vez se les d i s p a r a 
por la cu la ta , l a c u l p a no es de el las 
s ino de iquien les e n s e ñ ó m a l e l e j e r c i -
cio. 
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P ub 1 i c a c iones reciiib 5 a s : 
E n honor de G a l i c i a . — l E s t u d i o sobre 
los problemas de l a e n s e ñ a n z a y l a emi-
g r a c i ó n , por D . L u i s O t e r o P i m e n t e l , 
C o r o n e l de E s t a d o M a y o r ' de P l a z a s , 
C á d i z . U n folleto de 52 p á g i n a s e n 4 .° 
E l conocido e scr i tor , t a n quer ido en 
C u b a , s e ñ o r O t e r o P i m e n t e l d e s a r r o l l a 
e n esta o b r a las bases de u n a t rascen-
d e n t a l r e f o r m a en l a e n s e ñ a n z a , h a -
c i é n d o l a f á c i l en G a l i c i a á todas las v i -
l las y a ldeas , a ú n la s m á s a p a r t a d a s , y 
p o n i é n d o l a a l n i v e l de los pueblos m á s 
ade lantados , á fin de a m i n o r a r y dig-
n i f i c a r l a e m i g r a c i ó n que en sus for-
m a s actuales tanto p e r j u d i c a á las cua-
t ro p r o v i n c i a s de l Noroeste de E s p a ñ a . 
E s obra m u y d i g n a de s e r l e í d a y me-
d i t a d a . 
G r a m á t i c a C a s t e l l a n a , - p o r M a n u e l 
P e r d i c e s S e d a ñ o . U n fol leto de 122 p á -
g inas en 8.° m a y o r . H a b a n a , l i b r e r í a de 
N . S r a . de B e l é n , C o m p o s t e l a 13t). 
T a l es e l i t í tu lo de l a ú l t . : m a p r o d u c -
c i ó n de l D i r e c t o r dol Co leg io " S a n J o -
s é . " 
E n e l la , como en todas las d i d á c t i c a s 
d e l m i s m o a u t o r , c a m p e a u n entilo sen-
c i l l o á la vez q u e cast izo y correc to . 
N o es m u y ex tensa , pero h a y en e l la 
m a t e r i a p a r a s a t i s f a c e r a l g r a m á t i c o 
m á s exigente . A b a r c a las c u a t r o partes , 
y todas c o n reg las m u y c l a r a s y b ien 
n u t r i d a s de e j emplos que v i e n e n á ro-
bus tecer a q u é l l a s . T e r m i n a con el a n á -
l i s i s de dos p e r í o d o s por l a s 4 par te s de 
l a o r a c i ó n , c i r c u n s t a n c i a que deben te-
n e r presente los a s p i r a n t e s a l magis-
terio . 
A p e s a r de s u e a r ^ t e r s i n t é t i c o , es es-
t a u n a G r a m á t i c a c o m p l e t a y , como las 
obras m o d e r n a s de s u í n d o l e , v a prece-
d i d a d e u n P r o g r a m a . V é n d e s e en r ú s -
t i ca á 20 centavos y á 25, c a r t o n é , en to-
das las l i b r e r í a s y en el d e p ó s i t o , l ibre -
r í a de N . S r a . de B e l é n , C o m p o s t e l a 
139, frente a l colegio de l m i s m o nom-
bre. 
E L C E N S O 
P R O C L A M A 
H a b a n a , 6 de S e p t i e m b r e de 19Ü7 
P o r c u a n t o , e l 8 de M a y o d e 1907 
se d i c t ó e l D e c r e t o n ú m e r o 520 d i s p o -
n i e n d o que se l e v a n t e u n C e n s o de l a 
p o b l a c i ó n de C u b a , " p a r a f ines e lec-
t o r a l e s y los d e m á s f ines p a r a que l a s 
e s t a d í s t i c a s h a n de s e r v i r " ; y 
P o r c u a n t o , en e l a r t í c u l o 1 de d i -
cho D e c r e t o se d i s p o n e que se proce -
d e r á á l e v a n t a r d i c h o C e n s o " t a n 
p r o n t o como se t o m e n l a s m e d i d a s 
p r e l i m i n a r e s p a r a e l lo , e n e l a ñ o de 
1 9 0 7 " ; y 
P o r c u a n t o , se m e n o t i f i c a p o r e l 
D i r e c t o r d e l C e n s o que los t r a b a j o s 
p r e p a r a t o r i o s p r e l i m i n a r e s e s t á n t a n 
a v a n z a d o s que p e r m i t i r á n c o m e n z a r 
el t r a b a j o de e n u m e r a c i ó n p r o p i a m e n -
te d i c h ó el 30 de S e p t i e m b r e de 1 9 0 7 ; 
P o r t a n t o , Y o , C h a r l e s E . M a g o o n , 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l de l a R e p ú -
'bliea de C u b a , a l t e n o r de lo d i spues -
to e n e l a r t í c u l o 18 d e l D e c r e t o n ú -
m e r o 520, hago e s t a mi P r o c l a m a , 
•anunc iando el 30 de S e p t i e m b r e d e 
1907 c o m o el D í a d e l C e n s o ; d í a e n 
que se d a r á c o m i e n z o á l a e n u m e r a -
c i ó n d e l a p o b l a c i ó n e n t o d a s p a r t e s 
de l a R e p ú b l i c a de C u b a , c u y a e n u -
m e r a c i ó n d e b e r á e s t a r c o m p l e t a y l a s 
t a b l a s d e v u e l t a s a l I n s p e c t o r de l C e n -
so en l a s r e s p e c t i v a s p r o v i n c i a s den-
t r o de u n p lazo de c u a r e n t a y c i n c o 
'd ías , ó p a r a el d í a 14 d e N o v i e m b r e 
de 1907. E n casos e x c e p c i o n a l e s en 
que, p o r c a u s a s e x t r a o r d i n a r i a s ó i m -
pos ib les de v e n c e r s e , l a e n u m e r a c i ó n 
y los d a t o s q u e p o r l a m i s m a h a y a n 
de obtenerse, se d i l a t e n m á s a l l á de esa 
f e c h a , h a b r á de d a r s e u n a c o m p l e t a y 
s a t i s f a c t o r i a e x p l i c a c i q i i a n t e s de que 
l a s c u e n t a s de los e n u m e r a d o r e s s e a n 
a p r o b a d a s p a r a s u l i q u i d a c i ó n de f in i -
t i v a . 
S e r e p i t e l a a d v e r t e n c i a de que s i 
b i e n e l C e n s o t i e n e el c a r á c t e r gene-
r a l de u n censo de p o b l a c i ó n , es sobre 
todo u n censo e l e c t o r a l , y que d e b e r á 
p r e s t a r s e l a m a y o r a t e n c i ó n á que las 
t a b l a s que se e n t r e g u e n c o n t e n g a n 
t o d o s los d a t o s n e c e s a r i o s p a r a p o d e r 
f o r m a r u n a l i s t a r i g u r o s a m e n t e e x a c -
t a de l a s p e r s o n a s que t e n g a n d e r e -
cho e l e c t o r a l . 
C h a r l e s E . M a g o o n , 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 
L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A l a s t r e s y t r e i n t a p. m . se d e c l a -
r ó a b i e r t a l a s e s i ó n de a y e r . P o r e l 
S e c r e t a r i o , s e ñ o r G ó m e z , f u é l e í d a e l 
a c t a de l a a n t e r i o r . 
S e d i ó c u e n t a de l a s s i g u i e n t e s co-
m u n i c a c i o n e s , r e c i b i d a s e n S e c r e t a -
r í a : 
I n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r el V o c a l 
s e ñ o r C o r o n a d o , d e los v e c i n o s de V i -
ñ a l e s , p i d e u d u ' q u e e l t é r m i n o m u n i -
c i p a l de d i c h o p u e b l o ^ea s o f r e g a d o 
d e l P a r t i d o J u d i c i a l de C o n s o l a c i ó n 
de l S u r y pa&e á f o r m a r p a r t e d e l de 
P i n a r de l R í o . 
E x p o s i c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
G i b a r a , i n s i s t i e n d o en l a c r e a c i ó n de 
u n J u z g a d o de P r i i i i e r a I n s t a n c i a é 
I n s t r u c c i ó n en d i c h o pueb lo . 
A c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o de S a n 
J o s é de l a s L a j a s , p i d i e n d o que e l j 
J u z g a d o M u n i c i p a l de e s a C a b e c e r a 
se c l a s i f i q u e como de t e r c e r a c la se . 
I n s t a n c i a de los v e c i n o s d e l pueb lo 
de Z u l u e t a , p i d i e n d o no se s u p r i m a 
el J u z g a d o M u n i c i p a l de d i c h o pue-
blo. 
C o m u n i c a c i ó n , d e l P r e s i d e n t e de l 
T r i b u n a l S u p r e m o , r e m i t i e n d o u n a 
i n s t a n c i a que d i r i g e n á l a C o m i s i ó n , e l 
S c r r c t n r i i t do ( j í o h i e r n o y los S e c r e t a -
rías de S a l a de d i c h o T r i b u n a l , so l i c i -
t a n d o se a d o p t e n d i s p o s i c i o n e s que r e -
t r i b u y a n m á s c o n v e n i e n t e m e n t e los 
c a r g o s (pie d e s e m p e ñ a n , que se c o m -
p r e n d a n ta les e m p l e o s e n e l e s c a l a -
f ó n j u d i c i a l c u a n d o f u e s e n desempe-
ñ a d o s p o r L e t r a d o s y les a s i g n e n l a 
c a t e g o r í a c o r r e s p o n d i e n t e á l a i m p o r -
t a n c i a de s u s f u n c i o n e s y de los h a b e -
res á el los s e ñ a l a d o s . 
I n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r el s e ñ o r 
V i o n d i , s u s c r i t a p o r el O f i c i a l de S a -
l a , de S e c r e t a r í a , A u x i l i a r de l a F i s -
c a l í a , E s c r i b i e n t e s , C o n s e r g e , A l g u a -
c i l e s y M o z o de L i m p i e z a de l a A u -
d i e n c i a de C a m a g ü e y , s o l i c i t a n d o a u -
m e n t o de sue ldo . 
O t r a i n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r el se-
ñ o r V i o n d i , s u s c r i t a p o r el p e r s o n a l 
s u b a l t e r n o de l a A u d i e n c i a de M a t a n -
zas, p i d i e n d o se les i n c l u y a e n l a L e y 
O r g á n i c a de l P o d e r J u d i c i a l y se les 
m e j o r e el sue ldo que a c t u a l m e n t e d is -
f r u t a n . 
E x p o s i c i ó n d e l D r . M . P e l á e z L a -
redo , s o l i c i t a n d o que el C u e r p o M é -
d ico F o r e n s e se i n c l u y a e n l a L e y 
O r g á n i c a d e l P o d e r J u d i c i a l . 
L o s d o c u m e n t o s a n t e r i o r m e n t é ex-
p r e s a d o s , se a c o r d ó p a s a r l o s á l a S u b -
c o m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , p a r a s u es-
t u d i o é i n f o r m e . 
C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n d e l A r t í c u -
lo q u é t r a t a d e los J u z g a d o s M u n i c i -
pa le s , s u s p e n d i é n d o s e l a s e s i ó n á l a s 
se i s y t r e i n t a p . m. . s i n que se t o m a -
r a n i n g ú n a c u e r d o d e f i n i t i v o sobre e l 
p a r t i c u l a r . 
E l p r ó x i m o l u n e s , á l a s t r e s de l a 
t a r d e , se r e u n i r á n en s e s i ó n los s e ñ o -
r e s C o m i s i o n a d o s . 
L A I G L E S I A ñ o I o B R E R O S 
E l t e l é g r a f o nos h a c o m u n i c a d o es-
t a g r a t í s i m a n o t i c i a : M r . M o r r i s , V i -
c e p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n A m e r i -
c a n a d e l T r a b a j o , l e y ó á l o s o b r e r o s | 
que se h a b í a n c o n g r e g a d o p a r a con-
m e m o r a r el " L a b o r D a y " e l s i g u i e n -
te é i m p o r t a n t í s i m o c a b l e g r a m a d e l 
P a p a : 
" M i s b e n d i c i o n e s á los o b r e r o s ame-
r i c a n o s , r o g a n d o á D i o s d u l c i f i q u e l a 
v i d a de esos m i l l o n e s de t r a b a j a d o -
res , c o n c e d i é n d o l e s l a v e r d a d e r a p a z 
y l a ' p r o s p e r i d a d y que los m u e v a á 
i m i t a r e l d i v i n o e j e m p l o d e J e s ú s de 
N a z a r e t h . " 
E s a es l a v o z de l a I g l e s i a . E s a s 
son l a s p a l a b r a s que s i e m p r e h a d i -
r i g i d o e l c a t o l i c i s m o á los que n a c i e -
r o n pobres . 
L a R c i i g i ó n l e j o s de c o n d e n a r á l a 
e s c l a v i t u d á los h u m i l d e s los l l e v ó á 
l a s c i m a s d e l p o d e r . E n t i e m p o s en 
que no se c o n o c í a n m á s d e r e c h o s que 
los de l a s a n g r e , s u r g i ó u n s i e r v o co-
mo A d r a n o I V y b r i l l ó e l h i j o de u n 
c a r p i n t e r o como G r e g o r i o V I I . 
d o r e s y h a e n s e ñ a d o a l r i c o sus de-
beres . E l g r a n B o s s u e t se e x p r e s ó 
a s í : 
" ¡ O h , r i c o s d e l s i g l o ! S i D i o s se 
m u e s t r a l i b e r a l c o n v o s o t r o s , es por -
que desea e x p e r i p e n t a r s i v u e s t r a a l -
m a es d i g n a de s u s b o n d a d e s , y s iente 
deseo de i m i t a r l a s . 
D e a h í e sa a b u n d a n c i a en v u e s t r a 
c a s a , e sa a f l u e n c i a de b i e n e s ; de a h í 
e sa f e l i c i d a d , esos é x i t o s , eso c u r s o 
a f o r t u n a d o de v u e s t r o s negoc ios . 
Q u i e r e v e r , oh c r i s t i a n o , s i t u c o r a z ó n 
á v i d o se a p r o v e c h a r á de todos esos 
b ienes p a r a t u p r o p i a s a t i s f a c c i ó n , ó 
b i e n s i , d e l a t á n d o s e p o r l a c a r i d a d , 
r e p a r t i r á sus d o n e s e n t r e los m i s e r a -
bles. E l d i v i n o A p ó s t o l , h a b l a n d o de 
las f o r t u n a s de l a t i e r r a , de los que 
se a m a n á s í m i s m o s y v i v e n r o d e a d o s 
de p l a c e r e s , c o m o d i d a d e s , l u j o y v a -
n i d a d , los l l a m a c r u e l e s , i m p í o s , s i n 
a f e c c i ó n , s i n m i s e r i c o r d i a . " 
E l r i c o no es m á s que e l a d m i -
n i s t r a d o r de los p o b r e s . 
" L l e g a r á u n d í a en que se le p e d i -
r á e s t r e c h a c u e n t a , p o r no h a b e r a l i -
v i a d o m u c h a s p e n a s . C o m o l a s a n -
g r e de A b e l , l a s l á g r i m a s de los t r i s -
tes, de los que p a s a r o n h a m b r e y no 
f u e r o n s o c o r r i d o s , p e d i r á n e n t o n c e s 
v e n g a n z a . S i n o n p a v e r i s Dec id is te . 
* 
# « 
C o m o P í o X h a b l a a h o r a c o n los 
o b r e r o s de l a g r a n R e p ú b l i c a , a s í h a -
b l ó L e ó n X I I I c o n los o b r e r o s d e l 
m u n d o . 
" L a s u e r t e de l a c l a s e o b r e r a es 
l a p r i n c i p a l c u e s t i ó n que se a g i t a en 
l a a c t u a l i d a d " — d i j o e l i n m o r t a l P o n -
t í f i c e . Y a ñ a d i ó : 
" L o s o b r e r o s c r i s t i a n o s l a r e s o l -
v e r á n f á c i l m e n t e p o r l a r a z ó n , s i u n i -
dos en s u s o c i e d a d , y c o n d u c i d o s p o r 
u n a d i r e c c i ó n p r u d e n t e , e n t r a n e n 
u n c a m i n o en q u e sus p a d r e s y a b u e -
los h a l l a r o n l a s a l v a c i ó n y l a de l a s 
n a c i o n e s . " 
" L a s a l v a c i ó n debe e s p e r a r s e , p r i n -
c i p a l m e n t e , de u n a a b u n d a n t e e f u s i ó n 
de c a r i d a d . " 
Y s i no v i e n e e s a " e f u s i ó n " s u b l i -
me y c o n s o l a d o r a , e l odio i r á poco 
á poco d e s t r u y e n d o e s t a s o c i e d a d que 
y a p a r e c e que se b a m b o l e a , que y a 
p a r e c e que v a á c a e r , q u e d a n d o sus 
r u i n a s c o m o r e c u e r d o s v e r g o n z o s o s 
de l a s o b e r b i a y d e l e g o í s m o de los 
h o m b r e s . . . 
S i n e l a m o r á C r i s t o , s i n l a c a r i -
d a d e v a n g é l i c a , e l p a t r o n o s e r á u n a 
f i e r a , u n t i r a n o , u n e x p l o t a d o r d 
m i s e r i a : u n b a n d i d o c o n t r a j e i , * 
l ia l l ero , y el t r a b a j a d o r v i v i r á int ^ 
qui lo , a n i q u i l a d o p o r l a e n v i d i é * 1 1 , 
" L a p a z . E s t a es l a p r i m e r a v i 
u l t i m a p a l a b r a d e l E v a n g e l i o -
á n g e l e s l a a n u n c i a r o n al "nuindo^ 
I b r e l a , c u n a de B e l é n , y antes de - y l 
\ d o n a r l a t i e r r a , el m i s m o C r i s t o 3 ? 
; á sus f i e l e s : l a p a z de D i o s sea Jo 
v o s o t r o s ; os d e j o y os d o y ^ 1 ^ 
D ó c i l á l a s e n s e ñ a n z a s de l Maes tr i 
I g l e s i a p r e d i c a l a c o n c o r d i a 4 ° ] 
h o m b r e s , s i e m p r e d i spues tos á cT • 
d i r s e y á d e c l a r a r s e l a g u e r r a . " lV*' 
^ J . V l E R A i 
c a b a l l o " d e ü í a í l í 
R e l o j e s p l a n o s de p l a t a N i e l l é wu 
q u i n a s u p e r i o r , m o n t a d a en piéiirla' 
fínas. ^ 
P r e m i a d o s c o n m e d a l l a de oro 
m u c h a s E x p o s i c i o n e s . 611 
U n i c o i m p r t a d o r M a r c e l i n o 
t í n e z , a l m a c é n de j o y i . j de oro y 
l lantos . M u r a l l a 27, a l tos , apartan' 
248. T . : : - . - j 685. ftno 
B a n q u e t e I 
L a C o m p a ñ í a de l B a n c o Naciomal de 
C u b a con mot ivo de l a inaugurac ió i i 
de l suntuoso e d i f i c i o acabado de cons. 
t r u i r p a r a djeha, e m p r e s a , h a acorda-
do obsequiar c o n u n banquete á todee 
los empleados d e s u s o f ic inas . 
E l banquete que s e r á e s p l é n d i d o , % 
e f e c t u a r á h o y e n e l g r a n s a l ó n del Ho. 
te l T r o t c h a , m u y á p r o p ó s i t o para tan 
solemne acto , p o r lo fresco y elegante 
de l local y p o r los sabrosos y exquisi-
tos m a n j a r e s que a l l í se s i r v e n , y qUe 
h a n d a d o j u s t o r e n o m b r e 'al Hot^i 
T r o t c h a . 
H o y á l a s ocho y m e d i a s e r á el men-
c ionado banquete , p a r a lo cua l están 
h a c i é n d o s e m a g n í f i c o s preparativos. 
H a b r á m ú s i c a p o r e l sexteto de profe-
sores que t iene c o n t r a t a d o l a casa; y 
todo esto d a r á l u g a r á que l a calzada, 
el pas^o i n m e d i a t o y el Hotel 
e s t é n p r o f u s a m e n t e i l u m i n a d o s y acu-
d a g r a n c o n c u r r e n c i a d e l mundo ele-
gante que v i v e en a q u e l l a barriada. 
A p l a u d i m o s l a idea , porque los em-
pleados d e l B a n c o N a c i o n a l de Cu-
b a son acreedores á es ta d i s t i n c i ó n que 
les hace l a C o m p a ñ í a . 
|¡H^I,J, l{* ' J ' *J* 'J1 i j * * ^ ' J * *J* ^ i j* ' J ' i j i ' J ' y ^ * fj* <J* *J< A 
t 
* 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
& L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l n a á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . ^ 
Para dorar muebles, brica-brac, ornamen- .. „ ^ A I B D C l i m D I T C 9f 
tos, marco, de cuadros, crucifijos, oto. [81112118(16 0 1 0 W i f i r í l t ü n l l f c 
Parece y dura co;uo oro puro. Uses» »'W1MB"U (Lavable) 
Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente 
oomo l.iporcelana. Do blanco y benitos colores. Puede lavarse SiQBna|#ji* > T f l R 
cuando se ensucia sin que por ello so afecten el color ú brillo. k 9 l l ... ; ; 
P I N T U R A S D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E ? 
T I N T E D E L U S T R E P A R A M A D E R A S .. 
T I N T E P A R A S U E L O S 
están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado Tendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales casas nego-
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. (JBRSTBNDORFER BROS. • NUEVA YORK. B. U. de A. 
¡ " S A P O L I N " 
Blenorragia. Gonorrea, 
Espermatorrea, Leucorrea 
Flores Blancas y toda clase da 
ajos, por antiguos que sean, 
arantizada no causar Estrecheces, 
h especifico para toda enferme-
lad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticas.. 
Prtftnda ániame&U ] 
CINCINNATI 
L a I g l e s i a h a d e f e n d i d o l a v i d a , e l 
j o r n a l y e l p r e s t i g i o de los t r a b a j a -
Por sólo 25 
centavos este 
bello meda-
l lón de oro 
maciso. guar-
necido en el 
centro c o n 
brillantes y 
rubí y su ca-
dena de 2 2 
pulgadas d e 
largo con ce-
rrojo. 
E n v í e - t l Im-
porte en mo-
neda ameri-
cana 6 en gi-
ro postal & 
Shelby J e w é l -
ry Co., Dept. 
84. Covington, 
K y . 
físta f a b n o a . S i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a / e t i i i a s y n o c a d u c a n . 
Y a k s % G o m p , 
C a l i a n o , 9 8 . 
DS G A L M M i l i 
i m o o t e n c i a . - - P é r d i ' 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e * 
r í l i d a d . - V e n é r e o . — S í ' 
F i l i s v H e r n i a s ó o u e * 
a r a d u r a s . 
Consultas de H a 1 y de 8 a 5. ~ 
4 » H A B A J Í A . 4 » 
C. 2014 26-1S 
¿Porqué F.ufre V. de dispepsia? Tome 
h Pepsina y Kuibarbo de B u S Q Í J í í 
Y se curará en pocos días, recobrar* 
su buen humor y suroátro se pondrá ro-
tado y aleare. 
l a n m u y r u i b a r b o hü m m 
produce excelentes resultados en »' 
tratamiento de todas las enfermeda-
des del e s tómago , dispepsia, gastraijia 
indigestiones, disrestiones lenUs y difí-
ciles, mareas, vómitos de las embaraza-
das, diarreas, e i i r eñ imiento , neuraste-
nia gástrica, etc. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I -
B A R B O , el enfermo rápidamente se , 
pone mejor, digiere bien, asimila má» 
el alimento y pronto lloga á la cura-
ción completa. 
Los principales médicos laraas^ai . 
Loce años de éxi to creciente. 
Se vende en to as las boticas d é l a isl». 
E s t a s s o n d o s f o t o g r a f í a s d e l 
n i ñ o F r a n c i s c o M a r i -
b o n a y P e r a z a , d e l a 
H a b a n a , t o m a d a s á l a 
e d a d d e 9 j 1 1 a ñ o s 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
r 
L a t r a n s f o r m a c i ó n 
m a r a v i l l o s a d e u n s é r 
e n d e b l e y r a q u í t i c o t u 
u n a d o l e s c e n t e f u e r t e , 
r o b u s t o y s a n o , c o m o 
l o d e m u e s t r a s u a t l é -
t i c a figura, f u é o b r a 
r e a l i z a d a p o r l a 
EDAD 9 AÑOS EDAD U A^OS 
E M U L S I O N D E S C O T T 
X j i E S C 3 - 1 T X » ¿ C A . 
P a r a l o s que d u d e n de l a a u t e n t i c i d a d de e s t a a s o m b r o s a t r a n s - ¿ 
f o r m a c i ó n , i n s e r t a m o s los t e s t i m o n i o s de l a S r a . D o ñ a C a t a l i n a 
| P e r a z a , m a d r e d e l n i ñ o y d e l D r . D o n R o q u e S á n c h e z Q u i r ó z , c u y o s ;» 
d o c u m e n t o s h a n s ido r e f r e n d a d o s p o r el S r . N o t a r i o L e d o . D o n J¡ 
F r a n c i s c o de C a s t r o y F l a q u e r , s e g ú n A c t a N ú n r 479 , c u y o o r i g i n a l f 
e x t r a c t a m o s . 
H a b a n a , 15 de Mawo de 1903. 
Srw. SOOTT & Bofc í i , Nue™ York. 
Muy Señores mica: En prueba de agradeH-
miento remito á Uds. las fotografías de mi hijo 
el niüo Francisco Maribona y Peruza, de once 
«ños de edad, el cual debido á un golpe «ufrido 
ea el pecho lo tuve atacado do una enfermedad 
que di» por di» me hacia ver njis cercano el nn 
de su vida; la tos y la fiebre lo habían aniqui-
lado; aaflffuraeraun espectro, sólo huesos y 
espirito. Kn ese estado, el Dr. Roque í^*nc^ 
Quiroz, después de haber »Sotaá(!í A % ^ t 
otros recursos le recetó la ^ ^ o á e u n 
Logitima, habiéndola tomado por espacio de un 
año. El resultado P « > f e f ¿ g S l í S Í 
pensó, puede ^ P f ^ f r f ü S ^ M ' 
tengo tanto gusto en remitir a • 
zándolos para quo las publiquen. 
C A T A L I N A P X B A Z A , V P A . DB MAB1BONA. 
R o q u e S a n c b i z Q ü i R ó i , Médico y Cirujano, 
CERTIFICO: que el menor blanco Francisco 
Maribona y Peraza. vecino de Omoa Núm 44, 
a consecuencia de un traumatismo que puso en 
peligro su vida, quedó en un estado de caquexia 
que parecía Imposible pudieso recuperar la 
salud i pesar de haberle indicado los medica-
mentos y el régimen alimenticio qne á mi juicio 
le con venia. En esas circunstancias tuve la 
idea de Indicarle la verdadera Emulsión de 
Scott que tan buenos resultados me habia pro. 
porclonado nn otras ocasiones, obteniendo est» 
vez un resultado quo A mi mismo me causa 
esombro, qnedanúo una vez más reconocido de 
las excelentes propiedades de dicha Eraolsión. 
H a b a n a , Marzo 16 de 1903. 
Dr. B o q u e S á n c h e z Q u i b ó z . 
I9sr> JÜ-IS 
Conforme d su original que con el número 479 queda en mi protocolo corrieide 
De iodo lo cual j / de lo demás contenido en este documento yo el notario doy fe. 
E n la ciudad de la Habana, 
á 26 de Agosto de 1903. y ^ y s / J L ñ 7 ^ 
("PEDRO M O N T E R O C ¿ Z ¿ 4 ¿ 
TESTioos-jc. R E Q U E N A 
VINO P E P T O N A BARNET A L I M E N T O P R E D l G E R I D O . — R e c e t a d o p o r l o s S r e s . M é d i c o s d u r a n t e 2 0 a ñ o s ^ . R e s u l t a d o p r o b a d o . 
A N E M I A . T I S I S . D E B I L I D A D 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
a L p o r m a v p * D R O G U E R I A S A B R A t é ^ ^ p » ^ 
^ >pptionu 1007 
en 
T R I B U N A ^ L I B E S 
S r . Director del D i a r i o d e l a M a s i x a . 
Muy señor mío y de mi mayor 
consideración: L e ruego ordene la 
inserción en el periódico de su acer-
tada dirección, de la sígnenle ins-
tancia oue en su lecha he presentado 
al Sr. Jefe Interino del Departamen-
to de Justicia: 
"Honorable Sr. Jefe Interino del 
Departamento de Justicia—Señor: 
en el número correspondiente al día 
de aver, edición de la tarde, del 
DIARIO DE LA MARINA, se inser-
ta una instancia á Vd. dirigida por 
el Sr. Dr. Pedro Becerra y Alfonso, 
interesando que por ese Departamen-
to á su digno cargo, se recomiende a 
la Comisión Consultiva que provea 
acerca de que loii señores jaeces y 
magistrados presten fianza, antes de 
tomar posesión del cargo, para res-
ponder de los daños y perjuicios que 
puedan ocasionar en el ejercicio de 
sus funciones, al fallar las cuestiones 
de que conozcan, á los que incumban 
aquellos, y como, no obstante el poco 
alcance que en esta materia de leyes 
tei^ne el que suscribe, según su leal 
saber y entender, la idea esbozada 
por el Dr. Becerra, si buena y razo-
nable, vendría, como este dice con 
muy buen juicio, juntamente con 
otras que se tradujeran e n leyes, 
agrego yo,Aá garantizar, práctica-
mente, la justicia y la equidad, como 
norma e n los encargados'de aplicar 
y distribuir rectamente esas dos in-
tangibles y excelsas virtudes, en to-
das las relaciones jurídicas del con-
glomerado «social que integra el Es-
tado, la Provincia y el Municipio, e n 
los pueblos civilizados; es por lo que 
me permito dirigirme á Vd. ai, objeto 
de mostrar mi adhesión al pensau 
miento—viable, r'esde lueí;o, como 
no se le ocultará al dignísimo í'un-
(ionario á quien tengo el honor de 
dirigirme—sugerido por el señor 
Dr. Becerra, el cual debe estenderse 
también á los Escribanos judiciales; 
pues éstos también" pueden ocasio-
nar—y antes ya han ocasionado e n 
muchos casos, prueba de ello és " lo 
de Guanajay"—perjuicios á los l i t i -
gantes, ó en otros asuntos no con-
tenciosos; con ocultaciones ó subs-
tracciones de escritos, documentos, 
autos, malversaciones, etc. Suplica á 
Vd., pues, que apoyando la idea su-
gerida telina á bien comunicarla á la 
Comisión Consultiva, por si este or-
ganismo estima hacerla suya, y tra-
ducirla en preceptos de la Ley de 
Organización judicial—De Vd. respe-
tuosamente."—A Vd., Sr. Director, 
las gracias anticipadas por la publi-
cación de la transcrita instancia.— 
Septiembre -i de 1901. 
José Serra García. 
S|c. Acierto 8, Jesús^del Monte. 
A s o c i a c i ó n 
Hay momentos en la vida del 
cristiano de profunda amargura, pe-
ro también para consuelo á nuestras 
penas. Dios X. S'. nos envía ciertos 
egasajes, tan tiernos y cariñosos, que 
hacen al alma rendirss ante El y lla-
marlo su bondadoso Padre... su con-
tecuente arniiro. 
Entre esos bálsamos (pie para ali-
viar los sufrimientos que nos ocasio-
nan las cruces de la vida, recibimos 
una gran alegría, los 'que como yo. 
tuvimos la satisfacción de asistir á la 
junta extraordinaria, y que bajo la 
dirección del por todos muy querido 
Rdo. P. Manuel Menéndez se celebro 
en el Convento de .María Repara-
dora. Más 'de cincuenta caballeros, 
llenovs de piedad y entusia-smo, Hena-
ron aquel salón, que para ese objeto 
existe en aquella santa casa, apro-
bando las bases del reglamento, há-
bilmente reformado por el ilustrado 
Secretario de la Asociación el señer 
Jesús Oliva. 
Más tarde, por unanimiilad, y co-
mo recompensa á los buenos servicios 
prestados en favo/ de la Asociación, 
fueron elegidos para Celadores, los 
distinguidos caballeros Sres. Eduar-
do Casáis, Ramón Loza Martí,, Alfre-
do Gatell, Francisco de Pi Garrido, 
Eduardo Abadens, Antonio L. Mar-
tínez, Salvador J. M.. Corrales, José 
í. Echegoyen, José López Pescano, 
Ramón Torres y Rufino Pujol. 
Felicitamos á la Junta Directiva por 
el éxito con que van siendo coronados 
todos sus desvelos en favor de la 
Asocia-ción, y pido al Óieío que ben-
diga á esta obra tan noble como san-
ta y quee- hace al hombre por sus 
creencias religiosas, digno ante Dios 
y la sociedad. 
Mariano Meléndez. 
Habana, 5 de Septiembre de IÍ307. 
Indemnizaciones por causas diversas 
En 5 de Septiembre del corriente 
aprobado el Departamento de Justi-
cia, con arreglo ai Decreto 158 de 
1006, las indemnizaciones que á con-
tinuación se expresan: 
1 Canuto Amesti, $75.—2 Dr. G. 
J. Golts, $40.-3 Fernando González 
y León, $53.—4 Juan Jorge $50.— 
5 Dionisio Rojas, $54.—6 Domingo 
Santana y González, $47.—7 José R. 
del Otero y Anieva, $46.—8 Aurelio 
Bacallao Álvarez, $46.-9 Pablo Pé-
rez Zabala, $47. 
10 José María González, $47.—11 
Robustiano Hernández Alfonso, $47. 
—12 Juan Bautista Rodríguez Montes 
de Oca, $139.-13 Félix Ponce Mesa, 
$37.—14 Francisco Portilla Hernán-
dez, $45.—15 Francisco Golpi Sonto, 
$46.-16 Alfredo Mont'Ros, $53.-17 
Francisco Portilla Fernández, $72.-r-
18 Palo Grove 'Plantation Co. J. L. 
Hointz Manager, $22-45.-19 C. I I . 
Alomander. $36. 
20 G. W. Woodbridge, $14-10.-21 
Maximino Arrojo Martínez, $247.— 
22 F. Fernández y Ca., $55.-23 José 
Trillo y Pórtela, $50. . 
30 José Arencibia Sánchez, $191. 
^—31 Bernardo Rodríiguez .y Rodrí-
guez, $191.—33 Faustino Rodríguez, 
$47.—34 José Antonio Díaz y Gonzá-
lez, $48.—35 Nicolasa Acosta, viuda 
de Fernández, $45.—36 Olegario Mai- -
tínez Bousa, $45.—37 Abelardo Bello 
y Hernández, $28.-38 Tomás Hoyo 
Castroauo, $47.— 39 Rafael Pérez Do-
mínguez, $73. 
40 Ricardo Díaz Falcón, $54.—41 
Abelardo Peoli, $45.—42 Felipe Cas-
tro González, $46.—43 Ventura Igle-
sias y Riesgo, $49.—44 José Vidal, 
$102.—45 Juan Delgado v Otaño, 
$243. 
,60 Eustasia Rodríguez y Martínez, 
$45;—61 Eustasia Rodríguez y Martí-
nez, $58.-62 Adolfo Ruíz, $45.-63 
Angel Ruíz, $53.—64 Severo Hernán-
dez Gutiérrez, $92.-65 Manuel Gon-
zález Castillo, $45.-65 Félix Laoae-
rro y Bailao, $181. , 
76 Alvaro Alvarez Suárez, $78.— 
79 Diego Veitia y Hernández, $49. 
80 Rafaela González. $73.-82 Ce-
ledonio Rodríguez Hernández, $46.— 
83 Gregorio Curbelo Betancourt, $41. 
—84 Ventura Diepa y Oliva, $36.-85 
Alvaro Asoarato y Montes, $47.—96 
Juan Llanes y Caballero, $47.-87 
Rafael Pérez, $45.-88 Juan Rodrí-
guez y . Hernández, $45.—89 Juan 
González Molleda, $45. 
90 Francisco Raurell y Sauz. $47. 
—91 Amparo Pérez González, $54.— 
92 José Antonio Gutiérrez y Pérez, 
$54.—Santiago Torres y Torres, $48. 
—94 José M aria Palau Pérez, $45.— 
95 Servando Poon Grandio. $45.—96 
María Utrilla de Angel, $50.-97 Ti-
burcio Brito, $45.-98 Víctor Molina, 
$50.—99 Serafín Rodríguez López, 
$47. 
100 Genaro Alví¡rvz Maceda, $47.— 
101 Pedro Marichal y Marcena, $45. 
—102 Emilio Vázquez Lorenzo, &50. 
—103 Gerardo Hernández, $45—104 
José López Sierra. $47.—105 Roberto 
Ponce de León. $93.—106 Andrés Na-
varro, $50.—107 Juan Montesino, $45. 
—108 José Molina, $46.-109 Luis 
Travieso Landa, $50, 
110 Domingo Montalvo, $36.-111 
Fidel Barroso Ibarra, $50.—112 Ma-
nuel Mesa Gil, $47.—113 Eugenio Ra-
mos Denis. $47.—114 Manuel Ríos Ro-
dríguez. $50.—115 José María Ríos 
y Martínez, $50.—116 Pedro Riera 
Rodríguez, $47.—117 Luis Vasallo Ló-
pez, /{v45.—118 Longino Valdés Suá-
rez, $50.—119 Juan Péñate y Gutié-
rrez. $45. 
120 Lázaro Hernández y Armente-
ros, $48.-181 Modesto Visosoa y 
Hernández, $45.—122 Arturo Gutié-
rrez y Ríos, $32.-123 Pedro Bola ños 
Rieiro, $47.—134 Tomás Ríos y Ro-
dríguez. $54.—125 José Gil • Barroso, 
$45.—126 Constantino Aldamonde, 
$48.-127 Cándido Campos, $46.-128 
Manuel Romero Ortega, $45.—129 
Manuel Romero Ortega, $45.—129 
Manuel Beltrán, $48. 
130 Secundino Enriquez y Sosa. $33. 
—131 Pan'taleón Vega y Horta, $50.— 
132 Juan Lorenzo y Estévez. $56.—133 
Pablo Hernández y Morales, $46.—134 
Valentín Sarmiento y González, $50.— 
135 Plácido Sarmiento y González, $50. 
—136 Francisco Ma/druga y Madruga, 
$47.—137 R^món Coto Fernúndez, $47. 
—138 Guillermo Masaguer 3' Erna, 
$48.—139 Huergo y Arduendo por Má-
ximo Hurgo. $47. 
—140 José Hernández Reyes, $47.— 
141 Jaoobo Estenos, $50.—142 Segun-
do Beltrán Llanes, $48.—143 Wences-
lao Beltrán Llanes, $47.—144 Bernar-
dino Hernández y Cárdenas, $45.—145 
R:í.món Martínez Dávila, $68.-146 Se-
gundo Llanes Llanes, $48.-147 An-
drés Hernández y Salgado, $45. 
150 Isidro Basutil León, $45.—151 
Andrés Acosta Peí domo, $45.—153 
Abelardo Boza y Rodríguez, $50.—154 
Femando Sosa y Morrero, $48.—155 
José García Oliva, $47.—156 Quirino 
Snnchez y Calderín, $45.—157 José 
Lorenzo Betancourt. $50.—153 Pablo 
Fernández. $45.—159 Francisco Suá-
rez Sánchez, $45. 
160 Antonio Valles Acosta, $45.— 
161 Norberto Hernández, $36.-162 
Manuel Pérez y Pérez, $41.-163 Sal-
vador Oliver, $45.—164 Francisco Lez-
cano y Vázquez, $46.—165 Ramón Or-
doñez y Diego, $50.—166 Antonio Bar-
quín González, $50.—167 Modesto Ro-
dríguez Milo, $50.—168 José Arturo 
Ramos .Martínez. $45.-169 Benito Bal. 
bín,^$50. 
170 Desiderio Sebatier, $97.-171 
Isabel L&scano Pérez, $33.—172 Ja ¡¡me 
Llambes A-guilera, $47.—173 José Hnv-
cía López, $54^—1774 Rodrigo Cubo 
Arrayo, $90.—175 Casiano Reboredo 
González, $77.—175 José López Monto-
sa, $70.-177 Enr;|:jue Capote Martí-
nez, $70.—178 Raimundo Otaño, $50.— 
179 Raimundo Otaño, $50. 1 
180 Eduardo Márquez, $50.-181 
Manuel Po, $54.—Í82 Pastor Pérez 
Lescano, $112.—183 José Loreiío y An-
tigua,. $54.—184 Saturnino Valdés, 
$98.—185 Facundo Corrales, $50.— 
186 Evaristo Cuadra, $50.-187 Teófi-
lo Cordero, $134.r—188 José Aragón, 
$50.-189 Ildefonso Pérez y León, $59. 
190 Gumersindo Ramos, $45.-191 
Secundino González Torres, $45.—192 
Manu: 1 Quintana Arencibia, $47:—193 
FraneisKío Quinitana Arencibia, $54'-— 
194 Jacinta Román, $45.—195 Panta-
león Corrales Ibarra, $50.—196 Pilar 
Castro, $147.—197 Luis Garriga, $50. 
—198 Manuel Gutiérrez Rav^lo, $48.— 
199 Luciano Valdés, $50. 
200 Secundino Vinjoy, $101. 
C U R A ~ L C i í R A L A 
L L A C A S , 
Ú L C E R A S , 
F S R S V S E D A D E S 
— y 
D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V S C & S . 1 -
Ociíatc axos do ason'cwsD «ito. Pilisa ei librito cea imcraw tntbioaias. 
L A B O R A T O R I O BE &WASf5^(Antes e n P h ü a d a í p h i a 
J A M E S F . S T . L O O X S , M O . , E . U . é e A , 
O s a c o n s e j a m o s u s a r í a L U Z D I A M A I N T B d e 
L O M A N & MARTINEZ 
si queréis evitar desffracias eu el hogar. 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 35 años no ha 
causado ninguna desgracia. x 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De venta, en todas las ferreterías. 
P a r a mas informes: d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E ^ A R i A R U B R A 
de JKDüAKDO PALU, Farmacéutico de Paris. 
Numerosos y dlstingaidos? facultativos de esta Isla e mol san esta preDara^6n con 
éxi to , en el tratamiento de los C A T A R R O S de la V E J I G A , los C O L I C O S Nh-FRI-
COS, la H K M A T U R I A ó derrames de-sangre por la uretra, fau uso l a c i h t a e r -
puloiOn y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos . CU11A J..A. K & i l ^ -
CION D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y Ünalmente, sm ser una 
í añacea, debe probarse eu la generalidad de los casos en que haya que comoatir añ 
tsUido pato lóg ico de los órgranos géniio-urinarios . , -u 
DOSIS: Cuatro cucharaditaa de cacé al dia, es deoir, una cada tres horas e m ^ -
día copita de agua. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A b A G I O 
A despedirse. 
El general Carlos García Vélez, que 
ha sido nombrado Delegado de Cuba 
al Congreso de Penitenciarias que se 
efectuará próximamente en Chicago, 
estuvo ayer á despedirse del Goberna-
dor Provisional. i 
El general García Vélez saldrá hoy 
para Nu§va Orleans, á bordo del va-
por "Exc^lsbr." 
La Liga contra la tuberculosis. 
Una comisión de la Liga contra la 
tuberculosis se entrevistó ayer tar-
de con el Gobernador Provisional, ha-
ciéndole entrega de una exposición 
en la que solicita que sea repuesto el 
representante de la Liga en la Junta 
de Sanidad. 
En dicha exposición se relatan los 
trabajos realizados por la Liga. 
La Red Telefónica. 
Los señores Conklin, Talbot y Gon-
zález de Mendoza,. Presidente, Admi-
nistrador y Letrado Consultor, res-
pectivamente de la Red Telefónica, vi-
sitaron ayer al Gobernador Provisio-
nal tratando de asuntos relaeiSnados 
con dicha Compañía. 
Después de convenir todos en que 
el lugar es bueno bajo el punto de 
vista sanitario, el señor Steinhatt pi-
dió 167,000 pesos por los terrenos, 
fábricas, etc. 
El Gobierno anticipará á la Junta 
de Patronos para la compra de esa 
finca y gastos de traslación del hos-
pital, 1 a suma de 350,000 pesos, que-
dando afectado como garantía para 
el gobierno el actual edificio de San 
Lázaro. 
Esta tarde se reunirá la Junta de 
Patronos en el Hospital para ultimar 
los detalles de la compra. 
d e B S T A D O y J U S T I O B A 
Autorización 
El Presbítero don Eduardo Mar-
tínez y Balsalobre, de la Religión Ca-
tólica, Apostólica Romana, ha sido 
autorizado para solemnizar matri-
monios, fj 
I I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
El Coronel Bullard 
Ha terminado su visita á la Secre-
taría de Instrucción Pública, el Coro-
nel Bullard. 
Informe aprobado 
El Gobernador Provisional ha apro-
bado el informe del Superintedente 
Provincial señor, Coronado, reinte-
grando en sus cargos de Directores 
Escolares de Madruga, á los señores 
Luis María López, Marcos A. García 
Guerra y Andrés Martínez González, 
y disponiendo que cesen los señores 
Leandro López, José B. Brancacho y 
Nicolás Inchaurtienta, que sustituye-
ron á los anteriores cuando fueron 
destituidos. 
los pueblos de Santa Filomena y Ya-
rayabo, con la ciudad de Santiagft de 
Cuba. 
U n muelle 
Ha sido aprobada el acta do recep-
ción de las obras de conslmcción de 
un terraplén y muelle en el Surgide-
ro de Batabanó, propiedad del señor 
Anselmo P. Andrey. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Marcas industriales 
Por esta Secretaría se han hecho 
las inscripciones de las siguientes 
marcas nacionales: ^ 
"Fleur de Riz á la Lacteine", pa-
ra polvos de arroz, renovación por 
los señores^ Crusellas, Hermano y 
Compañía. 
"Los Trasatlánticos", para distin-
guir las sardinas en aceite y en toma-
tes que expende en su establecimien-
to, por el señor Apolinar Sotelo. 
"Caimán", marca de comercio pa-
ra distinguir el cemento de su ex-
pendio, por los señores Morales, Ca-
rranza y Compañía. 
"La Aragonesa", para distinguir 
el azafrán que expende en . su al-
cen, por el señor José Maten y; 
Bosch. 
"Rastro Cubano", para distin-
guir efectos de mueblerja, cocina, 
vidriería, cristalería, locería, cubier-
tos de mesa etc., etc., por el señor 
Manuel Eerreiro y Suera. 
"La Esperanza", para un refresca 
especial, dibujo industrial, por el 
señor Antonio Hoel de Becln1. 
"La Regente", para calzado por 
los señores Martínez y Suárez. 
"La Bandera .Americana", para 
distinguir efectos de confecciones, 
sedería y quincalla, por los señores 
Schechter y Zoller. 
S E C R E T A R I A 
D E G O B E R I N A C I O P S 
Lo del Hospital de San Lázazro 
A la reunión que ayer celebró la 
Junta de Patronos del Hospital de 
San Lázaro en la Secretaría de Go-
bernación, también concurrieron el 
Supervisor de Sanidad Comandante 
Kean y el señor Steinhart, como apo-
derado del señor Rubens, propietario 
de la finca "Buenavista". donde se 
piensa trasladar aquel estableci-
miento. 
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
Caminos 
^A-l Ingeniero Jefe del Distrito de 
Oriente se. le ha comunicado la auto-
rización del Gobernador Provisional 
para apli^r la cantidad de $4,000 á la 
ampliación del camino de Holguín á 
Sao Arriba. 
También se le ha comunicado al In-
geniero Jefe del Distrito' de Cama-
güey la autorización . para aplicar la 
camtidad de $25.000 á la repartición 
del camino de Troncones. 
Estudio 
Se ha ordenado á la Jefatura de 
Malanzas que haga el estudio y redac-
te el proyecto de las obras necesarias 
para la composición del camino de 
Vieja Bermeja, coü objeto de impodir 
las inundaciones del río "Novillo", cu-
yo cosito asciende á $9,600. 
Carretera 
Al Ingeniero de la provincia de la 
Habana y al Alcalde de Güira de .Me-
lena se les ha comunicado el acuerdo 
de abrir al tráfico público la carrete-
ra de San Antonio de los Baños á la 
Güira, tan pronto esté terminada. 
Para informe 
Se ha pasado á informe de la Je-
fatura de Oriente, una instancia de 
don Pedro del Prado, pidiendo se 
construya el camino que ha de unir 
T i Dique 
Ayer subió al Dique la tramontana 
"Leda"', de 500 toneladas, para re-
paraciones. -
LO 
¿Ningún espejuelo le dió re-
sultado? 
Compre un par de Cristales: 
E l m á s blanco, transparente y 
perfecto que se conoce. 
Uicos Agentes 
J * . G o n z á l e z y C p . 
O B I S P O 5 4 . 
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A . F A H N E S T O C K 
S I N R I V A L P A R A E L E X T E R M I N I O DE L A S L O M B R I C E S E N N I Ñ O S 
Y A D U L T O S . E L L E J I T I M O DE B . A . E N USO D U R A N T E M Á S 
DE 7 5 A K 0 S , C A D A AÑO A D Q U I E R E M Á S F A M A Y P O P U L A R I D A D 
LOS SINTOMAS ORDINARIOSDB LOMBRICES SON-: PICAZÓN E X LA K A R I Z Y E N E L AÑO, 
CRUJIDOS D E D I E N T E S , CONVULSIONES, A P E T I T O VORÁZ, E T C . 
ClOAOO CON IOS SUBSTITUTOS. ACÍPTESE SOLO fL OUE UEVA US INICIALES B. A. PREPARAM POR 
B . A . F A H N E S T O C K C O M P A f N Y , PITTSBliRGH, PA. E. U. DE. Ao 
• A R R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E N T E R I A 
C u r a i i INFALIBLEMENTE, eu breves días y para siempre 
Diarreas crónicas, colerilomes é infecciosas - Catarro int^tiiial-PíiiiH - Cólicos - O i s A í a 
J A M A S F A L L A N , sea cualquiera Ja causa y origen del padecimiento. S I E M P R E f i U U N ' 
F A N , porque obran con más actividad que ningin otro oreparaao. 
133S1 Venta: Farmacias y Droguerías . Deposito: A i l I S T A U 68. 20-20 JI 
v JJ. LO, V1C U^UÜ. 
V E N T A : b O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Camp 
demds Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. c lüT? 
canario, y en todas la i 
i S p 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
c. .2 • ^ 26-1S 
S M o r a n , 
HABANA, 
festimado Sr.: Tengo el gusto de d i -
r i j i rme á V d . como preparador del l o -
donal Morán . Estoy muy agradecida á 
esa medicina qu-e con solo cuatro po-
ínos me ha curado las hé rpes y un ecze-
ma rebelde que t en í a hace tres años. 
Y o t en ía m i sangre bastante descom-
puesta y muchos barros, y veo que me 
van desapareciendo r á p i d a m e n t e por lo 
que rae siento m u y satisfecha. 
Seguiré* tomando el lodona l Morán y 
tenga V d . la seguridad que lo recomen-
daré á mis conocidos porque es una me-
dicina buena de verdad y autorizo á Vd . 
para que publique esta si V d . quiere. 
Suya affma. 
sic Agu i l a 252.—Habana Enero 
7?¿ 
Dr. A. Portocarrero, Médico 
del Dispensario Tamayo. 
Certifico: Que he u^ado en mi Clínica par-
ticular en diversas ocaMones el "lodonal Mo-
rán" en casos de escrófulas, herpes y raquitis-
mo en lo^ niños siempre con satisfactorios ra-
saltados. 
E l "lodonal Morán" es á mi juicio, una e i -
ceiente preparación. 
Habana Abril 28 de 1907, 
F I R M A D O 
^ • " W ' - Dr. A. Portocarraro. 
El IGDONAL MORAN sustituye al aceite de bacalao y 
escrófula y raquitismo, con la ventaja de que no cansa el estómago 
en invierno. Ei IOt)OIsrAL MORAN se vende en todas las buenas 
S a b a n a , E n e r o 8 d e 1 9 0 7 . 
S r . D r . f K , M o r á n . 
% M a b a n a . 
Muy Sr. mió: 3£s para un un deber de 
madre agradecida coiauuicarJe ei resultado que 
be visto eu mi hijo Autouio de dos años, con 
su mediciua IODOXAL MOiJAN; mi hijito 
siempre había estado de muy'muí color, sin 
querer comer d u u c u y siempre muy delgado; 
yo le he dado siu üu de reconstituyentes; sin 
lograr que mejorase hasta que una amiga me 
habló del IODOXAL MOKAX y elompré un 
pomo, y como á él le gustaba tomarco, porque 
es sabroso, le compré más hasta cinto pomos 
con el que está tomando, y veo con sá islaccióu 
infinita que mi hijito está contento; ha engor-
dado puesto que come con gran apetito y tie-
ne un color muy sano; esta es una mejoría 
muy notable dado el poco tiempo ^Uj hace 
que toma la medicina, y yo estoy tan'coutenta 
de ver como mejora que considero uu deber 
hacerlp público para satisfacción suya y cono-
cimiento de las madres que tengan niños en las 
condiciones eu que estaba el mío. 
tíov de V, agradecida servidora 
a r g a r i t a T ^ o d n ó u e z 
sic Álcautarilla 22 
las emulsiones en el tratamiento de la 
y puede darse lo mismo en verano que 
farmacias. 13021 alt 13- 1 ag 
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NOTAS AMERICANAS 
Manuel S, V k - h u v á o . — C o n t ó a V i -
¡ h c h r n . - Ih.hana. 1D07.-"E1 Fíga-
ro" números 29 y Habana.— lar-
gado "Él Fíg-drü" con el laurel de Vi-
ílackra va por tierras latinas predi-
cando un hímniéa lección de eulturfl v 
d spéranza. üna villa de América ha 
heeho «cto preclaro de c.vili/acion: Ha 
pendido perenne homenaje publico a 
an poeta. No fué que de orden del al-
calde se congregó la chusma a oír re-
tóricas btíífócíaticaá euveleeedoras en 
loor de un sargenteo semibárbaro o del 
despota en ejercicio. No fué el ritual de 
la adulación, clásico de Las Villas bra-
vas de América, abierto para misa ne-
gra de incondicionalismo ante la fuer-
za. Sino un pueblo se ••onstituyó en 
asamblea consciente y proclamó hijo 
predilecto suyo á un hombre de nu-
men y evocó la Gloria para que de un 
golpe de sus remos esplendentes, á mo-
do 'de espaldarazo ideal, le hiciera ca-
baílero del Verbo. Aprenda nuestra 
America el ejemplo liberaid( r y ensé-
belo á su pueblo necesitado de ese sen-
¿illo heroísmo de amar lo luminoso y 
¡lo bello y sustituir ese culto á la sal-
vaje idolatría del sable que lers esclavi-
za. Porque es heroísmo y es apóstolieo 
desafiar la rechifla de lieeeia. ó izar la 
hfndera del ideal en medio del desen-
freno de la soldadesca ebria de su pro-
pia sangre: azuzada al suicidio por ce-
sarismos y demagogias safres. Y es de-
ber imperioso de cuantos tienen pala-
bra en Hispano-América honrar á Vi-
llaclara y ver porque se la emule en el 
Continente, y porque su espíritu tras-
cienda en la conciencia de nuestro pue-
blo. 
E l "Canto á Villaclara" es magnifi-
ío de sinceridad transparente, de emo-
íión contenida, alto por la llaneza mism 
je sa sobriedad, personal é íntima con 
tanta moderación en la forma como in-
tensidad en el sentimiento y conmove-
dor cuando evoca en la/placidez del 
triunfo la angustia de la patria, saca 
fe de la hondo de su deseperada y ex-
horta á Cuba á merecer la libertad. E l 
Br. Pichardo ha agregado una noble 
página á las letras cubanas. Salvó con 
rara felicidad el doble escollo de la 
grandilocuencia y de la variedad, y 
ta demostrado que la vieja métrica cas-
tellana, la que ayer no más ilustró Nu-
ñez de Arce, es molde insuperable 
mando la Musa oficia en hora solem-
le y requiere en la sonora amplitud 
W ritmo, serena magestad y sombría 
pompa. 
C é s a r m i m é t a . 
' ( n ^ L a S c m a n n de Xew Yor.) 
" d e s d e t a m p a 
Señor Director: 
Ruego se me permita, antes de en-
trar de lleno en el particular impor-
tantísimo que motiva esta carta, el 
hacer llegar al ánimo de los apenados 
s del señor don Fernando D. del 
Rivero. que falleció allá en su suelo 
natal, la expresión más sincera de 
mi más' profunda icondolencia. que 
aunque tardía, no deja de ser tan 
ieal y pura como las primeras. 
¡Paz á los restos del finadoI ¡Con-
formidad y resignación para los co-
razones que palpitan de dolor! 
El domingo próximo pasado, 25 
ie Agosto, celebró en Ballast Point, 
sn "Pic-nik"' anual la sociedad de 
socorros mutuos " E l Porvenir". Es-
ta asociación benéfica es la más an-
tigua, la verdadera decana de todas 
ias instituciones de su índole. 
A esto se debió sin duda, el que 
-asultara por todos conceptos grata y 
satisfactoria para todos los que á 
P a r a l a s S e ñ o r a s 
¡Saponaroma! 
Jabón liquido de L A R K A Z A B A L , 
«perla] para, las Señoras y niños de per-
(ume fino y agradabilísimo. En el lavado 
le cabera bastar» unas gotas para produ-
¡ir con agua abundante espuma, no se 
idblere al pelo y quita la caspa. 
Para la cara y el cuerpo, limpia y suavi-
a el cutis y embellece, erra ías erupcio-
les. barros, sarpullido y toda irritación de 
a piel. 
Sus propiedades higiénicas y antiséptl-
as le hacen muy superior á todos los 
abones. 
Se expende en frascos elegantes de to-
¡ador v de uso cómodo. —Droguería y 
rarmacia SAN JULIAN,—Riela 99, Ha-
lana. 
De venta :en las Droguerías, Farmacias 
• Sederías. 
Como digestivo y 
reconstituyente 
V I N O D S P A P A Y I N A 
d e C a n d u f . 
O t r a s c l a s e s 
d e s d e 4 0 c t s . 
Gran surtido de Cámaras para 
panchas y películas de Eastman 
\ ü d a k (Jo., Centnry Premo., Sé-
leca, <fe, á precios de fábrica. E l 
nás completo surtklo ae efecto. 
) novedades fotográficas. 
- Lecciones gratis de fotografías 
Enviamos Catálogos por correo. 
Otero, Coloüiinas y Ca. 
2, SAN RAFAEL 32. T£l, 1448 
olla asistimos, la "gira catniJL'stre", 
de referéncia. 
En ella hulio mucii;) ¡inimacióü, 
murliH Oldra !uriana, y á interva-
los, duloje rocío do notas y armonías, 
que igual á voluptuoso avasallador 
torbellino, á las júvenos parejas 
arrastraba en un grato doliquio pa-
sional. 
¡La juvontud! Eterno retoñar de 
la humanidad, 
¡La músiea! Carcajada inagotable 
de osa misma juvontud. 
Pasamos el tiempo bastante ale-
gro, pues á ello contribuía la nu-
merosa y selecta concurrencia, y la 
esplendidez de un día seductor y be-
llo. 
A oso do las cinco de la tarde el se-
ñor Presidente de la sociedad " E l 
Porvenir"' don Ramón Fernández, y 
el Secretario señor Fermin Sonto, 
nos reunieron á todos los representan-
tes do las demás sociedades de bene-
ficencia rnútua, y á los representantes 
de la prensa, tauto local como extran-
jera, al pie de un roble secular, á cu-
ya sombra protectora nos formamos 
en extensa rueda. 
Después do saludarnos el señor 
Fernández en nombre d%. la Sociedad 
que presido, y de excusarse de no po-
der ser todo lo extenso como su buen 
deseo y la importancia del acto que 
se realiza lo exigían, pues se encon-
traba completamente afónico, le con-
cedió la palabra al señor Sonto, el 
que con el tono cariñoso que le es pe-
culiar, reiteró el saludo del señor 
Fernández, en nombre de la Socie-
dad " E l Porvenir, y entró de lleno 
á tratar de un asunto de vital interés, 
cuestión palpitante, que tiene preo-
cupado á muchos, y á todos en gene-
ral, muy apenados. 
Este asunto vitando es: la acti-
tud do los señores médicos de esta 
ciudad, con respecto á las sociedades 
de socorros mutuos. 
Es voz popular, que los señores fa-
cultativos que integran la "Hills-
borough medical Association", quie-
ren acabar con las instituciones be-
néficas. 
Sobre este delicado tema versaron 
todos los discursos que en esta reu-
nión so pronunciaron. 
No se pronunció por ninguno de 
los oradores una sola expresión que 
pudiera herir los delicados sentimien-
tos de los que la opinión pública con-
dena como los aspirantes á la total 
desaparición de las ya mencionadas 
instituciones. 
Se recordarán hechos, pormenores 
y detalles que han ocurrido de seis 
años á la fecha, que confirman ese 
general temor. 
Y en verdad, señor Director, que 
no podrá ser sino funestísimo y som-
brío el porvenir, lleno de angustias y 
de lágrimas que á los pobres de esta 
región le depara el destino, si los 
señores médicos, se salen con la suya, 
como vulgarmente se dice. 
Aquí no tenemos un hospital de ca-
ridad adecuadj á esta gran comuni-
dad. Carecemos de una casa de so-
corros como las hay en esa capital. 
Aquí no tenemos, como allá en esa, 
médicos que den consultas gratis. 
Aquí no nos queda otro recurso, no 
tenemos otra áncora de salvación, 
ni más amparo, que son las socieda-
des de socorros mutuos. 
Recordarán, los que me hayan dis-
pensado el honor de leer mis corres-
pondencias, una que remití, hará pró-
ximamente unos cuatro meses, en la 
que daba algunos (iotalles de una 
reunión efectuada una noche en el 
salón de espera del doctor en cirugía 
dental señor Kholy. 
A esa reunión acudieron los doc-
tores en medicina señores Porro, 
Bartlet. Echevarría v un médico 
L V I C T O R I A 
a : E W Y O R K 
Situado en el centro del Comercio, 
completamente protegido de ¡Bceudioh. 
HoLel rtioderno de primera ciase, com-
pleto en todos sus requisitos de adornos 
y (iccoracioues enteramente nuevas. 
Capacidad para 500 huéspedes, y 150 
apíirtamentoscon baño,1? cal lentes y tríos. 
Telélono en cada habitación. Cocina sin 
rival. 
Geo. W. Sweeny, propietario. 
NOTA: El encífFgado del Departa-
mento Latino-Americano, es el muy co-
nocido señor John Repko, el cual recibi-
rá lo» pasajeros la llegada de los vapo-
res y trenes, y se encargará de separar 
i liabituc-i'HU'.- en el Hotel "Victoria." 
i iepko, Hotel "Victoria," 
m : w v o k k . 
Calle 27, Broad wuy y .^Avenida. 
c 1913 26-20 
D e s p u é s de algunas horas de 
constante a^ítaeión, un vaso de 
cerveza de L A T R O P I C A L , ©s 
como el arco ir is tras la tor-
menta. 
americano cuyo nombre no recuerdo, 
en representación de la "ílillsborougli 
medical Association'". y por la socie-
dad do socorros mutuos ^ L a Améri-
ca", los señores Benítez, Colomé, I/,a-
guirro, el señor Velazco y yo. 
Kn esa reunión nos digeron los se-
ñores reprósentanles do la Asocia-
ción Médica del condado do Hills-
boro, que ellos no querían la desapa-
rición do las citadas instituciones; 
pero que sí so proponían acabar con 
la iguala entre los médicos y las so-
ciedades de referencia. 
Al sentido más obstuso salta la 
idea de ique. al no existir esa iguala, 
ó pacto, entro los médicos á las so-
ciedades do socorros, estas tienen for-
zosamente que morir. 
jPor qué? Pues por ra/onos de to-
dos conocidas, y que no son de opor-
tunidad por ahora. 
Reclaman los señores médicos, co-
mo es natural y lógico, el derecho á 
vivir en condicione^ que estén de 
acuerdo con la dignidad de las fun-
ciones profesionales que ejercen. 
Nada más humano que esa legíti-
ma aspiración, ose deseo digno de to-
do encomio. YA afán de vivir bien, 
de disfrutar do todas las comodida-
des posibles, no palpita sola y exclu-
sivamente en el corazón de los dis-
cípulos de Hipócrates y de Escula-
pio. 
También escarabajea on el corazón 
del más humilde del pueblo, y no me 
harán mentir esas luchas modernas 
entre el capital y el trabajo. 
Todos queremos vivir bien. Bus-
quemos, pues, las causas que nos lo 
impidan, y pongámosle remedio ra-
dical al grave mal. 
¿Es á la existencia de las socieda-
des de socorros mutuos, instaladas 
aquí, en Tampa, á lo que debemos de 
atribuir el malestar de que se quejan 
los señores médicos, ó á su excesivo 
número en esta localidad? 
Médicos italianos, que \(\ sepa, 
hay tres; cubanos, que conozco perso-
nalmente, ocho; español, uno, ame-
ricanos, entro blancos y de color, 
muchos más de los extranjeros ano-
tados. 
¿Y cólno es, que se pretende im 
bienestar en un pueblo como este que 
va resultando cada vez más saluda-
ble? 
No se me olvidarán nunca las pa-
labras que á guisa de consejo nos 
dirigiera el doctor Rodolfo Matas, 
cirujano interno del Hospital de Ca-
ridad de New Orleans, y profesor de 
Anatomía del "Tulane Medical Co-
llege*' de la misma importantísima 
ciudad, en una de sus hermosas di-
sertaeiones. 
"Hay demasiados médicos en esta 
ciudad, "dijo, y yo aconsejo, á todos 
los que domináis el idioma francés, 
que vayáis aP Canadá. Allí hay mi-
llón y medio de habitantes que no 
hablan otro idioma que el de Voltai-
re y que no quieren curarse con mé-
dicos que se expresen on distinto 
idioma". 
"Ya sabéis, continuó, qué camino 
tomar, si queréis progresar en vues-
tra carrera". 
"Obtened vuestro título á fuerza de 
sacrificios, privaciones y estudios, 
y al Canadá." 
Yo no sé si tendría razón ttli respe-
table profesor; pero lo que si sé eg 
que un estudiante tan pobre como 
yo, pero joven y soltero, se graduó, 
y provisto do su titulo, se fué á 
Mont IJeal y allí está gozando de 
comodidades y renombre. 
Y si hago esta cita es porque sé, 
que todos los señores médicos de 
Tampa saben como yo, ó mejor que 
yo, que no hay salud háhieridó pió-
tora. 
• Según la prensa local americana, 
tenemos al Sr. Otero, üireator del 
periódico local " E l Progreso de 
Tampa". enredado, no solamente en 
las tupidas redes de la acusación que 
contra él ha formulado el Dr. Beau-
jardin, sino que los doctores Porro, 
Caraballo, Sueiras, Mirayos y dos 
más, también le han de perseguir an-
te los tribunales de justicia. 
Hase echado sobre sus hombros 
el cofrade señor Otero, una carga 
abrumadora: defender los derechos 
del pueblo. Si éste sabe, consciente, 
cumplir con su deber, mucho tendrá 
que agradecerle al señor Otero, co-
mo también al infatigable luchador 
por los derechos del pueblo trabaja-
dor, el compañero Manuel Fuentes, 
quien también se encuentra procesa-
do por igual "delito" (!) 
Las sociedades de socorros mutuos 
han nombrado de su seno comisiones 
que se han reunido en el Centro Es-
pañol para tomar providencias, y 
han acordado todos los representan-
tes ^ las distintas asociaciones, el 
nombramiento de un abogado que de-
fienda los derechos del pueblo traba-
jador que en las sociedades de mu-
tuo auxilio ve garantizados su pan 
y su salud. 
Ha empezado La lucha desigual de 
todo un pueblo, contra unos cuantos 
científicos que creen tener más razón 
que el pueblo. 
¡Esperemos, pues! 
Ramón V. Pagés. 
Tampa Septiembre 1 de 1907. 
D E P R O V I N C I A S 
E l ideal ¿(mico swoto/.—TraiaaiieQr.o racioaii da las p é r d i d a * 
s e m v n ú í e s , d e b i i r d a d s e m a l é i m v o i e n c i a . 
Cada Frasco lleva un tolieio que eiDÍica c;aro y detallada-
mente ei nlaa que deoe ooservaráe r>üri i i p i a w cDoioiat: 
DEPOSITOS: Parmacias ds S a r : i v J o i n s s a , 
y en lotlas iasoDUca-* »3relic«it>« «la U Uik. 
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S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
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S i t o m a C " M F * R I I V I 
á t i e m p o « I T I C a I * I 1 ^ 1 
droguería S A R R A y Farmacias agredí todas 
J A R A B E 
D E R A B A N O 
' G R I M A U L T Y C1* Y O D A D O , 
Recetido por los médicos1 en lugar del jarabe a n W o r - ! 
bútico y del aceite de hígado de bacalao, para combatir el 
liníatisrao, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
pa idos enclenques y delicados, para resolver la? glándulas 
del cuello y reanimar el apetito. b » ^ 
S, r u é Vloienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 
i 
La monísima hija del pundonoroso 
Teniente de la Guardia Rural D. He-
riberto Hernández y su dwtinguida 
señora, la muy respetable dama Ma-
ría de la Barca. 
, Apadrinaron á la monísima Alicia 
Teodora de la Caridad, sus tíos, la 
cultísima profesora señorita Anudia 
Hernández y <1 simpático joven don 
Alfonso de la Barca. 
El otro "travieso"' or:\ Radulfo 
Anselmo Gerardo, hijo del Sr. Carri-
llo y su amantísima señora doña Mi-
lagro de la Torricnte. 
Apadrinaron al "baby" del activo 
Secretario, t). Heriberto Hernández 
y doña María do la Barca. 
Debo estas agradables noticias, á 
la simpática madrinita señorita Her-
nández que me honró con una do las 
lujosas tarjetas ofrecidas como re-
cuerdo. 
Una eristianita más. 
Previa atentísima invitación, por 
parte d*1 los padres y padrinos do la 
niña Cándida Rosa Cuellar y Suárez, 
asistí á la- ceremonia religiosa de 
entrar en el oatolioismo, esta espiri-
tual hija del honrado y consecuente 
eomeroiantrí D. José Cuellar y su 
amantísima esposa doña Eligia Suá-
rez. 
Apadrináronla I). Kmilio Pmtonza 
y la ilustrada profesora de Kinder-
garten señorita Inés Alonso y García. 
Jia concurrencia luc selectísima, 
s-eñoras, señorita.s y caballeros, todos 
fueron espléndidamente obsequiados 
y colmados de atenciones por i 
dueños de la casa. 
Más política. 
Anúncianme que el día ló del 
tual se reúnen elementos de 
araigo, citados por el Dr. Fidel CW 
po. para oonslituir el Comiir fi j 
Partido Conservador. 
Les deseo muchos adeptos. 
Cna acradabilísima notioin. 
E l activo ingeniero D. AlfW 
Fontana, encargarlo de la parte téf0 
nica de las obras que por subast» 
viene realizando D. Francisco \) 
Madrazo, me anuncia que geatioui 
con mucho interés se termine p ) e ' 
tudio de unos cuantos kilómetros 
la carretera de Cienfuogos á Rod,.̂  
por la salida de esta ciudad p«P¿ 
empezar por esta parte también log 
trabajos. 
Hacen también gestiones por pi 
más pronto comienzo de la repori. 
ción del puente sobre el río Damajf 
Todos agradecen cuanto n̂ ŝ  
quio de las olas-es trabajadoras. h0v 
paralizadas, haga el Sr. Fontana. l' 
E l Corresponaal. 
E l p e q u e ñ o amargor de la cer. 
veza la convierte on aperitivo, 
y no hay ninpruno que supePe 
en cualidades excitantes á ia 
cerveza L.A T R O P I C A . L . 
S A N T A G U A R A 
Notas de Rodas 
peStiembre 3 de 1907. 
¡Hasta on la política la suerte se 
muestra caprichosa! 
El lunes fué un día do grandes y 
extrañas sorpresas; la elección de 
Alcalde por el voto de los Concejales 
d,j este Ayuntamieento, tenía á mu-
chos emocionados. Los miguelistas 
dudaron del triunfo desde el domin-
go; dependía de un voto la victoria 
ó la derrota y este voto se... pasó 
á los zayistas. 
Como era de esperar, fueron á las 
urnas con la esperanza de empate y 
que la suerte jugará su papel, pero 
ésta se negó al contar 8 votos para 
D. AJfredo Palenque, zayista y co-
ronel de los constitucionales, 7 para 
el Ldo, Tomás Aroiz Pítchandy. li-
beral miguelista y pacífico y una 
papeleta en blanco. 
i Se había confirmado el pase del 
que á última hora habíales prome-
tido á los miguelistas ventar en blan-
co, para dejar á la suerte e* capricho 
de nombrar el Mayor de nuestra 
ciudad! 
Tenemos, pues. Alcalde y éste pro-
cedente de uno de los más ricos pue-
blos del icrmino, de la indómita 
Cartagena, viene á la cabacera con 
el programa zayista. 
El pueblo ageno á las luchas polí-
ticas lo que desea es paz y buena 
administración, de éstas, puede ser 
interprete—si quiere—D. Alfr- do Pa-
lenque. 
?il domingo se celebró uu esplén-
dido bautizo en casa del Secretario 
del Ayuntamiento D. Bartolomé Ca-
rrillo. 
Recibían las aguas dfd cristianis-
mo, una parojita encantadora de an-
gelitos. 
. d e C á r d e n a s y C a . 
COMERCIANTES-BANQUEEOS. 
itecibimos ordenes de compra y venta de todas clase.4 de fon • ya(i 
lores ectizabies ea lo;» Mercados de New York, Cauadá, Londres, y Sf 
de la Habana, para Keuta j lainoiéo ou es pe cu lacio ae^ coa diez puatós d* 
garantía. 
Las cotixacione» de la Bolsa de New York «ou enviadas por lo* 
Señores Miller y Corup., Broadway ^9. 
c 119 812-5 F 
B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r : A m e r ^ a o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D B L 3 S D8L m i l i \ ) \ \ \ \ ) 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D j . 
X> X X í . JE3 O O ^ 3e3 £>; 
José L de la Cámara. 
.Sabas «le Airar?. Llias Miro. Man; >s Tvirx i . 
M I í t u c i .Viéndola. Federica de Zrild ». L.Ma.l/» V.i: 1 •> 
Descuentos, préstamos, compra y venta de ¿iros *oor 
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Se hacen cargo de los planos <- instalación completa de plantas para ladrillos, de sla 
borar toda c¡a«« de madera, trituradoras, iabncance de flaeoa, caucoiaUiá, dalcaiyp; 
naderías, plantas de regadío para Tcgus de tabaco y codas siembras. 
Contratistas de material para ferrocarriles, litjfeaios y lo.la clase de máquina 
61 ufcíed desea una máquina de cualquier clasj o maroa, pídanoi caulojus y precio» 
y ahorrarán Ueuopo y dinero, si sedirjga ánosotrô . 
C. 2024 2«-lS 
• 
• 
a n c o d e m o a E s c o c í a 
1 N C 0 R P 0 K A W ) 1 8 3 2 
< .pital reservado $ 3.350,000-00 
Total activo $ 37 .461,788-00 
A U Í 8 0 A L O S D E P O S I T A O O R E S 
El Banco de Nneva Escocia sumará el interés á las cneutas 
económicas del Banco, una vez ĉ da trimestre, en los últimos días 
de Marzo, Junio, Septiembre y Diciembre. Los dspositadores pue-
den cambiar sus libros presentándolos en el Banco. 
Oficina general: Toronto Canadá. 
Sucursal en la Habana, Esquina de Cuba y O'Reilly. 
c 2034 26 S.Si 
• 
• 
[ i n g e n i e r o s D i a B c r a m 
A G U I A R 95, H A B A M . 
I X , ! - M l f O S COJíTKATISTAá Dfc OBRAS K A L A C I ; > \ T 
COMPLETAS D E TOJL>A CJLASE DE M A < ¿ ü í > í A j í I V . 
Pablo Dreher 
José PrimellesJ 
Kepresentantes exclusivos de ias fábricas: 
Oraudes Talleres de DruuawicU, Alemania. Maquinaria <le Insreaí». 
r Puentes y Edlíicios de acerj. 
1 alleres ae Humboldt, Alemania. | y de vap ,r 
8iudic»to Alemán de Tunerías de ttéfrfl iuadid*. 
y otras DIVJ5HBA8 labrica^5 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C. 2021 26-id 
stas Cápsulas han resuelto el problema de 
J * administrar la quinina sin romigiutnrm. 
H I i Adoptadas portados los Mediros,en r'i7óri 
- M ^ 4 «lísntdirjinu c o m r . i . A V u r r í / ^ t A j . 
f iebres tn i ermte jn te» y p a l ú d i c a * . iioint fítuma-
'wrno, L u m b a g o j a t u j a corporuL/'o Ua de tvery ia . 
Soberanas para detener el 'jsindo íebril de un 
resinado ó una enfermedad en su principio. 
Una r?.ppula representa una ropa de Quina. 
Más solubles, más fadles de tomar que í h s pildo-
ras yfrrHfeashánpuesto lacjiunina l-anta val al-
cance de, todo el mundo. Frasca de 10, 20.30,100, 
5 ft y 1000 cápsulas. 
ViTíence y en todf» I r s Farmacias 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C a p i t a l » 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o e n G u b a . » 3 0 . 0 0 0 . o o o - w > 
D E P O S I T A R I O d i i x G O B I E R N O d e l a r e p u b u c a D E c u b a 
DEPOSiTAKIO D E E G O B I E R N O D E LOá E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P K I N O I F A L : C U B A 37. 
s x j o x j s i - A - 1 - » e i s a 
G A LIA NO No. 84. H A B A N A 







¡aAGUA L A GHANDJ 
FINAR D E L RIO 
GUANTANAMO 
CAIBAñlLN 
« a n t a c l a r a 
c a m a g u ¿ : y 
C O R R E S P O M á L E S E S T O D A S P A R T E S D E L M O Í í D O 
a. m i 
DIARIO TE LA MARINA.—Erlición cTo la mañana—SopiiemLre 7 de 1?)07 
N o t i c i a s Jud ic ia le 
iJu Estafa 
Iré. ? Ante la Sala primera de lo ürimi-
rloi R a 1 comparecieron ayer tarde Vicente 
vJMontero Figneredo y José Fernán-
B e z , procesados en causa intrnída 
K d r gn delito de estafa y otro de ten-
» tiva de estafa. 
' Practicadas que fueron la« pruebas 
p r o n u n c i ó su informe el representan-
Re del ministerio público, el cual, 
Kespués de hacer firmes sus conclu 
(¡iones pro\ision'üesJ pidió que se le 
Tmpusiera al primero la pena de seis 
sños y un día, de presidio mayor, y 
al segundo la de seis meses y un día 
ie presidio correccional. 
El letrado defensor, Sr. Mario 
Maz, informó abogando por la -bso 
lución de los dos patrocinados. 
El juicio quedó concluso para sen 
tencia-
Suspensión 
Por falta material de tiempo la 
aisma Sala acordó suspender la vis 
ta de la causa señalada contra Her 
bert A. Henry, motorista que el día 
de Febrero próximo pasado arrolló 
Domingo Serrate en la calle de 
factoría, frente al Arsenal, produ 
Líiéndole lesiones graves. 
Se procederá á nuevo señalamiento 
L v , de Indio y Rayo 
Por no haber comparecido varios 
testigos, cuyas declaraciones fueron 
' consideradas como importantes por 
la Sala primera, ésta acordó suspen 
fder la tercera sesión de la vista de la 
Icausa conocida por este nombre. 
Continuará hoy á las dos de la 
tarde. 
Homicidio por imprudencia " 
LlJn la Sala segunda de lo Cri-
minal se ceelbró ayer tarde jui-
Eio contra José M. Wright, acusado 
de haber cometido un delito de lio-
Snicidio por imprudencia temeraria 
En este juicio compareció como 
parte responsable civilmente la Red 
Telefónica de la Habana. 
El Ministerio Fiscal, teniendo en 
I cuenta lo actuado en a l acto de la 
Ivista y considerando al procesado 
leutor del delito que en el sumario se 
lie achacaba, solicitó del Tribunal 
£ s s u 
y e s c a s a 
La Nueva Emulsión de Aceite da Hígado de Bacalao por Excelencia. 
Están débiles sus nervios ? 
A l fin ele un día laborioso siente 
Vd. cansancio y decaimiento? 
Si tiene cualquiera de estos sín-
tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. . 
Su sistema gastado y sangre 
pobre necesitan un Alimento que 
les '-}-.Je. 
Todos debemos tener buena 
salad y sangre rica. 
La Ozomulsión es el mejor reme-
dio que se conoce para crear sangre 
pura y rica. Fortalece el cerebro 
y constituye tejidos. Previene las 
numerosas enfermedades que aque-
jan á los hombres. 
< La Ozomulsión es una combina-
rión que tiene tres cualidades esen-
ciales ; es tónico, es alimento y es á 
la vez medicina. 
Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preventivo contra las numero-
sas enfermedades que heredamos, 
la Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 
E l A l i m e M e d i c i n a L 
P R U E 
B E L O 
I 
Se obtiene resuitados beneficio, 
sos de la primera dosis. 
F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S 
Se enviará una muestra gratis á todo ol 
que la solicite de la 
/,l*f A*1"1 Streei» N E W Y O R ! U 
Uzommsion es el reconstituveníe natu. 
que suple la Naturaleza para la curación 
ce las enfermedades Pulmonares y de la 
ârgajita. Los Infantes y los Muchachos la 
ornan tan Gustosamente como sus padres 
Ppí-qne es dulce, pura, agradable al paladar, 
a^eriblc, y se asimila con facilidad, 
i vcbido á las miles de curas radicales qua 
na efectuado la Ozomulsión ocupa ésta el 
primer lugar en la estimación de los Médi-
¡•os, quienes la consideran la Emulsión Ali-
toenticia de Aceite de Hígado de Bacalao por 
«xcelencia, cuyos otros agentes medicinales 
son la Glicerina, los Hipofosfitos de Cal y 
ooda y un Antiséptica ^je es el rey de los. 
Oermicidas . t , -
h Los Médicos la á\^¿ peiaocsímente y la 
fecetan en su prr-aica primada así como en 
los Hospitales, no sólo en todos los Países 
Latino-americanos, sino también en los Esta-
ños Unidos y la Europa. 
> Estese seguro de que la Ozomulsión hará 
fer Vd. lo que ha hecho por otrosí 
Las personas que toman la Ozomu'::ón 
tozan de perfecta salud. Su sangre se puri-
fica y se enriquece; el apetito aumenta y las 
tonudas se hacen más apetecibles. En fin, li 
Ozomulsión da lo que todos buscaai 
SALUBtp F U E R Z A S , v BELLEZA» ' 
que le impusiera la pena de prisión 
correceional con la indemnización de 
cneo mil pesetas á la familia del in-
dividuo falleeido por la imprudencia 
cometida. 
El letrado Sr. Rosainz. que repre-
sentaba al porcesado y á la Compa-
ñía de Teléfonos, informó solicitando 
la absolución para sus representados. 
Lesiones 
En la misma Sala también tuvo 
lugar ayer tarde la vista de una cau-
sa seguida por un delito de lesiones 
contra Arturo Maiyort Quevedo. 
Después de verificarse la prueba el 
Sr. Fiscal procedió á retirar su acu-
sación contra el procesado y la Sala 
dió por concluso el juicio declarando 
su libertad. 
Absueltos 
La Sala segunda de lo Criminal 
dictó ayer sentencia absolutoria á 
favor de Baldomcro Alfonso, Cres-
cencio Lemus, Antonio Joaquín Al-
varez y Julián Sanclrez, acusados en 
causa seguida por robo. 
Condenado 
. Por sentencia del mismo Tribunal 
fué condenado á tres años, cuatro 
meses y ocadohtíscCNtkit RAHLW 
meses y ocho días Saturnino Rey, co-
mo autor de un delito de disparo de 
arma de fuego y lesiones. 
Otra sentencia 
La Sala primera condenó ayer á 
la pena de cuatro años, dos meses y 
un día de prisión correceional/á José 
Martínez Mendiandua, procesado en 
causa instruida por hurto. 
S E Ñ O R I T A S 
CARAS 
YA 
PALIDAS Y LANGUIDAS 
PASARON DE 31 ODA. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA 
Sección segunda de lo Crimin; 
Contra Abelardo Iglesia^ por le-
siones. Ponente, G. Ramis. Fiscal, 
Pino. Defensor, Sr. Sautaló. 
Juzgado del Oeste. 
E n Ja en te rmedad y en l a p r i -
s i ó n se conoce á los amibos, y 
en e l sabor se conoce s i es bue-
na l a cerveza. N i n g u n a como l a 
Je L A T K O P I C A L . 
Desinfecciones 
Durante el día de ayer, por las Bri-
gadas Especiales, se realizaron las si-
guientes desinfecciones por enferme-
dades: 
Por tuberculosis. 3 
Por tifoidea. . 3 
Por tosfcrina . 1 
Por fiebre I 
Se remitieron á la estufa 39 piezas 
de ropa y 21 al crematorio. 
Petrolización y zanjeo 
Durante el día de ayer, y por la 
Sección de distribución de petróleo, 
se realizaron los trabajos siguientes: 
Recogida é inutilización de 1890 
atas y petrolización y barrido de 
charcos en las calles M, K, J, I , H, E, 
F y G, de Línea á Mar. 
Petrolización de las cunetas del fe-
rrocarril de Marianao, tramo com-
prendido del Tulipán á La Rosa, y de 
una fosa Mouras en la casa en cons-
trucción Reyes esquina á Cepero, y de 
varios charcos y desagües y una zau-
a en las calles de Tulipán, Santo To-
nás. La Rosa. Ayesterán, Piñera y 
Quinta del Obispo. 
Petrorización de tres pequeñas zan-
jas en la calle de San Indalecio fren-
te á la quinta "Los Zapotes", y de 
un pantano próximo á dicha estan-
cia. Se recogieron é inutilizaron en 
distintas calles de Jesús del Monte 
6,820 latas. 
Las brigadas especiales petroliza-
ron algunos charcos en las calles de 
Monserrate, San Lázaro, Belascoaín, 
Reina, Mercaderes, Inquisidor, Ani-
mas, Hamel, Virtudes, Concordia. 
Neptuno, San Miguel, San Rafael, 
San José, Zanja, 'Salud, Jesús Pere-
grino, Pocito, Carlos I I I y muelles de 
Paula. 
La Sección de Canalización y Zan-
co limpió 1,180 metros lineales de 
zanja en las estancias "San Juan 
Bautista" y "Nuestra Señora del Pi-
ar", y al fondo de la fábrica de lico-
res de Romañá, Cerro. 
Sanidad 
Estado de las muestras de leche, 
con sus respectivos resultados, reco-
gidas por los Inspectores de Sanidad, 
analizadas por el Laboratorio de la 
Isla de Cuba, dándose cuenta de las 
adulteraciones ai Juzgado Correccio-
nal: ' 
B u e n a s 
Lechería del Sr. Antonio Bantes, 
Cerro 540. 
Lechería del Sr. Juan Segura, Ce-
ro 803. 
Lechería del Sr. Antonio D. Gue-
rra, Cerro 767. 
Lechería del Sr. Juan Salina, Cruz 
del Padre 15. 
Lechería del Sr. Santiago Suárez, 
Infanta 13. 
Finca "La Losa", de San Miguel 
de Padrón, del Sr. Ramón Ruiz, Gua-
abacoa. 
Finca "La Emilita", del Sr. Cesá-
reo Ortega, San Miguel del Padrón. 
Lechería del Sr. Valentín Casa, 
Oastillo 70. 
Lechería del Sr. Carlos Hernández, 
Fernandina 28. 
Lechería del Sr. Leopoldo Pérez, 
Fernandina 61. 
Lechería de la Sra. Ro&a Almeida, 
Zcqueira Í4. 
Lechería del Sr. Juan Hernández, 
Istévez 97. 
Finca "Cabrera". Cojímar, del se-
ñor Miguel Albuerne. 
Muestras buenas: 13. 
Hoy lo que Llama es Buenos Colores 
y Vivacidad. Ambos Se Consiguen 
con las Renombradas Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams. 
A medida que avanza la civilización, 
nos acercamos más á vivir según el 
simple dictamen del sentido común. 
Caritas pálidas, talles apretados, cuer-
pos lánguidos, no^se admiran ya, ni 
aun en poesía. Hoy la mujer que atre 
y cautiva, es la mujer de buenos colo-
res, de ojos vives, de cuerpo activo y 
con los contornos que la naturaleza 
lo dotó. La mujer moderna no es ya,, 
una esclava de un convencionalismo 
mal entendido. Es hora de que todas 
ias mujeres jóvenes se modernicen, no 
solo para el bien de la raza entera, 
sino para su propia felicidad indivi-
dual. La misión principal de la mujer 
es y seguirá siendo el matrimonio, pe-
ro todo hombre que vale la pena como 
marido, prefiere á la mujer que lleva 
la robustez indiscutiblemente á la vis-
t a v . 
lauto si es Vd. pálida de preferen-
cia, como si lo es de naturaleza, está 
Vd. camino de la anemia, y eso á to-
das costas debe evitarse. Anemia n# es 
otra cosa que falta de sangre, ó mejor 
dicho, escasez. Los glóbulos rojos: ha-
cer ) más sangre. Paraesoprecisamente 
se vienen preparando con indiscutible 
eficacia las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, y esa es la medicina que le 
recomendamos, apoyados por cartas de 
todas partes, de las cuales la siguien-
te es un ejemplo: 
"Tengo diecisiete años do edad y de 
algún tiempo á esta parte había veni-
do perdiendo las fuerzas y se fué apo-
derando de mi una . palidez espantosa. 
Pero durante los últimos cinco meses 
mi enfermedad adquirió todas las pro-
porciones de una fuerte Anemia que 
me estaba agotando la vitalidad. Me 
puse de nn color amarillento como 
moribunda; perdí todo deseo de comer; 
adquirí un genio violento que con fa-
cilidad me llevaba al desespero y que-
ría apartarme de toda sociedad. Varios 
médicos me atendieron y mi familia 
me dió á tomar una porción de medi-
cinas, pero nada me daba alivio. En-
tonces el Licenciado Sr. Jiménez, far-
macéutico de esta población, me re-
comendó las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, las cuales tomé con toda re-
gularidad durante tres meses y me es 
muy grato manifestar que ellas me de-
volvieron la salud y curado por com-
pleto de la Anemia. En bien de la hu-
manidad faculto la publicación de es-
ta carta." 
(De la Srita, Ignacia González, de Me-
tepec. Estado de México, México.) 
En la pureza y riqueza de la San-
gre estriba la vitalidad. Eso es lo que 
hace de las Pildoras Rosadas del Dr. 
específico de familia más popular de 
los tiempos. En las boticas. 
C A S T O R I A 
para Párvulos y Niños 
En Uso por m á s de Treinta Años 
L l e v a t a 
firma d e 
C L I N I C A D E N T A L 
[ímrdía 33 ísqüím a San Nícalo 
jaAfc/üüb CAKANU IZADOS 
Fi tettit en nata 
FOÍ una «íxt ra-.-.uun „ $0.50 
Por uua oxts&Sextnx eiii dolor. . . ,.0-75 
Por una limpieza ac (Jentadu» -. «l.OO 
Por una euipiiiadura porcelaii 
O platino , ¿¿- lo 
Por una oriflciciop, desde. . . . „l.o0 
Por un diente espiga f,3.0Ü 
Por una corona oro 22 ktaa. . . ,,4.00 
Por uua dentadura de i ¿ 2 pzaa. ,,3.00 
Por uur dentadura de 3 ú 6 pzae. ,,4.00 
Por una deutadura de 7 á 14 pza. ,,6.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
Consultes y operiicjnes es 7 a« ia mañana á 5 
üe la tarde y rit 7 a 10 áe ta nocínu 
KOTA- — r,3U casa cuenta con apar&:As para 
poder efertusr ios trabajo», rambién de noche. 
12S40 26'lAgr. 
DR. F. CARRERA Y JÜSTIZ 
ABOGADO 
Catedrát ico de la Facultafi de Derecho 
Bufete, Prado 8. - Teléff r.o 17o7 
De 7 á. 11 y de l'¿ & 3. 
13S33 26 22Ai 
I i e m e s p a ñ o l 
Con práct i ca en construclón y proyectos 
de edificios, as í como en la dirección de a l -
gunas industrias, se ofruce á contratistas 
é industriales. Diris irso á A- M- Martínez, 
.^.pf.rtado 301. 




(£olo admite internos) 





t f i d i M l f i . 
I n g e n i e r í a C i v i l 
I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 0 
Somos una PKEPAUATÓK1 A. OFI-
CIAL/ para esta Academia. 
Para informes ó prospectos dirigirse; 
En Inglés, al 
Dr. PALMER C. RICKETS, 
P r e s i d e n t e 
Keusselaer Polyiet hnic Institute 
Troy, V. 
En español, á 
J . D . S U L S O JT A , 
DlEECTOR 
American Colle^iatc lustitutí» 
F a r Roekaway, N. Y. 
Para otras carreras que no sean las del ra-
mo de Ingeniería. 
Preparamos para cualquiera Uni-
versidad de la Unión; 
En Ingeniería, para Troy solamente. 
Si V. no quiere invertir i n ú t i l m e n t e su 
dinero en la educación de su hijo, conf íe io 
á nuestros cuidados. L e daremos una ins-
trucc ión rápida y eficaz, de lo que pueden 
dar testimonios, muy gustosos, muchos pa-
dres de millas cubanos. Nos entendemos 
directamente con los padres. 
C. 2007 26-1S 
COLEGIO DE NINAS 
DIRECTORAS 
Sra. Eloísa Sánchez de Gutiérrez 
Srita. Carmela Fe Tiant 
Reina 76.—Habana. 
Enseñanza Elemental y Superior; 
Religión, Inglés, Francés, piano, di-
bujo, pintura, calistenia y labores de 
todas clases. 
Preparación para los exámenes de 
maestras. 
Se admiten pupilas, media y tercio 
pupilas y externas. 
Dará comienzo el curso escolar, el 
día 9 de Septiembre. Se facilitan 
prospectos. 
8-1. 
I N S T I T I Í C I O N FRANCESA 
A m a r g u r a S S 
Directora: Melles. MARTINON 
Enseñanza elemental y superior, Idio-
mas, Francés, Español, é Inglés, Religión, 
Piano Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas medio internas y 
externas, — Se facilitan prospectos. 
Í4572 13-4S 
S A N T A A N A 
Colegio de Primera y Segunda Ense-
ñanza. Directora: Francsca Varona, viuda 
de Cortina. Admite pupilas. Neptuno nú-
mero 153. 
C. 1926 15-1 
T H E B E R L S T Z S G H O O L 
OFLANÜÜAG33 
AMARGURA. 72, alto i . 
CIENFUEGOS; ARGUELLES, 103 
ENSEÑANZA PRACTICA 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 
BTAS DE 300 ACADEMIAS EN E L MOND3 
Clases colectivas y narticulara?. 
c 1031 363-14 Mv 
de lí y 3j Bnseftanza y Escuela 
de Comercio. 
R E I N A 131. R E I N A 131 . 
Desde el día primero de Septiembre 
queda abierta la inscripción para los 
alumnos de la Segunda Enseñanza y de 
Comercio en este antiguo y conocido Co-
legio, situado en uno de los puntos más 
elevados de la ciudad y en amplio y 
hermoso edificio que se levanta en una 
de las más anchas vías de la población. 
Las clases de Primera Enseñanza han 
dado principio ya en el pasado mes de Ju-
lio. 
Se admiten externos, tercio, medio é 
internos para las enseñanzas Primera, 
Segunda y en la Escuela de Comercio. 
PIDANSE PEOSPECTOS. 
El Director, L e d o . Segundo P o . l a 
C. 1933 1-S. 
O ' R e i l l y 4 3 
C O L K G K ) A L E M A N 
D E 1* Y 2 ? E N S E Ñ A N Z A 
PARA NIÑOS Y NIÑAS 
Kindergarten desde 4 años, clases de di-
bujo, idiomas y música . Academias Mercan-
til y Tenedur ía de libros. Horas de 7 a. m. 
á lü p. m. E l día 1 de Septiembre empezará 
el curso de 1907 á 1908. 
14180 10-28 
"Co leg io A g n a b e l l a " 
'inseñauza Primaria Elemental y Supe-
rior. 
Acosta numere. 20 (entro Cuba y San 
Ignacio 
Se admiten internos, medio y tercio in-
ternos. 
13495 26-16Ag 
J-)E LA HABANA 
DIRIÍíIDO POR LO] P. P. LSC0LAPI03 
S A N R A F A E L N U M . 5 0 
E l día 2 do Septiembre empieza el nuevo 
curso en este Colegio. 
Se admiten alumnos de Primera E n s e ñ a n -
za, Clase Preparatoria y Comercio. 
13507 26-16A*:. 
I I 
CAELOS I I I NÜM. 14. 
Este Colegio abrirá Sus clases el. 
día 9 de Septiembre. Enseñanza 
elemental y superior. Se admiten 
internas y se facilitan prospectos. 
13570 38-17 Ag. . 
P R O F E S O R D E I N G L E S A. Agustus R o -
berts. autor del Método nov í s imo para apren 
der I n g l é s , da clase en su Academia y á do-
micilio. Amistad 68, por San Miguel. ¿ D e s e a 
usted aprender pronto y bien el idioma in-
g lés? Compre usted el Método Novís imo. 
l ^ S 13-28 
J. H. S . 
C O L L E C E 
sistema Martí 
UNICA EN LA HABANA 
DIR1JIDA 
por las 
S r i t a s . Cf i ra l 
eé ha trasladado á 
EG1D0 8, ALTOS 
Se cortan patrones por medida. 
133T0 alt 2G-agl4 
I f l ' l i i M a f f l K P M " 
Ancha del Norte 259 
Diiiíáo por las Hijas Je la CarlM. 
Este colegio situado en uno de los pun-
tos más saludables de la Habana,, abr irá su 
curso do 19U7 á 1908, el día 2 del próx imo 
Septiembre; se admiten internas y tercio 
pupilas. A d e m á s hay una escuela para ni -
ñas externas independiente del internado 
que abonan una pe i iutña cantidad, y tienen 
la entrada por Ja misma calle Ancha del 
Norte. 
P a r a más informes se acudirá á la Su-
periora Sor Clara Larr inaga . 
1424S 8-30 
DIRIGIDO 
POR LOS PADRES A8USTINIAN0S 
D E L N O l t T E 
PLAZA DEL CRISTO. 
Él día dos de Septiembre tendrá lugar 
la apertura de dicho Colegio, en dpnde 
se explican los cursos de Primera y Se-
gunda enseñanza y además la carrera co-
mercial. El idioma oficial del Colegio es 
e llnglés, sin que por esto sufra menosca-
bo el español. Hacemos notar á los Padres 
de familia, que en este nuevo Colegio se 
hallan todas las comodidades al estilo mo-
derno, como gimnasio completo, baños, 
etc. y todo en conformidad con la higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. 
Para mayores datos se pueden dirigir al 
Rev f . Rector. 
C1928 26-31Ag. 
D i r i g i d o p o r i a s R e l i -
g i o s a s d e i A p o s t o -
l a d o d e l S d o . C o r a -
z ó n d e J e s ú s . 
E l día 2 de Septiembre comenzará el cur-
so de 1907 á 1908. Se dan clases de inElés, 
plano, solfeo, dibujo y pintura y toda clase 
de lauores. Plaza de Dragones, esquina á 
Escobar. í -
A. M. D. G. 
^012 15:27Ag. 
I N G L E S E N SU C A S A Mr. Greco ensena 
p r á c t i c a m e n t e á hablar y entender I N G L E S 
con perfecc ión en menos tiempo de lo que se 
pueda aprender yendo á los Estados Unidos. 
Mr. C. Greco es el autor de E L I N S T R U C -
T O R I N G L E S , curso completo para aprender 
todo el i n g l é s que pueda hacerle faita sin 
salir de su casa. Se vende ,á $3.25 en las l i -
brería» y ^n casa del autor; y so ^nvía por 
correo por $3.50 americanos. Prado t i , T e l é -
fono 1775, Habana. 
14322 i$.31 
I N S T I T U T R I Z 
Se solicita quo posea Ing lé s y Piano para 
dar clases á dosseñor i tas bastantes adelan-
tadas, en Guiñes, informes L . Quirós, Guiñes . 
C. 2057 15-6S 
S O L I C I T A N tres profesores competentes 
en la primera enseñanza elemental y supe-
rior. Informes Reina 131, bajos. 
14667 4-6 
I N G L E S R A P I D O en 40 lecciones enseño 
á hablar, leer y escribir práct icamente , pa-
ra sostener toda clase de conversaciones en 
dicho idioma. Clases á domicilio si se de-
no&r). J . M. R. Habana número 136. 
14657 4-6 
Profesora 
n ú m e r o 166. 
14612 
A Q U I L I N A G A R R I C H 
de so l féo y piano Manrique 
COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
G Ü A M B A C 0 A 
Los Kdos. P. P. Escolapios do Guanabacoa 
que han sabido colocarse siempre á la a l -
tura ue todos los progresos pedagóg icos , de-
seosas de difundir y comunicar ios cono-
cimientos literarios, c ient í i icos y morales 
en bien de los hijos de Cuba, en donde cuen-
tan >a cincuenta a ñ o s du plausible y hon-
rosa existencia; ponen en conocimiento ael 
público,' que uesue el 16 de» próximo Sep-
tiembre quedaran abiertas sus Aulas para 
¡os n iños de P- imcra y tíegunda E n s e ñ a n z a 
y Carrera Comercial. 
Se admiten Pupilos, Medio pupilos. Enco-
mendados y Externos. L a E n s e ñ a n z a es 
Completamente gratuita. Para el ingreso de 
los pupilos, a ingirse al P. Rector del Co-
legio. El Rector. 
13462 26-15Ag. 
COLEGIO 
E L M O M B E L E N 
De Primera y Segunda E m e ñ a n z a . Estudio» 
Comerciales, Inglés' y F r a n c é s 
Director: Francisco Lareo y rernAndez, 
en su espaciosa é higiinica casa Amistad ¿i . 
Por un sistema díáiSotíco estític.a.nientá ;„ 
cional, los niños comprenden y expUÓuii el 
porque oe ¡as cosas. 
Los Estudios corriercíales se hacen pr&o> 
tica y senciliamento, pudiendu tei minn» l.va 
en cuatro meses. 
Alumnos Internos, medio inte / í ios . tercio 
Internos y externos. 
14547 26 1S 
C o l e g i o f r a n c é s 
Ü B Í 8 P O 56. H a b a n a . 
INCORPORADO 
al Conservatorio Nacional de Música. 
8 5 
Sres. dueños de Ingenios y colonos 
Un maestro de instrución Primaria. E l e -
mental so ofrece á dar educación de prime-
ras letras. E n s e ñ a n z a primaria y elemental 
s e g ú n consta en el t í tulo que posee. Direc-
tor que fué de varias Escuelas Púb l i cas 
durante el Gobierno Español en esta Isla. 
Direc ión calle San Rafael número 150 Haba-
an, Bodega. 
14545 4-4 
MISS M A R Y M I L L S 
Profesora de Ing lé s y francés . P R A D O lOL 
14355 8-1 
j . H . S. 
DR. HERNANDO SE&ÜI 
CATEDRATICO Dü LA UN1VEUS1DAD 
Enfei nudaúes tféi I-echo 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NAU1Z i' OADOb 
NEPTUNO 137. DE u í r 
Para er:ermo;j pob/rs ae Garganta .Naxu j 
d. Uospitai Oídos.— wOíisu17ís y operaciones Mcrc-des. á las é de la mañana. 
C. 1951 26-1S 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de S e ñ o r a s . — V í a s Urina-
r i a s . — C i r u j í a en general.—Oonauitaa do 12 
& 2.—San Lázaro 246 .—Telé fono 1343.— 
C. 1961 26-1S 
D R . J. R A F A E L B U E N O 
MEDICO CIRUJANO 
PaMeo 35. — Vedado: Consultas de 1 fi 3 
Lunes, Miércoles y Viernes 
Gnliano 24, aitón. — Teléfono 0103 
m , , j „ _„^f,+,.1,r, v ^ V - „ j „ „ io T Consultas de - á i . Martes Jueves y Sábado. 
Total de muestras t*?0iizaaas: 13. 13143 . h - i o A g 
D I R I G I D O POR L A S 
Eclipsa del Apsiolaío itl Sapaflo Co-
razón úe Jesiis—Jenez i i i k 119. es~ 
oniiia aPrnicssa, Cárdeuas. 
E l dia 9 de Septiembre comenzará 
el curso de 190? á 1908. Se reciben 
pupilas, semipupilas y externas. Ade-
más de las asignaturas del curso se 
dan clases de inglés, piano, dibujo y 
toda clase de labores. 
Se dan prospectos. Para más in-
formes, dirigirse á la Madre Supe-
riora. 
A. M. D. G. 
• 15-28-Áto. 
M l i e . S i m o n n e t 
Oílu ier d* Académie 
E s t a profesora graduada por l'Acaüemla 
de F r a n c i a recibió este año las Palmas Aca-
d é m i c a s ; más adelante la medalla de San 
Luis . E l éxi to de esta buena maestra hará 
acudir á sus clases provechosas la juventud 
estudiosa de esta ciudad, Barcelona 1. 
14174 8-30 
COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
D E 
C a m a g ü e v 
Iiicoruoraio al InsiitiitoFroviiiGial 
E l día 16 del próximo Septiembre volve-
rán á reanudarse las ciases de .Primera y 
Segunda Enseñanza , Preparatoria. Superior 
y Comercio del nuevo curso académico. 
Puesto á la altura de los mejores de su cla-
se, con aulas esp léndidas y excelente mate-
rial escolar, los señores padres de familia 
que oeseen :ina esmerada educac ión para 
sus hijos ha l larán en este Colegio cuan-
tos elementos de cultura son aconsejados 
ó prescritos por los progresos pedagógico:: 
y la experiencia de su personal docente, 
exclusivamente consagrado & la niñez. 
Se admiten internos y encomendados. 
E l R . P. Rector dará cuantos informes se 
soliciten. 
C. 1890. 30-24Ag. 
Eirectora: Maíeiiioíselie üoíiíc pl ir i f . 
Oñcier d' Acadcinie. 
Enseñanza elemental y superior: Rel ig ión, 
Francés , Inglés, Español , Taquigrafía, Jmíái-
ca, labores, coree, etc. 
Se admiten internas, medio pupilas y ex. 
ternas. 
E l día 2 de Septiembre empieza el nuevo 
curso. Ib'aul 15-2J ag 
^ P R O F E S O R ACKEJJlTALü «:ü1í muuüos 
a ñ o s en la enseñanza da ciaseis a dumii;iao 
y en su casa particular, úu \u\iuttvk y w 
gunda enseñanza. Aritmética; .\icic:aiuil y 
Tenedur ía do libros. También prepara pava 
el ingreso en las carreras especmies y en ei 
magisterio, Obispo as, Petit Par ís ó ea 
Santos Suarez 45. G. 
| HMSTROS REPílESMTÁÍiTBi) B S K I Y O S | 
pan los Anuncios Franceses son los 
I S m L J s S A Y E N C E j © 




Devuelve á los Cabellos y á la 
Barba su color nrimiiivo, dándoles 
biindancia, flcxihiliilud y brillo. 
Recomeudada por los Sres. Doctore*. 
L e c h e C ü a r b o x m i e r 
para la Bel leza, del Cut i s . 
S0CI2TÉ EOROPÉEKNE,87.B-'aagenta,PARIS 
Pe venta en ¿a Habana : 
Tinta de losé SarraiHijo; l'Manue! Johnson. 
ACADEMIAS DE MATEMATICAS, 
Elementales y Superiores 
S, BIMAVEHÜRA 19, C; VIBORA 
E l acreditado profesor Sr. Dr. Manuel Cu-
bas, de Academias militares y especiales 
preparatorias abre de nuevo la suya amplia-
da para segunda enseñanza y carrera co-
mercial, en dicho punto. También pasa a 
domicilio del alumno en horas libres. Admi-
t i rá pensioi'isias ñ aquellos cuyas familias 
residan en provincias. Horas: S á 11 mañana 
y 3 á ü 
14321 alt. 10-31 
LOS MARAVILLOSOS OBJECTIVOS 
R A U S 8 -
T E S S A R 
F R O T A R 
E l O b j e c t i v o U n i v e r s a l K A L L O P T A T - K R A U S S 
Los Aparatos TAKYRKRAUSS-TYKTA, etc. 
Fabricados por E . K I R ^ U S S , 23, rué Albouy, PAF 
S O N L O S M E J O R E S 
C a t á l o g o n» 81 g r a t i s y franco de porte. 
V A R 
! iu-n0? var,lc10s son coradas por el E l i x i r do V l r g i n l e isryrdahl que cura 
igualmente los varicoceles , a l m o r n m a s . accidentes del retorno de edad, 
c o n i í e s t l o n e » , y benxorragias de toda na tura l eza . 
Prestad atención á las íalsif icaciones fraudulentas y á menudo peligrosas I 
" 1 Exíjase sobre la encoitura de c e d í fraseóla Arma de garantía J í y r d a i i L 
I kscnbir : STjrdabi . 20 ,Rao do ü.% Rocbefonoa'- 'd.f aris .paru recibís 
\ Iraoco el tolletovexplicativo. U% v jntu en toda': ias Farmacias. 
DIARIO T E LA MARINA.—Edición d é U mañana—Septiembre 7 de 1907 
U L T I M A H O R A 
(Por telégrafo) 
irtemisa, Sept. 6 á las 7.30 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
A las tres y media cayó un rayo 
que mató instantáneamente al hon-
rado y activo colono del ingenio ' Pi-
lar", señor Cayetano Lavandera, co-
mo también á la muía que montaba, 
R E G I S T R O C I V I L 
Srptiemlm' 2 
NAUMIENTOS 
Distrito Norte. — 2 varones blancos le-
gítimos; 1 hembra blanca legítima. 
Distrito Oeste. — 3 hembras blancas 
legítimas; 1 hembra mestiza natural; 1 
hembra blanca natural. 
DEFÜMClONEo 
Distrito Norte. — Avelina Núñez 3 
años, Habana, Manrique 66, Nefritis cró-
nica. 
Distrito Sur. — Marcos Le6n, 89 años, 
OCUriendo esta sensible desgracia en'Habana, Salud 86, Arterio esclerosis; Al-
ies momentos en que penetraba en el g^Jó Hernández 22 años, id. Misión 32 
. , j Tuberculosis pulmonar; Carmen Anón. 1 
patio de SU casa. |año Habana Rayo 38, Bronco neumonía; 
Tan pronto como tuve noticias de María Hernández. 23 años, Guanes, id. 
esta OCUrencia me trasladé á la coló- Stmldio por envenenamiento; Miguel Cas-
ma del interfecto, bajo un torrencial;11 no. 3 V ^ 8 , " ^ T * Rifcl0 J 3 a ^ 
. J , , rrosis; Carmen García, nO años. id. Salud 
aguacero, presenciando la escena; 28, Arterio esclerosis; Bárbara Torres, 6 
consiguiente á tan lamentable des-¡meses Habana, Lealtad 168, Parecía in-
gracia. A mi regreso, me encontré en testinai. 
el camino al Sr. Alcalde municipal, L 
. « . , r ' ! España. La Benéfica Septicemia; Pedro 
que según mis informes se dmgia arMaVt 36 años,-Habana L i Purísima, insu-
mismo punto. ificiencia mitral. 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
Bonitas y baratas acaban de recibirse en 
Obispo 86, l ibrería. 
14672 4-6 
t u 
Nueva edición anotada por D. Aurelio 
Sandoval, ingrenlero 'Civi l , indispensable & 
todo el que construya en la población 6 en 
el campo, $1.50 M. Ricoy, Obispo 86. 
14673 4-6 
Estaba relacionado el señor Lavan-
dera con estimadas y distinguidas | 
familias de la localidad, á las que 
doy por este medio mi más sentido 
pésame. 
Trelles, Corresponsal. 
V A R I E D A D E S 
J5L BRASIL 





Distrito Norte. — 1 varón blanco legí-
timo. 2 bembras blancas legítimas. 
Distrito Sur. 5 varones blancos le-
gitimes; 1 hembra blanca legítima; 1 va-
rón blanco natural; l varón negro natural 
Distrito Este. — 1 varón blanco legíti-
mo; 3 hembras blancas legítimas; 1 va-
rón blanco natural. 
Distrito Oeste. — 4 varones blancos le-
gít imos! 2 hembras blancas legítimas; 1 
""¿1 nombre del Hrasil os muy anto 
rior al (lescubriniiento del Xuevo Mun 
do. Uní tradición de los siglos X I I l hembra b f a i í c a " n a ^ 
y X I V afirmaba que eja el At lánt ico natural. 
había , una región misteriosa, donde los i MATRIMONIO 
Rosques producían gran cantidad de | Distrito Oeste. — Emiliano OxamendI 
madera i intórca. de la que entonces se con Eulalia Sotolongo. 
usñlm para teñir de rojo, madera qnc i DEFUNCIONES 
por el polpi de Fuego ó de brasas que I Wstritp ^ l ^ - ^ f ^ ^ ^ J Z V 
K \ „ , ? i» i t>w ' ses, Habana .Amistad 12 Meningitis, Per-
daba, su llamaba palo lirasil. De aquí fecto González. 33 años Id. Morro 7. Asis-
que al país en eoestlÓU le Uamatien ' tolía; Francisco Tiana 4 meses. Habana, 
" P a í s del B r a s i l " , 5 simplemente ¡ Virtudes í)2. Septicemia „ t ,yA . 
4<r. T f j n J Distrito Sur. — Hilario Ruíz 34 anos 
^ Brasil . Los cartógrafos de aqueja Esi)anai BÉtíellá 11. Tuberculosis pulmo 
época lo tenían por una isla, que piu 
tahan en medio del At lánt ico y en la 
misma latitud del cabo Fini.sterre de 
nar; Sacramento Delgado 102 años Z a n j a 
76, Asistolla. 
Distrito Oeste. — Mercedes Valdés, 5 
meses. Habana, Peregrino 42, Meningi-
Inglaterra, o L a n d s E n d de los ingle-|tIg. Juana Mascar6 ,67 años id. A. Des-
des. Todavía llaman los ingleses Pe- amparados. Arterio esclerosis; María del 
ña del Bras i l á un islote situado á Carmen Alvarado, 18 días, San Francisco 
t j - . • j i L o j _ t _ I ] 5 Bronco neumonía; José Sánchez, 40 
poca distancia del extretoo Sur de I r - EHpaña L a CovadoIlga Cáncer vesi. 
laiuja. aunque se cree que. de haber cai. Eufemio Carrera, 35 años, Habana, 
existido la isla, fué una de las Azores, ! Concordia 190. Tuberculosis; Antonio 
pintada fuera de su sitio por los ailti- i ürage, 22 años España, L a Benéfica. Neu-
J , w , - A.Í 'monía; Manuel Tereso, 9 meses, Habana 
guns. rarnbien hay quien r,ostiene que , Cerro 760 Meningitls. 
la isla del Brasil se hundió hace tnn- j RESUMEN 
chos siglos, y que lo único que de ella j Nacimientos 24 
queda es el banco del Puercoespín . s i -j Matrimonio 1 
Inado en ta costa Ocidental de Irían- Defunciones 12 
da. junto u la bahía de Gahvay. — 
Sea 301110 fuero, cuando los primeros Septiembre 4 
viajeros que penetraron en Vera Cruz, ; 
(como entonces .se llamaba á esta repú- NACIMIENTOS 
, i- i -i - \ 11/ I Distrito Norte. — 3 varones blancos le-
Mica bras i l eña) , encontraron allí gran gftlmos; , hembra - ^ legítima 
abundancia de madera nntorea, creye- , distrito Sur. — 2 varones mestizos na-
ron haber descubierto el verdadero país tárales; i varón mestizb legítimo; 3 hem-
del Brasil , y el vulgo empezó á designar bras blancas legítimas. 
i u ' i * i. ! Distrito Oeste. — 4 varones blancos 
con este nombre a los m t C S ternto-; legftimos; , hembras bianca3 legítimas; 
rios descubiertos, con lo que vino a re- ¡ i hembra blanca natural; 1 hembra raes-
Sllltar que á mediados del siglo X Y I ¡ t l z a natural, 
ya nadie lo llamaba de otro modo, y | DEFUNCIONES 
prontd en libros v mapas el nombre del i Distrito Sur. — José Sánchez, 71 años, 
U^nL.il l - , , ; i , , w . , . . .mr>WM o 1 Habana. Misión 10, Uremia; Amado (ion-
Bfasll SUStltUyó por completo al y a l ^ añoSi w Factoría 88( Tubercu-
! losis pulmonar. 
Distrito Oeste. — Juan Díaz, 2 meses 
hoy olvidado de Vera ( ru/.. 
GALLINAS SIN PLUMAS 
E l miistro del Interior de los E s -
de 
las diaca. 
tado.s Unidos, Mr. Hay. además 
sus ocp.pacioncs po l í t i cas tiene 
que le proporciona la cría de galli-
nas á que se dedica. 
Claro es que no se trata de una 
vulgar industria para procurar po-
llos y huevos frescos para la venta ó 
el consumo d o m é s t i c o , sino de la 
creac ión de una raza nueva de ga-1 j 
Hiñas sin plumas. 
Muchos per iód icos de Washington : 
Habana, Jj del Monte 310, Meningitis; 
Eduardo Valdés, 54 años, Id. Cristina 3 8, 
Miocarditis aguda; Francisco Llanez, 42 
años, España L a Covadonga, Asma car-




Libros recibidas en " L a Moderna 
toesía,'' Obispo 133 y 135: 
Enjuiciamiento criminal, dos tomos, 
l edaran que el estadista ha conse-1 l™1, e, 
- • i • i - ' •* n Uiie¿'aoneá 
g imió cas; realizar su proposito. U r u - ! , 
zando variedades originarias de F i -
lipinas y el J a p ó n ha llegado á obte-
j k t una raza que no tiene m á s que 
M 0 N 0 G R A F Ü S O R A T O R I O S 
P O R 
Contiene los siguientes discursos: Lia 
Const i tución polUica. de Aragón. — Elogio 
de C o l ó n — L a crganizac lón industria.!. — 
Principios y tendencias de la democracia. 
— E l método fxperunental en la legisla-
ción. — E l problema colonial. — L a reforma 
conatitu^ional en las Antillas. — E l regio-
nalismo Jurídi'.o. — L a libertad moral y la 
fuerza irresistible. — E l Arte. — E l progre-
so en el siglo X I X . — E l sentimiento del 
derecho. 
Se vende en la adminis trac ión de este 
periódico L $1.21 el ejemplar. 
G. 16J1. 
Z U L U E T A 3 
A I XA C l AUUA D E L P A R t l l E C E I V T H A L 
Se aguilan magní í lcsa habitaciones y 
departamentos para familias; todas con bal. 
cón a la calle y pisos de marmol. Serv . -
cio esmerado, baflo y entrada & todas horas. 
Casa de respeto. 14335 
S E A L Q l ' I L A Compostela 18. una vivien-
da i m p u e s t a do tres h.-nnosas habitaciones 
con vl-ta ft la cocina ducha Inodoro en 6 
centenes en la misma habitaciones altas y 
balas muy baratas. 
146«8 4'B .-
" E N E L V E D A D O se alquila en siete cen-
tenes la casa número 5 de la calle 18 es-
uu na á Calzada: tiene cinco cuartos, «ala. 
— Í comedor, esta en la orilla del mar. Informan 
Bornaza 6. . r 
14ñ»8 . *.'0 . 
' S E A L Q U I L A N los altos de San Lázaro 
Terminados de restaurar se alquilan los 033. suia .opn.edor, dos cuartos. A » » ^ 
magníficos altos de esta casa, amplios, fres- \ ler mensual A4"'49_^®SaP*-„„;n«nIr l" 160 
quisimos y con todos los detalles de refina-
miento y confort de las viviendas modernas. 
Enclavados en el centro de la ciudad, dis-
tan sólo minutos de los Bancos, oficinas, 
tiendas, teatros y paseos. 
Es tán perfectamente Independizados de 
los bajos por una gran cancela de hierro 
T K J A O l b L O 4 8 
m e s e r e n fondo: informes Campanario 160 
L a llave en la misma. 
14595 4-5 
a r t e s y m u m . 
A $ 2 5 m i l l a r se v e n d e n 
losas de azotea ie 10 iraipias 
cu loios <le cinco mil , f i i Infanta '•>'">. 
Materiales de c o n s t r u c c i ó n 
<le Antonio Cliicoy. 
H557 • 13-4 
CUBA 32 SE ALQUILAN 
Habitaciones para bufetes 6 escritorios 
en el zaguán v la escalera esde marmol, al I precios módicos . E s casa de nueva construc-
i>;iial que el recibidor, sala y balcón. clón, no se abmlten familias. 
L a fachada de la casa, es toda de piedra 14587 ' — — 
y de gran aspecto. S E A L Q U I L A una hermosa sala de suelo 
E l primer cuerpo consta de 4 cuartos co- de m4rmo] dividida con una elegante mam-
medor y baño, además de la sala y recibidor ara para'Pscrltorio <V gabinete profesional, 
y en el segundo tiene 5 cuartos más y la ¿erecho á recibir en 1a parte amueblada, 
rocina. í T>i>fln-Pnhre ''O 
E l abastecimiento d eagua se realiza por Í.Voq 4-5 
un motor e léctr ico que funciona absoluta- j ü r . i — r r—Tí . „ . . . v-nhita-
mente sin que se le sienta. Por tanto, hay R E I N A 49 se alquilan h e r , » T ^ J a «in 
siempre agua en abundancia en todos los clone y departamentos amV, ' , ^ ° c« • 
momentos. I amueblar, con vista á la calle y todo ••tr 
La llave se fac i l i tará en los misinos bajos ¡v ic io domést ico . Entrada á to,Ja9.lhoras- ii0 
mismo en Reina 14. se desea alquilar á per_ 
R I C A R D O L O P E Z 
A F I N A D O R D E PIANOS 
Recibe órdenes en el Almacén de Mfislca 
Anselmo López. onipla número 21 y 23. 
C. 1936 2tf-ia 
Y, BOSQUE—LITOGRAFO 
Especialidad en etiquetas para farma-
cias y trabajos comerciales. Venta de 
etiquetas para vinos y licores. Manrique 
144. — Habana. 
26-31Ag 
de la casa, que es tán habitados. 
otros Informes se darán en las oficinas 
de la fábrica de tabacos ' Por Larrafiaga'" 
Mtre 8 y 11 a.ni. y 2 y 6 p. m. 
1 1760 8-7 
A D O S C E N T B N E S 
Hn Fernandlna núemro 38 entre Monte 
y Cádiz se alquilad varias accesorias, de 
construcción moderna, compuestas de un 
salón con su piso de mosaico, patio, coci-
na, lavadero, frecad^ro £ inodoro en cada 
una. KntradV independiente á todas horas 
cou derecho al uso del tpl^fono de la ca-
sa. Informarán en Reina 6. 
14705 15-78 
" HABITAICÓNBSi—^SoíeriHri Méri.la de Du-
ran, alquila expléndidas habitaciones y 
departamentos elegantemente amuebladas 
á familias, matrlnuTrilos ó personas de mo-
ralidad en su céntrica casaPrado 53, esqui-
nti Colón. Teéfono 202. Precios módicos. 
14737 4-7 
B E ALQUILA^ baratos los altos de la ca-
sa Corrales niimero 200. frescos y alegres 
con térrazft, rjf.la, tres cuartos, ducha y todo 
el servicio. Informan en la misma. 
11733 4-7 
^ A P E L H I G I E N I C O 
Para Inodoro, en rollos y paquetes á 90 
centavos docena. Obispo 86, l ibrería. 
14727 4-7 
sonas de moralidad. 
14575 ' 26'58 
" ~ E N 30 P E S O S ORO se alquila la planta 
baja de la nueva casa Gloria número 52 en-
tré Sacres y Revlllaglgedo. compuesta de 
sala, dos grandes cuartos, pisos de mosálco . 
cocina, baflo y d e m á s servicios y patio y 
servicio sanitarjo á la moderna. 
14582 4-6 
SE ALQUILA 
La casa calle 7 número 135, Vedado sala, 
comedor. 5 cuartos, bafto.etc. Informan en 
el número 130, do la misma. 
14593 4-5 
E N 12 C E N T K N K S se alquilan los e sp lén-
didos altos de Luz 2 ( J e s ú s del Monte) con 
sala, saleta, comedor, 8 cuartos y demás co-
modidades. L a llave en los bajos. Informa-
rán en San Lázaro 24. altos. 
14599 4-5 
S E ALQI II.AN los bonitos altos y entre-
suelos de Genios 17, casi esquina A «"on-
stilado propios para corta familia ó para 
hombres solos. Informaarán en la Botica 
de enfrente. 
14603 8-5 
S E A L Q U I L A la casa caiu 
número l". casi esquina ít (.<1* {>0 
una cuadra do Muralla, con t 'r"I''"<i ' 
guan, comedor, -I grandes ^ ' i «J't 
tío ,azotea, servicio Banltarío . • fch 
tenes. Impondrán Salud nini/ • i.1 
I4r.24 u"i«ro 23 'í, 
S E A L Q I L A N los altos Ind 
Campanario 23, sala, coniei 
clones, baflo. dos inodoros 
criados. L a llave en la lio 
Amargura 16 altos. 
14498 
Edificio Comercial Comercia 
p i c a z a i > j : l a c a t j s S ¡ 
Se alquilan hermosas y fr 
clones, para oficinas y bufei(..s ¿8 ! 




OJO! iOJO! PROPISTARIOS 
E l único que garantiza la completa extir-
pación de tan iañin~ insecto, contando con 
el mejor procedimiento y gran práctica. — 
Hecibe avisos: Neptuno 28 y por correo fin-
ca " E l Tamarindo' ', Arroyo Apolo. — Ramón 
Piñol. 14243 13-30Ag 
T o m á s M . J o h a n s o n 
CoiiipuMición de i i iúqii i i ias de escr i -
bir, sin favorecer 
Á n iu^uua determii iada. 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y so 
hace cargo de la composic ión en general de 
su máquina .—Lampari l la 634C. Teléf. 3004. 
A L B E R T O G I R A L T 
Inventor de los brag-ucros sistema 
C îralt 
Garantiza el é x i t o de sus brague-
ros, y los fábrica al alcance de todas 
las fortunas. 
Tejadil lo 39, Habana. 
13904 26-23 Ag. 
A V I S O I M P O R T A N T . . las seArltas E s t é -
barez participan haber recibido de Par ís un 
surtido de tintes para las plumas, asi como 
para pajas de sombreros que nos hacemos 
cargo de teñir loa usados dejándolos como 
nuevos: en Acosla 'i\>. 
13941 15-24 
P A R A - R A Y O S 
E . Morona, i^ecano Electricista, coiibtruc-
tor é instalador uo para-rayou sistema mo-
derno 'a eüil icios, polvoiinea. torreb, panteo-
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—liepuraclones de los mlvmus. 
siendo reconocidos > pro nados con el apára-
lo para mayor garant ía , ins ta lac ión do tim-
ores e léc tr icos Cuadrus indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la Isi v 
Kepsraciones «le toda clase de aparatos uei 
'•amo eléctrico. Se garantizan todos los tra-
bajos.— Callejón de Espada núm. 12. 
8110 26-7My. 
Aeui-
un ligero p lumón, que trata de ha-
cer desaparecer por una nueva se-
lecc ión . 
¿ Y qué ventajas se propone obte-j 
per Mr. Ihiy con las gallinas sin plu-
nffts?, precintará el lector. Pues los! 
yaiu|uis saben perfectamente que I 
resultan las gallinas y los pueblos 
m á s substanciosos cuando los des-
pluman. 
UN G A L L O P A R L A N T E 
Cuando las maravillas no nacen ú ' 
ocurren en l >s Bstadofi Unidos de 
Norte A m é r i c a , all í van á parar* co-
mo si aquel país estuviera i>redesti-
nado para que en él se vean ó de él 
se cuenten tocias las cosas estupen-
das. Ahora parece ser que le han 
regalado al presidente de aquella! y ^ j j g 
perjuai'.'ia'ies, por 
lera 
E l epi lépt ico , por Pugliesc. 
Vida penal, por Sal illas. 
Peritos médX-üiv por Dorallo. 
Vademécum del cazador, por Mi-
ra n.l a. 
Legislación Hipotecaria, por Ramos. 
Sucesioutis, 2 tomos en un volmaien, 
por Ramos. 
Ley Hipotecaria, por Marell. 
jurisprudencia Mercantil, 2 tomos, 
.por Es'tasen. 
Teoría básica. 2 tomos, por Sali l las. 
L a Poses ión, 2 tomos en un volumen, 
por íher ing . • 
E l libro del propietario, por Dan-
vila. 
Derecho C i v i l , 3 tomos, por Bt irón . 
Instrumentas públicas, por Xovoa. 
Código Civ i l , por A.bella. 
Manuel de Secretarios de Ayunta-
mientos, por Abella. 
Obras de Avellaneda, 5 tomos, por 
República, Mr. Etoosevelt, un gallo 
que habla. 
Un ctudaaauo dé California le ha 
criado con el mayor esmera. E l ga-
llo es la sexta generac ión del cruza-
mientíp «le un loro con una gallina 
americana. 
L a verdad sea dicha, el repertorio 
rio l i n g ü í s t i c o del gallo parlante es 
hasta la presenli- muy reducido, 
pues únicamente sabe decir ^buenba 
dias". " tabaco" y una palabrota. 
No es mucho en realidad, pero 
por algo se empieza. 
Al aproximarse ta "ed&d c r í t i c a " 
(42 á 4(3 años d e edad) toda mujer 
debe ejercer mneho cuidado por que 
en esa époCÉ y con motivo de ee» r 
las; fuiieiones peculiares al sexo, que-
da el organismo expuesto á serias c i -
fermedadei. Conviene tomar las 
" ( i r a n t i l l a s " que son un tónico ut.-ri-
no de primer orden, preparado espe-
cialmente para enfermedades de se-
ñoras y señor i tas . P í d a l e el libro nú-
mero 12 de la casa Dr Grant's Labora-
tories, 56 Worth St, New Y o r k . 
La misma casa manda gratis un 
frasco muestra de Grantillas. Pídase. 
Hierres y Aceros, por Arnaiz. 
Abonas, por Lkirente. 
Aguáis, por Danvila. 
Topograf ía , jyor (iallego. 
Lo'30B delineuentés, por Pulido. 
Manual del delineante, por Val lejo . 
La gallina, por Montellano. 
Anatomía dei>eriptiva, 4 volúmenes, 
p ir Sahata. 
Anatomía topográfica, por Sehultze. 
Hipnotismo y . ugestión, por Sán-
chez Herrera. 
B l ee t rod inémica Industrial, 3 to-
mos, por Hojas. 
Ley Hipotecaria, 4 tomos, por Ga-
lin.lo. 
Ley Hipotecaria, Indices, por G a -
iin lo. 
Código Civ i l , ó tOmos, pGt Kalcún. 
Diccionario de Legislación Btpoteea-
ría, apf nilioes en 1 volumen, Odriozóla^ 
K tsiiíteneia de materiales, por Arce. 
Güí'a del en'tivador, por Aragó. 
' F i n del derecho, por íherin. 
Desecador, por Llofr in . 
Dióeionarip de Legislación Hipote-
earia. apéndices 172 en 17, por OJrio-
zívla. 
Legis lación Mercantil, por Osorio. 
De las aguas, por Cirfvo. 
C O M P R A S . 
Se desea comprar directamente una casa 
de 0.000 oro americano y otra de |4,Ü00 6 
una del precio total en buen barrio ó impo-
ner ^rsta cantidad tn hipoteca por a l g ú n 
tiempo. Direcc ión L . Quirós, Guiñes. 
C. 2058 15-6S 
SE DESEA COMPRAR 
Sin Intcrvencl6n de corredor una casita 
de 3000 á 3.500 pesos, por el barrio del An-
gel 6 sus inmediaciones. Dirigirse por carta 
& F . Otero, Compostela 4-. 
14625 8-6 
NEGOCIOS se compran y venden Ancas 
y toda ciase de derechos. Se toma y da di . 
ñero a prés tamo. Se corren testamentarlas é 
intestados y otros expedientes Judiciales. 
Fernando Poli, l í l c la 2,.altos. De 12 á 5. 
U624 8-5 
V E D A D O calle 15 entre E . y F . . sala, co-
medor, 6 cuartos, baño, cocina. 2 Inodoros, 
patio todo alrededor. E n 8 centenes. Infor-
ma "Villa Carolina" Baños esquina 15. 
14692 4-7 
~ BÑ CAáÁ DB FAMILIA en Indurtria 4. a f 
qullan hermosas y frescas habitaciones, con 
vista & la calle, é interiores, hay ducha y se 
da llavfn. 
14718 4-7 
S E ALQl^ILtAN los hermosos yfrescos a l -
tos de E s d b a r 80, compuestis de sala, aí-
tesala, comedor, y cinco cuartos. Pisos de 
marmol y mosaicos, cocina, baño, y dos Ino-
doros. Informes en la misma. 
14717 4-7 
A H O M B R E S SOLOS ó matrimonio sin ni-
ños se alquilan en casa de familia calle de i ^ 
Agular nfimero 112, (primero) dos magni- j ^de^rTadosi^lnforinañ ^ 
Ventilados altos 
Se alquilan en la Calza del Monte nú-
mero 166. compuesto de sala, saleta, cinco 
cuartos, baño, cocina amplia, dos Inodoms 
pisos tnosAlcos y entrada independiente. 
E n los bajos Da Vil la de Aviles Informa-
rAn. 
14604 | - S 
S e a l ( | i i ¡ l i u i los a l t o s 
Interiores de Reina ntimero 115 compues-
tos de tres amplias habitaciones cocina, ba-
ño é inodoro ft, matrimonio sin niños. 
14583 4-5 
KN DOS C K N T K N K S Sol 96 bajos so al-
quila un cuarto. No es casa de Inquilinato 
ni se admiten mAs «le dos personas, que 
sean mayores y de mucho orden. E n la mis-
ma so necesita una costurera acostumbrada 
1 taller. 
14669 4-5 
V I B O R A número 552, A. Punto el más 
alto y fresco. Se alquila esta casa que se 
está, terminando de fabricar de planta con 
portal, sala, saleta, sa lón de comer, 4cuar-
tng bajo, yuno de alto, cocina, baño y cuan 
fleos cuartos, juntos ó separados, cuyas ha 
bltaclones es tán aún por estrenar. Se dan 
lia vlnes. 
14719 | 4-7 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de la casa 
Apudaca 5, acabada de fabricar con todos 
los adelantos modernos, baños é Inodoros, 
frescos y apropós l to para familias. Infor-
maran en el H O T E L P A S A J E , & todas ho-
ras. L a llave en la bodegra. 
14725 8-7 
14Hn6 4-5 
Gr; i i i * asa <le l l u é > p o d e s 
Se alquilan esp léndidas habitaciones con 
y sin muebles, precios módicos, reúne todas 
las condiciones de sanidad y la misma se 
arrienda ó se vende. Zulucta níimero 20 a l -
tos. 
14699 4-7 
S E A L Q U I L A N los dos pisos de la fresca 
casa Animas 182. con tres cuartos el alto, 
y c í a tro el bajo, cuartos de criados baño y 
•ervlcio sanitario moderno. Tienen buenos 
pisos, entrada Independiente y cuatro venta-
nas k la calle. L a llave en la ferreter ía de 
la esquina. Informan en Blanco 40 altos. 
14718 -i 8-7 
DN BASTANTE proporción se alquilan 
los Independientes, alegres altos de Amistad 
148 esquina á Estrel la , con sala, saleta, gra-
bínete, tres cuartos, baño etc.; la llave en 
Estre l la I é informan en Concordia 150C,al-
tos. 14716 4r7 
V E D A D O se alquila la espaciosa casA de 
S E A L Q U I L A N los espacios.-ó, frescos y 
cómodos altos de la ca." a de nueva construc-
ción. Monte 103, entre Aguila y Angeles, 
propia para numerosa familia. L a llave é in-
formes, en los bajos, seder ía L a Democra-
cia. 
14607 <_ ^ 4-5 
V E D A D O en 7 centenes se alquila la fres-
ca y c ó m o d a - c a s a de la calle B número 69 
entre 21 y 23. Informa A. Ruis&nchez. Belas-
coaín. frente & Efecobar. 
14610 . . 4-5 
AVISO S i l U 5 
Estando próx imo á vencerse el contrato 
de arrendamiento de la cuna nOinero 3 de In 
ralle de Hiela en la cual estuvieron esta-
blecidos durante muchos años los Sres. A l -
varez y García con su a lmacén de pe le ter ía 
L a Campana, se anuncia así para conoci-
miento de las personas .1 quienes interesa 
tomar en Inquilinato dicha casa. Para los 
dem&s informes, pueden dirigirse esas per-
sonas al Sr. José María Calvo, en Cerrada 
dfl Paseo número 14. 
14573 22-5 
SE ALQUILA 
Para familia los altos do la n 
sé 48, esquina Campanario, cñ |a 84 
razón. 
14550 
( ia l iano 75 . Te lé7o i i^ \4 
I Uiiitiiciones muy frescas con k i I 
calle con toda asistencia, s.-rvicif c6í| | 
se cambian rotonicia.s '•nndiri,',,, ,* S8 
ble también se admiten abonadoi 
I I -14 ti ' 
KX V I L L E G A S U:; allns Sf. ' - - ^ 
modas habitaciones con i)iuebi0ir ?u'Un 
A hombres só los , ó mairiiuonlns V " 
han de ser nersonaa Ae> ..81n ser personas de morallri,'? 
que no se presenten. 
14431 
A G U I L A 122 es mlnn A 
nueva y linda r.i>a hay apartamÜV*í 
con todas las comodidades |.,Ua 01 ^ 
centes precios módico!?, « utrada p¿r ^ 
A la dnolla y eKpüA^Ü 
De Gal la no 
midas U. doniieili 
id mi un abou 
<ll.lt bajes, 
• i", l0'l 
• «--xtensaj 
" '«h-ea. su 
1 ^"i-atla l 
Mil.". 
Sf; ALQUILAN ios . . 
las recién C( qfcirüldas ca 
sús del Biont números 
tos del t.::i. s m ampliu i 
millas. Las llaves cu la 
San Ignacio esquina 
inercia 1. 
14403 
S E A L Q U I L A el hermo 
88, acábanos do fabricar, 
saleta, 6 hermosos cuartos 
desahogo y baño; 2 cuartos, inodoro va! 
para criados. L a llave enfiont« i»'.™ 
Egido 8, de 8 A 10 y ni 





CHACON I ;i esquina Compostela en 
espléndida casa situada en el mejor Inri 
la Habana, hay m a g n í t h a s habitación^ 
balcón A la calle y luz eléctrica, sin 














S E A L y U l L A la casa número 99B de 
sulado; tiene -1 cuartos altos hafto t 
doro, dos cuartos bajos, sal í, saleta ct 
baño é Inodoro, de su ajuste Prado 63 
i \ éc tar Habanero. Allí está la llave. 
14362 8-1 
e d í t e l o 
Casa moderna de alto y bajo calle 1} 
quina A J se alquila en módico precio 
forman en Muralla 107, !a llave en la 
dega. 
14350 s-;. 
P R O X I M A A desocuparse se alquila . 
hermosa sala de ríos ventanas y -aguin,; 
vldida en habi tac ión y sala, con bonita: 
vis ión do mampara A personas de mon 
dad, hay buen baño v su da llavin. San i 
fael 61. 1 , 
E N 7 C E N T E N E S se alquilan los 
Espada 5. entre Chacón y Cuarteles i 
cuadra de la Iglesia del Angel. Su d 
San Lázaro 246. Te lé fono \¿\Z. La llave 
la carbonería do esquina á Chacón. 
14328 s-:; 
Sxíi ALQUILAN 
Los h i g i é n i c o s y cómodos . Itos acá 
de construir propios para una corta fi 
en Monte 71, frente al Parque de Colón, 
irada independiente y precio razonable 
14 331 10411 
SE ALQUILAN 
Tres confortables y hermosas habitacio-
6. capaz para numerosa familia . L a llave é 
informes on novenas 130. Botica. 
14709 
SE ALQUILAN 
Los preciosos altos acabados de taM 
de la casa Monte 73, propios pata per» 
de gusto tiene entrada independiente 
alquiler es módico. 
8-7 
E N E l V E D A D O 
Se alquila la casa número 1 de la calle 13 
SE ALQUILA 
Una habi tac ión A hombres solos ó matri-
monios sin niños, en 2 centenes. Villegas 64. 
14528 4-4 
P A R A hombres solos, se alquilan dos ha-
bitaciones en la azotea, con muebles y eer-
esquina','! g . de altos y bajos, la llave en la Inicio, á 2 centenes al mes. cada una. ó en 
calle H, esfiuina A 13 casa del Sr. Arias. In-
forman San José 23 altos. 
C. 2059 4-7 
SE ALQUILAN 
Los frescos altos CArdenas 59, con sala, 
saleta, 5 cuartos, comedor, cocina, cuarto de 
baño, con su ducha, inodoros y demAs co« 
modldades. L a llave en el 55 é informan en 
Salud 81. 
14 695 4-7 , 
C A L I A NO NUM. 9 
Se alquila una habitac ión con vista A la 
calle. 
14691 4-7 
piso principal A tres centenes 6 A matrimo-
nio sin hijos A 4 centenes. Monte 5̂  altos. 
14544 8 4 
SE ALQUILAN 
Las casas SanMIguel 224C y 224D, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos, come 
dor y servicio para criados. Informan T a -
llapledra 3. 
14698 4.7 
v i i > k i i : k \ 
Se comprarA. Escribid dando detalles 4 
Antonio Llonch. Apartado 584. No se ad-
miten corredores. 
14523 4-4 
M U E V A Y O R K 
Calle 36 No. 49 al Oeste (49 West 36th St.) 
Habitaciones elegantemente amuebladas. 
Mesa francesa excelente. Precios moderados 
C. 1805 alt. 10-6 
S E A 1 Q U I L A N 
E n la calle de Atares entre Rodrí-
guez y Pérez , J e s ú s del Monte' (i 
casas de piso bajo, acabadas de fa-
bricar, de estilo moderno, cou portal, 
sala, saleta y tres cuartos, patio y 
cocina, banadera, ducha, inodoro, 
de losa y sus servicios sanitarios, 
con aeoinetimicnto :i la cloaca. 
Informarán en las mismas. 
14571 8-4 
S E A L Q U I L A N hermosas hablUc 
anuiebludas para hombres solos 6 
irlmonlos sin' liijos pequeños , A 2 y 1 
tenes al mes. Monte 51. altos, hermo» 
frente al Parouo Colón. 
14329 
-A*. \ / J L £ * 0 
Antea de proceder á la división por es-
critorio, del priso principal del E D I F I C I O 
D E L O R I E N T E HERMANOb, San Ignacio 
yAmargura se avisa por este medio a :is 
b J C l E D A U E S Y E M P R E S A S que por la 
A LOS P R O P I E T A R I O S sin i n t e r v e n c l ^ i CUanitIta d^ ^ R O C Í O S necesiton gran 
de corredores compro diez casas desüe uno, A amplltua de local, que hasta el 10 de Sep 
diez mil pesos. InforuiarAn Ortega. Aguila 
146, bajos. 
13294 13-31 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos ventilados é h ig ién icos a l -
tos Compostela 14, frente al toleglo de Be-
lén. En ios bajos. Sedería, la llave. 
14720 5.7 
Los altos de la casa Lüz ü. 22 
con sala, comedor, tres cuartos y :le-
m¡is comodidades. Tiene suelos de mo-
saico y esjtá junto á Belén. L a llave al 
frente y demás informes, Muralla 13. 
14510 3-5. 
S e £ t l O [ T J L Í l £ ? L 
la hermosa casa de la calle Campa-
nario n ú m . 17(!, coiii|)uest.a do seis 
habitaciones, tres nltas y tres bajas, 
sala, comedor, euftrtp de baño, gp. 
ciña, dos inodoros. L a llave en la 
bodega y para informes en la Nota-
ría del S r . Ldo. Manuel Alvaivz 
García . Lampari l la núm. 33, de J á 
5 p. m. 
C o n s u l a d o 6 3 , a l t o s 
tiembre x.stá en disposición de atender 
las solicitudes qu^ se presenten. 
La orientación del edificio es la conocí- ! nidhT deV^oifo, 
da vulgarmente con el nombre de "fraile' j LAzaro 28, sala, "comedor "4 cuartos; ade-
con la ventaja, además, de no ser altas niíis Vno ^ baft0, cun su bafÍa?,era¿ íílm^ 
Ú 3 ca.as de su frente ! ro y lavabrt: sfttano nftrfl '"'D'5«lto y dem&8 
Esquina 
das 4 per 
centenes. 
Mr!;-. 
A Colón habitaciones amuebla-
as de moralidad de 3, 4 y 5 
15-3S 
V e d a d o 
alquila; para el día 20 se desocupa la 
cas:i Línea 65; en el 67 ImpondrAn. 
11741 
Informarán: Lorante Hermanos S. en 
C , Amarguri' 13. 
_14064 13m-27-13t-27Ag 
Se t r a s p a s a un local 
Amplio en el mejor sitio de la calle de 
Ol le i l ly . InformarAn en O'Reilly 85, altos 
Gabinete del Dr. Otero. 
^669 15-68 
•Se ilU{uila 
L a espaciosa y ventilada casa de alto y 
bajo rui lpan 26 frente al parque del Tul i -
pán. 
14676 4.6 
SIO A L Q U I L A N los frescos^y^espaciosos 
entresuelos de Reina número 22, compuestos 
de sala, comedor, siete habitaciones, cuarto 
para criados y demAs servicios-. Informarán 
en la misma. 
1 4670 
V K D A D O se alquila en la calle 11 eají 
A C A una cuadra del électrico. habitai 
nes con ducha é Inodoro, J 7 ^ plata. £n 
mismas intormarAn. 
14804 . ._Vñ 
\ ' i ;DADO en 7 centenes en la calle 11 í 
l ie ú. y C. se alquila una casa que V 
cuatro cuartos, sala, comedor, ;.gua de W 
to. gas, bafto é inodoro, con .odoa los * 
lautos h i g i é n i c o s . estA acabada de pinU' 
situada en el mejor punto de I . lomai-
cuadra del e léctr ico. E n ia misma infon» 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa acabada de constr: 
Esperanza 123, de alto y bajo, con sala.1 
leta y cinco cuartos grandes, cada ft 
insta lac ión sanitaria moderna y entrada f 
dependiente para el alto, con escalera í 
m.irmol. InformarAn Monte y Carmen, »* 
14324 ' 
EN NEPTUNO NUM. 261 
Pasan los tranvías . A |12.72 oro esp»|] 
se alquilan habitaciones modernas con .\ 
sos de mosaicos altas y bajas, con sa* 
cuarto y u nhermoso pasillo cocina, agu d 
aluulla una casa con tres su fregadero, todo esto independiente, 
(ludia. Inodoro. Se da l lavín no se periné 
niños, ni flores, ni animales. 
14286 
I N NLPTÜNO NUM. 269 
Fasan ios tranvías . A JlO.ffO plata espa» 
la se alquilan habitaciones modernas ' 
d í s o s de mosaico. Planta baja con sai»! 
cuarto con su portal y cocina. Hay duc-j 
inodoro. Se da l lav ín; no se permiten" 
ños ni llores ni animales. 
b ü é k O p o r t ü ñ i d a 
Part cualquier industria ó almacén 
arriendan 4,200 varas de terreno con i 
. i a de dos pisos 18 uor 36 cerca áe 
Ca zadas de Cristina, Concha y Jesús ' 
Monte entre los ramales de Hacendad « 
os íe^rocarri ies Oeste y Unidos con ^ 













C E R R O se 
cuartos, sala, comedor, cocina, inodoro > 
baflo de ducha con su buen patio, en la ca 
lie ae Zaragoza y en Atocha 8 dan razón 
14539 8-4 
S E A L Q U I L A una habitación alta, fresca 
y ventilada, A personas solas, es casa de-
moralidad, alquiler niele penon pinta, puede 
verse A todas horas Cristo 12. 
14499 4.4 
En m ó d i c o precio 
Se alquila Vives 74 altos, sala, comedor 
tres cuartos, baflo y demAs dependencia, 
la llave eetA en los bajos dan razón Enipe-
pedrado 50. 
L451S 8-4 
E N MODICO precio se alquila en l:i Ave-
10-6S 
i ) L w l ^'AN los preciosos bajos de la 
casa Neptuno 48. entre Aguila y Amistad 
compuestos de Sala, ante sala, comedor y 
clrieo esimelosos cuartos. La llave en los a l -
tos en uonde vive su dueño. 
_ ,647,í _ 4-fi 
Si: A L y m . A N los nUos de Villegas 
con todo el servicio para una familia pr*clJ 
9 Ccntenee, en loa bajos informarán. 
lavabo; só tano para depósito y 
dependencia; la llave al lado; dan razón 
Empedrado 60. 
14518 8 -4_ 
Se a lqu i la u n a l i a b i t a c i ó n 
Alta, para un matrimonio sin niños, ú hom-
b n s solos. Informarán de 7 A 10 ó de 1 ft 
G en Barcelona 20, altos. . , 
_ 14621 M 
Sí ALQUILAN 
Los esp léndidos bajos de Someruelos 6, 
5 habitaciones con agua corriente. Zaguán, 
completaineiiic Independiente. Cuarto é .no-
doro y baño para criados. . . 
14612 ' <>-* 
SE ALQUILAN 
Los magn í l l cos altos do Lealtad número 
112 con 5 grandes habitaciones con agua 
corriente, ga l er ías etc. 
14611 5-4 
o i í R A F I A número ",'¡2 M alquilan los her-
mosos y ventilados altos de esta casa, com-
puesto, uno de sala, recibidor, cinco cuartps 
I y un espacioso cored ory el otro de cinco 
cuartos. E n la casa Línea Mimero 77 esqui-
na A dos. darán Informes. Teléfono 9109. 
• _ L 46141 i - ' 
S E ALQUILA un departamento alto eom-
i puesto de 3 habitaciones espaciosas, con el 
• piso muy .lonito, o/.Mtea ron balcón A •'• 
i oalle; tiene todo el servicio; es casa de or-
i den. .lesúa María 114 precio módico. 
Con sala, dos saletas, cinco cuartos (dos 1 4417 4-4 
entapizados» , patio y traspatio, dos venta- i 
na.< y A media cuadra del I'rado. Informes i 
Gib< rl Banco Español . 
_ i 1647 15-6 
r.XKA H O M B R E S SOL<ÍS "en Reina 33 "AÍ 
R o m marohé" se alquilan 3 cuartos altos 
muy grandes y muy frescos, juntos 6 sepa-
A G E N C I A J U D I C I A L 
M A N U E L C . 0 R B 0 N 
P a r a la reso luc ión de toda ciase' 
asuntos civiles; especialidad en J 
eios de desahucio, cobros de créU» 
Por corty re tr ibuc ión me .Uago e« 
de administrar casas de ^ e s f \ 
cindadelas y ¿asas de inquiiuw 
efectuando por Éli cuenta el 
de los ahiuileres. Dirigirse 
83. bajos. ^ 
1 1684 4-6 
D E P A R T A M E N T O S para Oficinas, 
sas, Abofeados, Notarios y Parf 'Oeantos 
de olicinas, se alquilan departanien^ 
Habana 55 esquina A Empedrado 
E l Iris 
13S60 
LOS BAJOS DE CONSULADO 63 
S E A L Q U I L A N 
ra fl 11 
14 661 8 6 
BAJOS DE SANTA LUCIA 4 
E n Mariarao y 19 entre 11 v 16. E l dueño 
en Merced 48 de 11 A 12 A. M.. 
14484 8-4 _ 
SE ALQUILA EN 7 CENTENES 
L a casa Hofugln. número 14. entre Prado 
Lo» bajos de San Miguel 86 en 1 




CUAMABACOA M alquila la Quinta Vega y Consulado. Informan en Progreso 17. 
Aranguren ntimero 5X, con sala, saleta 7 
cuartos, sa lón de comer, cochera, cuar-
to de criados, cocina. cabalerlza, re-
v.m a.lern. Inodoros, agim de Vento jardines 
Insta¡acl5n eléctrica, vieja y nueva en Cas-
tañedo i.^mo.ro 1, InformarAn. 
146o> g.g 
4-4 
EN SAN MIGUEL NUM. 97 
Se alquilan dos habitaciones A señoras 
solas ó matrimonio sin niños. 
J1Í27 S-4 
V E D A D O 
En .a cahu ó entre 17 y ii> se.'tíga í» 
elegante chalet, amplio para eXt "arftto 
Ha. tiene agua en abundancia &^ ¿elcl 
alumbrado superior é Independlent Jnjep 
leí, cuartos pura criados íü-m^}?l\no ̂ s 
| dientes, un hermoso jardín, tel l̂ensl̂ 1' 
l'ado timbres e léc tr icos y una exi j 
I terreno de dos solares, se pueden 1]ej 
idas horas del d ía , para ot,ros ^llbiéfl. 
dueño en Monte 220. Ferretería, i » ^.i»' 
\>»nde. 13165 
D 1 A K 1 0 DE LA MARINA.—!?rliVión la mj-.ñana—Septiembre 7 de 1007 
•••tos. Ja>a 
ura 31;, 
Por eS| 4' 
L A N O T A D E L O I A 
¿El Censo? ¿Qué cuámclo viene? 
Hombre, ¡parece mentira!; 
llegó á Cuba hizo ya un ano, 
en pos de la convulsiva, 
y ahí está en la Plaza de Armas 
y en to:las las oficinas, 
á censo. Pero ¡ qué censo! 
irredimible hasta el día 
de la paz "y la concordia, 
nue no llegará. La'inquina 
de los partido^ es tanta, 
que está la patria partida, 
con regocijo extremado 
de los otros, que eternizan 
el biberón y se chupan 
4'de Cuba la mieledta." 
Como no debía favores 
á tierra extraña, y hoy gritan 
que se los debe y bastantes, 
á los pa.tós de Florida, 
tiene que aguantar cachete, 
tiene :que soltar la guita; 
que los favores que se hacen 
ó se cobran ó se olvidan. 
i E l Censo? ¿Qué cuándo viene? 
Hombre, ¡parece mentira!; 
llegó á Cuba hace ya un año, 





Muchas preparaciones á la par que 
ienen un efecto estimulante, no cu-
an, sino que á menudo producen sub-
e-cuentes afecciones muy serias. La 
mulsión de Angier se ha granjeado 
a confianza de los médicos quienes 
a han usado por más de veinticinco 
J a ñ o s porque siempre da alivio per-
1^a¿i3|pmanente y al fin cura. No hay nada 
^ ¿ J j ^ B q u e se le asemeje para las enfermeda-
y dj^i^des de la garganta y de los pulmones 










• Bln n¡ñ,.: 
l);uio L a p u n c i ó n a s t u r i a n a . — Ya está 
^ ^ « o ^ M í combinado, e-n todas sus partes, el, pro-
IIgrama de la exilraordinaria función 
que á favor de los fondos de la Socie-
dad Asturiana de Beneficencia, y en 
calle u^¡celebración de la Covadonga, tendrá 
' Precio, i H 1 1 - i 4. i -n 
e en ia t|?fe uugar mañana en el gran teatro Pay-
~¡—~-~W¿ Véase a continuación: 
alquila -JbL 
-aguán.: P R I M E R A P A R T E 
n bonita e l » ! 
de monllii * — z a r z u e ' a IjR Alosrr ía de la Huer ta , 
ín. San i¿\.: en l a que d e b u t a r á n la p r imera t ip le señora'-
fcjkEsther Lac laus t ra y el p r imer tenor Carlos 
n los a l J l Ramos. 
SEGUNDA P A R T E 
I — Lec tura de una p o e s í a a lusiva a l acto 
t i t u l a d a IJÍI Caridad, escri ta por el inspirado 
¡ p o e t a as tur iano Faus t ino M a r t í n e z . 
I I — Romanza de E l Juramento, por el ba-
r í t o n o J o a q u í n G a r c í a . 
I I I — (a) Gran Jota Navar ra , Rarregla . 
(b) Fandango As tur iano , G. del Val le . 
I V — ¡ A d i u s & la A l h a u i b r n ! , Monasterio, 
i v io l ín y piano, por los s e ñ o r e s Juan Tor roe-
! l i a y B e n j a m í n Orbón . 
V — Las Soledades de Las dos Princesas, 
| por l a p r imera t ip le A u r o r a Caub ín . 
T E R C E R A P A R T E 
I — La zarzue'a L a Bor racha por la p r ime-
ra t ip le s e ñ o r a O b r e g ó n . 
I I — Preludio del A n i l l o de Hie r ro por la 
Rondalla Brisas Ovetenses. 
I I I — E l d i á l o g o musical para t ip le y tenor, 
• con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta, A s t u r i a -
; 11 esq:- nae, o r ig ina l del compositor avi^esino don 
"^'Heliodoro Gonzá lez , quien lo compuso con 
motivo de la e x c u r s i ó n realizada á M a d r i d 
en Mayo de 1906 por l a Asoclacldn Avi les ina 
bajo los auspicios de S. A. R. la In fan ta 
d o ñ a Isabel. . , / 
D i r i g i r á la orquesta en esta obra el maes-
!tro Orbón. 
V I — Cuadro de costumbres t í p i c a s <fel 
jpaís , en el que t o m a r á n parte conecidas 
personas de l a Colonia. 
Dará comienzo la función á las ocho 
• e n punto. 
Todo está vendido. 
•leles á c 
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La mujer que á un amante consecuente 
otorga el " s í " no estando enamorada, 
confunde torpemente 
el amor que no siente 
• con el dulce placer de verse amada. 
Juan B . Ubago. 
E n l a C o v a d o n g a . — A fin de solem-
nizar el día de Nuestra Señora la Vir-
gen de Covadonga se celebrará maña-
na una gran función religiosa en la 
espléndida casa de salud~~del C e n t r o 
A s t u r i a n o . 
Dirigirá ía orquesta el maestro Gas-
par Agüero, el tenor Carlos Ramos 
cantará ú A v e - M a r í a de Mascheroni y 
al finalizar la misa el barítono Joa-
quín G-arcía cantará la i n v o c a c i ó n á 
D i o s , de Mariani. 
El sermón estará á cargo del elo-
cuente orador sagrado Padre Ibarreta, 
dominico de la Orden de Predicado-
res. 
Empezará á las nueve de la mañana. 
Reciba las gracias el señor don Maxi-
imuo Fernández, presidente accidental 
del C e n t r o A s t u r i a n o , por su atenta 
invitación. 
E n e l N a c i o n a l . — E l tercero de los 
Conciertos Históricos de la Banda Mu-
nicipal se efectuará esta tâ rde en nues-
fófc ¿ t a t teatro. 
Está dedicado á España. 
El programa, que ya conocen nues-
tros lectores, contiene muchos y muy 
poderosos atractivos. 
^e sucederán números de grandes 
maestros, entre otros Arriaga, Eslava, 
^arnieer, CTaztanibide, Ohapí, Pedrell, 
elasicos unos, modernos otros y todos, 
Por igual, pertenecientes á la gloriosa 
historia de la música española. 
Dará comienzo el concierto á las tres 
y media. 
Hora precisa. 
í V la noclie función- en el Nacional 
^n¡i el magnífico fotocinematdgrafo de 
la l l e t r o p o l i i a n C o . , ofreciendo en tres 
tandas las más variadas v recreativas 
•Vl&fcas de su extenso repertorio. 
La música del sexteto de Torroella 
amenizará el espectáculo ejecutando 
una gran variedad de pieza.-s. 
Y mañana, matinée. 
R o m e r í a — E n honor de la patrona 
de Santa María de Neda lia sido orga-
nizada para el día de mañana una 
gran romería que se celebrará en una 
de las más hermosas quintas de Ma-
ría nao. 
El punto de reunión es eL paradero 
de C o n c h a , á las doce del día, para to-
mar el tren que sale á las doce y media. 
Habrá, en el mismo campo de la ro-
mería, un suculento almuerzo com-
pnesto de empanadas de chorizo y ja-
món, jamón gallego, queso de San Si-
món y varias cosas más, incluso vinos 
gallegos de Riveiro y tabacos de los 
superiores... 
Después del almuerzo se bailará á 
los acordes de una oniuesta dirigida 
por los profesores Abelardo Fragüela y 
Francisco de Saro. 
Durará así todo el (fía. 
Agradecemos á los organizadores de 
esta romería la invitación con que se 
han servido favorecernos. 
P a y r e t . — L a Empresa Mejicana de 
Enrique Rosas ofrecerá esta noche ea 
Payret la tercera exhibición de su nue-
va temporada. 
Plabrá tres tandas. 
Tandas de diez y seis vistas cada 
una y todas nuevas, todas bonitas, to-
das interesantes. 
Por la noche s? renueva el cartel de 
Payret. 
Ya lo dice la empresa: 
—"Omitimos la palabra estrenos 
por ser todo nuevo." 
Y tal es lo cierto. 
E l b a i l e d e e s t a n o c h e . — L o ofrece 
en sus espaciosos salones E l P r o g r e s o , 
la sociedad de la Víbora, tan próspera 
y tan simpática. 
Baile de. socios con la primera or-
ques-ta de Valenzuela. 
¡ Qué derroche de valses y qué de-
rroohe de danzones! 
Verán ustedes. 
El señor Pedro Bustillo, insustitui-
•ble presidente de E l P r o g r e s o , se ha 
servido invitarnos con su amabilidad 
acostumbrada. 
Muchas gracias. 
A l b i s u . — L a empresa de los señores 
Julián y Valdés López ha combinado 
para esta noche un bonito cartel. 
Consta de tres tandas. 
A las ocho: S a n g r e M o z a . 
A las nueve: L a suerte loca. 
A las diez: L o s g r a n u j a s . 
Obras las tres para que se luzcan 
Consuelo Baíllo, María Conesa y An-
geles Torrijos. 
El triunvirato de la simpatía. . 
Para el viernes próximo anuncian 
los carteles de Albisu el beneficio del 
primer tenor don Jaime Oasañas. 
Y en ensayo, L a b r o c h a g o r d a . 
v * I 
S e d u c c i ó n . . — 
¡Fuiste dichoso, Fausto! Tus saetas 
hirieron en el alma á Margarita, 
y hoy, de tus pasos al rumor, se ágita 
como al beso del aura las violetas. 
Sus miradas de ayer, aves inquietas, 
ya no cruzan la bóveda infinita, 
y cayó su inocencia, flor marchita, 
de tu infernal espíritu en las grietas. 
' Inicuo y miserable, la rendiste 
con tu collar de fúlgidos diamantes, 
y gozoso Luzbel vio lo que hiciste; 
y es que encierra placeres enervantes 
la fiebre intensa, misteriosa y triste, 
que producen las joyas deslumbrantes. 
Bonifacio Uyrne. 
E n M a r t í - . — E l numeroso público 
que á diario acude á Martí disfrutará 
esta noche en el alegre teatro de mu-
chas y muy bellas vistas, entre otras, 
las tituladas P r e m i o de v i o l ó n y E l 
c i n t u r o n e l é c t r i c o , á cual más cómica. 
Los precios inalterables. 
Cuesta la luneta con su entrada co-
rrespondiente, por cada tanda, diez 
centavos. 
Imposible más ganga. 
E x c u r s i ó n . — T i n a gran excursión á 
Matanzas prepárase para el día de ma-
ñana en obsequio de los que deseen vi-
sitar las célebres Cuevas de Bellamar. 
Saldrá el tren de la estación de Vi-
llanueva á las odio y cincuenta de la 
mañana para regresar el mismo día á 
las nueve de la noelie. 
El trayecto del paradero de Matan-
zas á las Cuevas se recorrerá en magní-
ficos automóviles. 
Precios módicos. 
T e a t r o A c t u a l i d a : '•• ; • ! -
das las de esta noche cubierwtó con pe-
lículas de las más celebradas por los 
asiduos al favorecido teatrico de la ca-
lle de Monserrate. 
A l final de las tandas bailarán y 
cantarán la Morita y la Sevillanita. 
Se 'repetirá L a F a r r u c a . , 
Y el lunes, como acontecimiento de 
la temporada, el debut de la Bella 
Carmela. 
No quedan palcos para esa noche. 
U n p a s a d o r e x t r a v i a d o . — E l vier-
nes anterior dejó olvidado una señora 
un pasador en el N é c t a r S o d u de San 
Rafael número 1. 
Allí está depositado. 
Y allí continuará hasta que se presen-
ten á reclamarlo dando todas las se-
ñas de la prenda y sin admitir gratifi-
cación alguna. 
Sépalo su dueña para que se apre-
sure á recogerlo. 
A l h a m b r a . — C o n las zarzuelas U n 
m a r i d o que no lo es y D o s á la 'vez ha 
combinado la empresa de Alhambra el 
cartel de la noche. 
En ensayo, L o s amigos de B e n i t o , 
zarzuela de Villóch y el maestro Mau-
r i . 
Se estrenará el miércoles. 
L a n o t a f i n a l . — 
Hablaban de un tenor dos aficionados 
á la miisica, y dijo uno: 
—La verdad es que a t a c a muy bien 
las notas. 
—Oierto—repuso otro—. Pero las 
notas se defienden. 1 
G t J E R L A I N ha realizado con su BON 
V I K U X TEMPS un difícil problema que con-
s i s t í a en darnos un perfume acentuado con-
forme al gusto del d ía , s in dejar por ello lo 
suave y lo agradable del olor. Esas raras | ^ itio ouc ¡a, mauaiut u«i uia. o uc j u o W 
cualidades son las que han consagrado la , r r inetes , se c e l e b r a r á la llesta de N . S. de la 
voga del BON V I E U X TEMPS y lo han . Caridad, en que p r e d i c a r á el Pbro. Ange l 
hecho adoptar por la ar is tocracia p a r í - 1 
A las Sde l  ñ n a del d í a S de los co-
siense. 
CRONICA RELIGIOSA 
S e c c i 18 l i * M U 
l a s i E 8 i 3 M dB la Mm 
S B C E E T A E I A 
L a Junta Dlrectiv^ de esta Sociedad, 
en sesión extraordinaria celebrada el día 
xá de Julio actual, en virtud de las atri-
buciones coníeridas por la Junta Geneiai 
de asociados verificada en 27 de Enero 
dei año en curso y en consonancia con 1 
que preceptúa el artículo 4 dei Reglamen-
tc vigente, se ha servido acordar que des-
de el día primero ael próximo mes de Oc-
tubre, los socios de nuevo ingreso en el 
Casino, abonen en concepto de cuota de 
enerada, la cantidad de CINCUENTA ' 
T R E ü PESOS E N OKU dei cuño espa-
ñol. 
Para aquellos individuos que por en-
contrarse ausentes de la isla figuren co-
m.» bajas temporales y conservando su 
número de orden en el Registro corres-
pondiente, como -ietermina el artículo 11 
de. citado Reglamento, nc empezará á re-
gir dicho acuerdo sino hasta primero de 
Enero del -no entrante. Desde el citado 
día, no tendrá ningún derecho que alegar 
el que no hubiera, dentro del plazo prefi-
jadt, pedido su reingreso. 
Lo que en cumplimiento de tan impor-
tante acuerdo, se publica con carácter a 
pe -manente para general conocimiento. 
Habana, lü de Julio de 19Ü7.—El Se-
cretario. José M. Garrido. 
Haza. Habana 5 de Septiembre de 1907. 
14G02 3-5 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se avi-
sa por este medio para conocimiento de 
los señores-asociados que á fin, de so-
i lemnizar el día de Nuestra Señora la Vir-
gen de Covadonga, por acuerdo de la Jun-
• ta Diectiva el próximo domingo 8 del mes 
¡ actual, á las 9 de la mañana ,se celebra-
rá en la Quinta uná gran función religio-
sa, estando el sermón á cargo del elo-
¡ cuente orador sagrado P. Ibarreta, domi-
nico, de la Orden de Pedicadores. 
Dirigirá la orquesta el maestro don 
Gaspar Agüero, el tenor don Carlos Ra-
mos cantará el Ave María de Mascheroni 
y al finalizar la misa el barítono don Joa-
quín García cantará Invocación á Dios, de 
Mariani. 
Para tener derecho á entrar en la Quin-
ta será requisito indispensable la presen-
¡ tación del recibo correspondiente al mes 
de Ja fecha á la Comisión de puertas. 
Habana, Septiembre 5 de 1907. ^ • 
E l Secretario. 
U N A C R I A D A B L A N C A se sol ic i ta en Hor-
naza n ú m e r o 10 al tos se paga buen sueldo, 
si no es t rabajadora que uro- se presente. 
14750 4-7 
DESEA COLOCARSE una joven peninsu-
lar para cr iada de mano que no sea para 
mucha f ami l i a . Tiene quien responda por 
su conducta. D a r á n r a z ó n en Aguacate loL'. 
14713 4-7 . 
DESEA COLOCARSE una joven peninsular 
de criada da mano. 6 manejadora. Tiene bue-
nas recomendaciones Factorfa n ú m e r o (5. 
14744 4-7 
UNA COCINERA del pafs que áea f o r m a l 
y con referencias, se sol ic i ta en Teniente 
Rey 84 bajos, Suedlo ?10 plata . 
14749 4-7 
UNA SRTA. desea colocarse de m e c a n ó -
g ra fa en oficina pa r t i cu l a r . I n f o r m a r á n , 
Apodaca 46 y A g u i l a 298. 
14729 4-7 
DESEA COLOCARSE un joven peninsular 
de criado ó camarero de hotej , e s t á p r á c t i -
co . y con buenos informes en Zulueta 24 
Fonda. I n f o r m a r á n . 
14677 • 4-6 
DIA 7 DE SEPTIEMBRE 
Este mes está consagrado á San Mi-
guel Arcángel. 
*E1 Circular está en el Santo Angdl. 
Santos Pánfilo y Clodoaldo, confe-
sores; Nemorio y Sozonta, y B. Tomás 
Tzugi, de la Compañía de Jesús, már-
tires; santa Regina, virgen y mártir. 
Santa Regina, virgen y mártir. Tié-
nese por cierto que la ciudad de Ale-
xia, fué la patria de Santa Regina, una 
de las más ilustres mártires del tercer 
siglo. 
Nació por los años de 358, de pa-
dres tan distinguidlos en el país por 
su nobleza, como por sujiiega adhesión 
á las supersticiones de los gentiles. No 
hubo niña más amable desde la misma 
cuna y apenas sabía explicar su pen-
samiento con la lengua balbuciente, 
cuando decía que quería volver á ser 
cristiana. Siendo de edad de quince 
años creyó en Cristo sin que su fami-
lia lo supiese, y después de instruirse 
bien en la fe católica se bautizó. Des-
de entonces nunca se dejaba ver en pú-
blico, pasando la mayor parte del día 
en los oratorios secretos de los cristia-
nos, y lo restante del tiempo -recogida 
siempre en su oasa. El que no emplea-
ba en la oración, lo empleaba leyen-
do las actas de los mártires, sintiendo 
más particular deleite en leer las vic-
torias de las santas vírgenes que ha-
bían conseguido las palmas del marti-
rio y abrasada toda en amor de Je-
sucristo, resolvió x no admitir nunca 
otro esposo, escogiendo por su Madre 
á la reina de las vírgenes, y en medio 
de ser tan niña, tan tierna y de una 
salud muy delicada, sólo suspiraba an-
siosamente por el martirio, el que lo-
gró en el día 7 de Septiembre, no te-
niendo más que de diez y seis á diez 
y ocho años de edad, en el imperio de 
Decio. 
FIESTAS EL DOMINGO 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 7.—Corres-
ponde vistar á la Divina Pastora en 
Jesús María. 
Solemnes cultos que las Hi jas de M a r í a 
dedican á su Excelsa Pat rona la V i r g e n de 
l a Caridad. 
D í a 7 
A las 6 y media de l a tarde, expos i c ión de 
la D. M . rosar io , s e r m ó n por el R. P. D i -
rector ,salve l e t a n í a y reserva. 
D í a 8 
M a ñ a n a . — A las 7 Misa de C o m u n i ó n que 
d i r á el l i m o , y Rvdmo. Sr. Obispo. 
A las 9 Misa solemne, of ic iará de preste 
el R. P. D i rec to r de la C o n g r e g a c i ó n y ocu-
p a r á la Sagrada C á t e d r a el R. P. C a p e l l á n 
Dr. Santiago G. Garrote. 
Tarde. — A las 4 impos i c ión de medallas, 
el Santo Rosario, c á n t i c o s , s e r m ó n á car~ 
go del R. P. Vicente A r a m b u r u S. J. proce-
sión y despedida á la S a n t í s i m a V i r g e n . 
Día 10 á las 8 a. m. misa cantada de r é -
quiem por las asociadas difuntas de l a Con-
g r e g a c i ó n . 
14579 3-5 
E l d í a 30 á las 8 y media p r inc ip i a la no-
vena de la Pa t rona de la par roquia con Misa 
cantada. E l d í a 7 de Septiembre á las 8 
p. m. Rosario, l e t a n í a s y Salve á ó r g a n o y 
voces. E l d í a S á l^s 8 y media d a r á p r i n c i -
pio la fiesta con la mayor solemnidad. 
i l i O l i DE WúM s t i o i r 
DE G U A D A L U P E 
Solemnes fiestas en honor í l e l a S a n -
t í s i m a V i r g e n .Nuestra S e ñ o r a 
de la C a r i d a i l del Cobre 
P A T R O N A D E E S T A I S L A 
E l día 29 del actual á las 5 y medía de 
la tarde. — Se teará la bandera con repi-
que de campanas, solemnizando el acto 
uua banda de música. 
Día 80 
A las 8 de la mañana. — Misa cantada 
y á continur.ción el rezo de la novena. Los 
demás días hasta el 7 de Septiembre ae 
repetirá del mismo modo la novena. 
Daí 7 
Al oscurecer se rezará el Santo -Losarlo, 
y & continuación solemne salve. 
Día 8. 
A las 7 de la mañana. — Misa de comu-
nión genral; á las 8 y media solemne fies-
ta en ' que oficiará el Pbro. D. Severlano 
Halnz, Secretarlo de Cámara y Gobierno 
de este Obispado, predicando en ella el 
R. P. Manuel do J . Dobal. 
A las 5 de la tarde tendrá lugar la Pro-
cesión por las naves del Templo. 
«̂ a orquesta en todos estos actos será 
dirigida por el Sr. Josó R. Pacheco. 
E l Párroco y la Camarera tienen el 
honor de invitar á estos cultos a la M. 1. 
Archlcofradía del Santísimo Bacramonto 
erigida en esta Igleaia, d los feligreses do 
la misma y á todea los deyotos de la San-
dísima Virgen de la Caridad del Cobre. 





Habana, S de Agos to de 1907. 
Sr. D i rec to r del D ia r i o de la Mar ina . 
La un ión de Desti ladores en j u n t a general 
de este d í a l o m ú , entre otros, ios siguientes 
acuerdos; 
P r imero : Nombra r un abogado para ges-
t ionar exclusivamente las reclamaciones do 
envases de las marcas C á r d e l a s , Vizcaya y 
L21 ia l ie rno . 
Segundu: Nombra r un inspector especial 
para inves t iga r ei paradero de envases que 
fa l ten á dichas d e s t i l e r í a s , a s í como t a m b i é n 
la procedencia de los que tienen algunas 
f á b r i c a s que no lo han impor tado y el de 
otros establecimientos que 10 u t i i i zau como 
depOMitoM. 
Tercero: Nombra r un veedor para que se 
s i t ú e en aquellos lugares donde se estime 
conveniente y se crea pueda encontrarse en-
vases en f o r m a ilegaJ. 
Cuarto: Pasar una c i r cu la r á las f á b r i c a s 
de licores r e i t e r á n d o l e s la pe t i c ión por la 
breve d e v o l u c i ó n de' envases y s i g n i l i c á n d o -
le al mismo t iempo que esos bocoyes los 
faci l i tamos en calidad de p r é s t a m o y con la 
cond ic ión de que nos sean devueltos en un 
Lcimino no mayor de 20 d ía s . 
Quin to : Perseguir con todo el r i g o r que 
la Ley nos concede á todo aquel que u t i l i -
zase los envases en o t ra forma d i s t in ta á la 
que nosotros le hemos concedido, bien re-
l l e n á n d o l o s con productos, dis t intos ó u t i -
l izarlos como d e p ó s i t o s . 
tíexco: Pub l i ca r este acuerdo en dis t intos 
pe r iód icos de la R e p ú b l i c a de Cuba para 
al conocimiento. 
13544 - 27-15Ag 
lE3* é r c i . l c a . a , 
Se supl ica á la persona que haya encon-
trado un paquetico conteniendo una funda 
de a lmohada marcada con las iniciales L . G. 
lo entregue en Lagunas 30 donde s e r á g r a -
tificado con el doble de su valor, por t r a t a r -
se de un recuerdo de f a m i l i a . 
14530 4 4 
A G E N C I A D E CRIADOS la ún i ca que 
cuenta con personal p r á c t i c o , in te l igente , 
Dará cualquier g i ro del comercio y lo 
mismo criados, cocineros, cocheros, j a rd ine -
las mejores crianderas. O 'Rei l ly 13 Te l é fo -
no 450 J. Alonso y Vi l l averde . 
13665. 26-21Ag 
UNA C R I A N D E R A peninsular l legada en 
el ú l t i m o vapor con buena y abundante le -
che. Tiene quien responda por ella. A g u i a r 
51, a l tos del Café Boulevard . 
14G'J4 4-7 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de cr iada de manos ó manejadora. Es c a r i -
ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su 
deber y t iene quien responda por ella. I n -
f o r m a r á n San J o s é 126. -
14687 4-7 
SE S O L I C I T A una criada de manos y ma-
nejadora, del p a í s , se d á buen sueldo. Nep-
tuno 131. 
14686 4-7 
UNA joven peninsular se coloca de c r i a n -
dera. Tiene buena y abundante leche y no 
tiene inconveniente en i r para el campo. 
Tiene 3 meses de par ida y en l a misma una 
cocinera. Tienen quien las recomiende. 
Amis t ad n ú m e r o 17 al tos in forman. 
14685 .4-7 
SE N E C E S I T A una casa grande para a l -
macenar aceites de lub r i ca r dentro de los 
l í m i t e s de la ciudad. Indiquen dimensiones 
si t io y precio. D i r í j a n s e a l apartado 745. 
Habana. 
14696 V 8-7 
SE S O L I C I T A un cr iada de mano que pase 
p a ñ o á los pisos. Sueldo dos centenes y r o -
pa l i m p i a San Rafael 72. 
14697 4-7 
A L C O M E R C I O 
U n s e ñ o r m u y respetable, y que dispone" 
de todas las g a r a n t í a s que se le ex i jan 
se ofrece para cajero en casa de Comercio, 
C o m p a ñ í a ó cosa a n á l o g a . T a m b i é n es m u y 
p r á c t i c o en cuanto se relaciona con las Ofi-
cinas del Gobierno y Municipales : I n f o r m a r á 
el Sr. Pinel , Aguacate 122, de 10 á 2. Sin 
pretensiones. 
14707 5-7 
SE S O L I C I T A una cr iada peninsular para 
los quehaceres de una corta f ami l i a . I n f o r -
man San J o s é y Oquendo, Bodega. 
14708 4-7 
SE S O L I C I T A una buena criada que sepa 
servir bien el comedor y tenga buenas re-
comendaciones. Si no r e ú n e estas condicio-
nes que no se presente. I n f o r m a n en el 
despacho de anuncios de este D I A R I O . 
G. 4-7 
U N A C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quicen l a garantice. I n f o r m a n 
Carlos I I I n ú m e r o 267. 
14711 4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una do cr iada de mano y la o t ra de cocine-
ra. Sabencumplir con su o b l i g a c i ó n y t ienen 
quien las garantice. Si no es buena casa 
no se molesten en buscarla. I n f o r m a n H a -
bana 122, puesto de f ru tas . 
14721 4-7 
U N A P ^ R D I T A desea colocarse de c r i a -
da de nrano.sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene quien la garant ice . Sueldo 15 pesos, 
y ropa l i m p i a , teniendo que do rmi r en su 
casa. E s t r e l l a 60. 
14713 4 7 
COCINERA se so l ic i ta con buenas refe-
rencias, a b o n á n d o l e buen sueldo, Consulado 
51 al tos . 
14714 • 4-7 
CRIÁDá DE MANOS 
Para cor ta f a m i l i a se necesita una en 
Concordia 68, buen sueldo. 
14723 4-7 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableci-
miento sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garant ice in fo rman Oficios 
21. . • 14726 4-7 
C R I A D A D E M A N O se sol ic i ta una que 
sepa su o b l i g a c i ó n y presente buenos in fo r -
mes. Siendo oondic lón indispensable que se-
pa coser á mano y á m á q u i n a . Vi r tudes 15. 
. 14591 4-5 
SE SOLICITA en Manr ique 75, (bajos) 
una persona que sepa su o b l i g a c i ó n para, 
cocinar y lavar y planchar á tres de f a m i l i a 
sueldo 3 centenes. 
' 14645 4-6 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableci-
miento, sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n fo rman A m a r -
gura 94 . 
14641 . - 4-6 
C A M P A N A R I O 40 se sol ic i ta una cr iada 
de mediana edad para los quehaceres de la 
casa. 
14638 4-6 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 
criado de manos, en Hote l ó casa de huespe-
des tiene buenas referencias y g a r a n t í a . I n -
f o r m a r á n .En la Especial . Manzana de Gó-
mez. » 14635 4-6 , 
DESEA COLOCARSE una joven peninsu-
lar para un m a t r i m o n i o solo ó corta f a m i l i a 
prefiere que no haga plaza, i n fo rman Te-
niente Rey 81. . 
14(;34 4-6 
SE SOLICITA una cr iada de mano penin-
sular. I n f o r m a n Reina n ú m e r o 11, altos, 
Plaza del Vapor . 
14G33 4-6 
SE S O L I C I T A un muchacho para ayudar 
y l i m p i a r una cocina. Sueldo 2 centenes, no 
duerme en el acomodo. Consulado 124. 
14628 4-6 
DESEA COLOCARSE una joven peninsu-
la r do cr iada de manos ó manejadora. Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y muy c a r i ñ o s a 
ion los n i ñ o s ; Tiene quien lá garantice. I n -
f o r m a r á n San Pedro 6, Fonda La Perla. 
14627 4-6 
T E N E D O R DE L I B R O S 
Y corresponsal m e c a n ó g r a f o , joven y 
p r á c t i c o , ofrece sus servicios. Avisos : T. T. 
Apar tado 354. 
14626 8-6 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de cocinera para cor-
ta f ami l i a . Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la recomiende. I n f o r m a n Fac-
t o r í a 1. 
14636 4-6 
SE S O L I C I T A un criado de mano p r á c t i -
co y con referencia de donde haya estado; 
sueldo t res centenes. V i r tudes 27 de 1 á 4. 
11631 4-6 
SRA. E X T R A N J E R A sol ic i ta un socio que 
disponga de cap i ta l para aumentar los ne-
gocios de un H o t e l en el Ma lecón Monte 83 
10-6S. 
E L SR. JOSE F a j ó G a r c í a , desea saber el 
paradero de su menor hermano Amer lco 
F a j ó G a r c í a , el cual se fugó de su abr igo 
hace meses, suponiendo se encuentre por 
el campo. E l Sr. Juez de I n s t r u c c i ó n del Es-
te conoce de dicha d e s a p a r i c i ó n y su men-
cionado hermano ruega á quien sepa el pa-
radero de dicho menor lo haga á la calle de 
Cruz del Padre n ú m e r o 7 R. F a j ó . Se ruega 
la r e p r o d u c c i ó n en los p e r i ó d i c o s del inte_ 
r ior . , 
14680 4-6 
P A R A E S C R I B I E N T E , e n s e ñ a n z a , cua l -
quier ramo de comercio ó cargo a n á l o g o se 
ofrece un joven peninsular con el grado de 
bachi l ler y bien recomendado. No tiene i n -
conveniente en i r a l campo. Y . A. C. Nep-
tuno 253 A. 
14681 , 4.6 
SE S O L I C I T A un buen criado de mano de 
color en Prado 46 al tos de las nueve de la 
m a ñ a n a en adelante. • 
14678 4-6 
U N A SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa p a r t i c u l a r ó establecimien-
to sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien la garant ice y en la misma una joven 
que desea de cr iada de manos sabe coser á 
mano y á m á q u i n a y tiene buenas referen-
cias i n f o r m a r á n Compostela n ú m e r o 71, la 
criada gana 3 centenes. 
14630 4-6 
SE D E S E A caber el paradero de Manuel 
Velez, E s p a ñ o l , M o n t a ñ é s , pregunta Cons-
tan t ino T r o i t i ñ o , por asuntos de f ami l i a . 
I n f o r m a r á n en Cuba 24, Habana. 
14643 4-6 
. UNA B U E N A COSTURERA sabe cor ta r 
y coser por el figurín desea colocarse en 




Se necesita un joven con alguna 
práctica de botica. Ha de ser de bue-
nos modales y disciplinado; que ten-
ga buena letra y deberá traer^. reco-




Una cr iada de mano para 2 s e ñ o r a s , para 
hacerlo todo y que sea formal , sueldo tres 
luises. Vedado, Calle 19, esquina á C. 
14654 4-6 
P A R A CORTA F A M I L I A se necesita una 
buena cocinera que duerma en la coloca-
ción y ayude en los quehaceres de la casa á 
o t ra cr iada sueldo tres centenes y ropa l i m -
pia. A m a r g u r a 19, al tos esquina á Cuba. 
14655 4-6 
SE SOLICITA 
Una cr iada de mano que t r a i g a referen-
cias en la calle K . entre L í n e a y 11, Vedado. 
14656 4-6 
A P O D A C A NUMERO 31, se necesitan cos-
tureras de calzoncillos de B a r a t i l l o "son de 
B a r a t i l l o " . 
14650 4-6 
M A N E J A D O R A se so l ic i ta una con buenas 
referencias, sueldo 3 centenes. I n f o r m a n 
San Rafael 14%, Casa J. Va l l é s . 
14649 4.6 
SE SOLICITAN 
Dos criadas de mano, que sean m u y asea-
das y que no tengan parientes que vayan á 
verlas á la casa. Han de saber algo de cos-
turera , sueldo tres centenes. Deben l l evar 
recomendaciones de las casas en que han 
servido. Leal tad 145. 
14648 4.G 
UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me-
ess y medio de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
•Tiene quien la garant ice F a c t o r í a 17. 
14646 4.6 
- U N A J O V E N de color desea colocarse de 
lavandera en casa par t i cu la r . Sabe bien el 
oficio y tiene g a r a n t í a s . Calle H , entro 13 
y 15 Vedado. 
14629 - 4 - 6 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de cr iada dé mano ó manejadora, es muy ca-
r i ñ o s a con los n iños y sabe coser á m á q u i -
na. Tiene quien la garantice. I n fo rman Dia -
r i a 12 y S u á r e z 105. 
14683 4 6 
U N A SRA. peninsular desea colocarse de 
cr iada de manos, t iene quien la recomiende 
I n f o r m a n Quin ta n ú m e r o 102, Vedado. 
14731 4-7 
DOS SRES. peninsulares que entienden de 
labranzas y faenas de t ie r ras so l ic i tan una 
l inca para t r aba j a r l a de cuenta y m i t a d con 
el d u e ñ o : se prefiere la fiinca cerca de 
la capi ta l . InformanComposte la 113 cuar to 
n ú m e r o 17. r . ' 
14734 4-7 
U N A S I A T I C O general cocinero desea co-
locarse en establecimiento ó casa pa r t i cu -
lar. Sabe c u m p l i r .»)n su ob l i gac ión . I n f o r -
man TenefTfe 21. 
1473S 4-7 
SE SOLICITA para el Vedado para muy 
cor ta f a m i l i a una mujer que cocine, lave y 
plancne: que duerma en el acomodo. Sueldo 
24 pesos y buena h a b i t a c i ó n . Se requieren 
referencias. Calle 21 y B. casa de bloques. 
14739 4-7 
U N JOVEN p e n i n á u l a r desea colocarse de 
ayudante de cocina sabe cumpl i r con su 
o b h g a t í i ó n y tiene buenas referencias in for -
m a r á n á todas horas en Oficios en la Sastre-
r í a numero 70. 
14666 4_6 
MUSICOS Y ARTISTAS.se sol ic i tan m ú ^ T 
eos Cubanos u E s p a ñ o l e s hombres ó mujeres 
fe segunda joven y boni ta y que sepa cantar 
ba i la r y tocar la Bandur r i a ó otros i n s t r u -
mentos. Para m á s pormenores diijanse á 
The Havana Employment Burean ( a l t o t 
del) Banco de Nueva Escocia. 
2004 g g 
CPCINERA 
o o S s „ . c o i & „ u - - r ™ ** 
14653 . ,, „ 
Y O F U M O 
14630 l-8t 
SE DESEA COLOCAR un jove npenlnsular 
de por tero; Ent iende algo de carpintero y 
tiene algunas herramientas , t a m b i é n en-
tiende algo de p in tu ras ; d i r i g i r s e por es-
cr i to a l Centro Gallego. Dragones y Prado 
J. S. G a r c í a , da recomendaciones de las ca-
sas donde ha trabajado si no dan buen sue l . 
do que no escriban. 
14623 4-5 
AVISO u n . h o r t i c u l t o r y ja rd inero t eó r i co 
p r á c t i c o . E s í á á 1 ad i spos i c ión de las perso-
nas que deseen u t i l i z a r sus servicios Prado 
n ú m e r o 93B. 
14584 4-6 
SE SOLICITA una cr iada que lave y co-
cine para una s e ñ o r a sola. Sueldo tres cen-
tenes buen t r a to Progreso 8 segundo piso. 
14r.06 4-5 
SE NECESITA ÜN CRIADO 
De manos en Consulado 128, sueldo doce 
pesos p la ta y ropa l i m p i a . 
14621 4-5 
C R I A N D E R A " 
Cinco m a g n í f i c a s crianderas desean colo-
carse Consulado 128, casa del Doctor T r é -
mol s. 
14620 . 4-5 
UNA SRA. peninsular gal lega de un a ñ o 
en el p a í s y de 40 d í a s de parida, desea co-
locarse de cr iandera en casa de buena fa-
m i l i a . Tiene personas que la recomienden 
d a r á n r a z ó n en Monte n ú m e r o 2A. 
14594 4-5 
Se desean para la Isla y para la Ha-
bana. De 8 á 9 a. m. Compostela 30. 
Apartado 342.—J. L. Trujillo. 
14617 4-5. 
SE S O L I C I T A una cr iada de mano que se-
pa su o b l i g a c i ó n y sepa repasar ropa. Sueldo 
2 centens y ropa l imp ia . I n fo rman Consula-
do 92A. Bajos. 
14553 4-5 
DESEA COLOCARSE un panadero l legado 
de E s p a ñ a t rabajando á qu í como á prendiz 
ganando poco sueldo a ú n que ya t r a b a j ó 
cinco a ñ o s por el oficio se t r a t a Calle de 
San Podro 6, Fonda en f rente a l muelle de 
la Machina. 
14586 4-B 
DESEA COLOCARSE una joven peninsu-
la r de cocinera ó l i m p i a r cuartos no duerme 
en la co locac ión y en la misma una criada 
de manos entiende decosturera t ienen reco-
mendaciones i n f o r m a r á n . SanTLiázaro n ú m e -
ro 257. B a r b e r í a en la i ñ i s tna una peinadora. 
14590 4-5 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa p a r t i c u l a r ó estableci-
miento. Sabo c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garant ice . Informes A m a r g u -
ra JJ-L 14597 4-5 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse en 
un hotel ó con una f a m i l i a que vaya á los 
Estados Unidos ó cualquier punto de E u r o -
pa. Tiene g a r a n t í a s . I ndus t r i a 127. 
14596 4-5 
U N A C R I A N D E R A penjnsular con buena 
y abundante leche se coloca á leche entera, 
teniendo su n i ñ a que se puede ver;no va al 
campo. D a r á n r a z ó n Revi lagigedo n ú m e -
ro 1. 14601 • _ 4 - 5 
UNA J O V E N fo rma l desea encentra una 
casa p a r t i c u l a r como para a c o m p a ñ a r una 
s e ñ o r a ó en casa de cor ta fami l ia , sabe coser 
á mano y á m á q u i n a entiende de peinar, no 
hace mandados n i pasa frazada, gana buon 
sueldo. In formes se d á n los que' se pidan. 
D i r i g i r l e á F a c t o r í a 6. 
14577 4-5 
DESEA COLOCARSE una peninsular de 
cocinera sabe su o b l i g a c i ó n tiene quien la 
recomienda no le Impor t a sal i r a l campo. 
I n f o r m a n V i l l e g a s 34, alos á todas horas. 
14578 4-5 
SE SOLICITA una cr iada de manos penin-
sular sueldo 3 c é n t e n e s y ropa l i m p i a y en 
la misma una lavandera para lavar en, su 
casa San L á z a r o 159, altos. 
14598 4 5 
SE S O L I C I T A una cr iada de mano de me-
diana eda 1. lia de se rv i r á la mesa y pasar 
la bayeta. Sueldo 3 centenes y ropa l i m p i a 
Calle 3 9 casi esquina B , Vedado. 
14609 4-5 
U N A joven peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano. Sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende. I n -
forman Es t r e l l a 94. 
14605 4-5 
DOS JOVENES peninsulares y con refe-
rencias" dosan colocarse de criadas dé manos 
con ma t r imon ios solos ó con una corta fa -
mi l i a , saben coser a mano y á m á q u i n a , no 
hacen mandados. I n f o r m a r á n en M u r a l l a 
n ú m e r o 3 al tos y Monte 157 altos. 
14 564 4-5 
UN P E N I N S U L A R de respeto, desea co-
locarse de por tero ó criado de' mano para 
cor ta f ami l i a . Sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n y tiene quien lo garantice. I n f o r m a n 
A g u i l a 116A. 
14568 4-5 
SE SOLICITA una cr iada para un m a t r i -
monio con una n i ñ a . Sueldo tres centens 
y ropa l imp ia . Si no tiene buenas recomen, 
daciones que no se presente. Inquis idor 4•_,.' 
14567 4-5 
U N A J O V E N penisular desea colocarse de 
cr iada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con su obl iga-
ción. T í e n quien la recomiende. I n f o r m a n 
San M i g u e l 220. 
14565 4-5 
Establecida en la Habana en un g i ro l u -
cra t ivo , necesita Agentej ; en todos los puc-
hos del in te r io r , d á n d o l e s una comis ión l i -
beral . H a n de ser personas activas, bien 
educadas y que tengan buenas referencias. 
Los que r e ú n e n esas condiciones pueden 
proporcionarse una pos i c ión independiente 
y de buena u t i l i dad . D i r í j a s e con porme-
nores de experiencia y apti tudes á M . R. 
Apar tado 1007 Habana; 
14570 4-5" 
SE SOLICITA una cr iad i para l imp ia r 3 
habitaciones y d e s p u é s cuidar u n á n i ñ a de 
un a ñ o . T r a i g a r e c o m e n d a c i ó n . Sueldo $12.00 
y ropa l imp ia . Calle 2 B a t e r í a 5, Vedado. 
14608 - 4-5 
UNA COCINERA peninsular desea colo-
carse en casa pa r t i cu l a r ó establecimiento. 
Sabe cocinar á la c r io l l a y e s p a ñ o l a y t i e -
ne quien l a garant ice . I n f o r m a n Suspiro 16. 
14611 4-5 
U N A JOVEN peninsular muy aseada desea 
colocarse en casa de buena f ami l i a para 
coser á mano y á m á q u i n a y t a m b i é n cor-
tar on especial ropa de n iños , no tiene i n -
conveniente en hacer algunos quehaceres de 
casa; no se coloca menos de tres centenes. 
I n f o r m a n Calzada esquina á 10 n ú m e r o 128 
Vedado. 
14413 4.5 
UN B U E N cocinero repostero de profe-
sión desea colocarse en casa par t i cu la r ó es-
tablecimiento, es persona formal y de ü i t a -
chable conducta de mediana edad, peninsu-
lar y cocina con especialidad á la. francesa 
c r io l l a y e s p a ñ o l a . In fo rman en Neptuno y 
MOnserarte, V i d r i e r a de Tabacos de la M a n -
zana Gómez. 
14486 4.4 
SIN PRETENSIONES y para ja rd inero 
sea colocarse un penisular in te l igente v 
act ivo con 20 a ñ o s de p r á c t i c a en el oficio 
s a b i é n d o l o con pe r fecc ión . Sabe leer y escri-
bi r y hacer cuantos trabajos sean necesa-
rios. Referencias cuantas se quieran y do 
las mejores. Monte 104. 
14547 • 4.4 
SE OFRECE 
uua criandera de toda caufianza, á le-
che entera: hace tres meses que dio 
á luz En ía Redacción del DÍAKIO 
DE LA MARINA,'darán razón. G 
SE SOLICITA una criada que no duerma 
en el acomodo, se le dan quince pesos y l a -
vado de ropa. Obrapfa n ú m e r o 46. 
14529 4.4 
4-6
U N A COSTURERA desea colocarse en ca-
sa p a r t i c u l a r ó hote l no tiene inconveniente 
on ayudar á la l lmpieza Monserrate 145 p r i -
mer piso, derocha. 14740 4-7 
C R I A D A S se so l ic i tan dos se prefieren 
que soan hermanas sueldo dos centenes en 
la calzada del monte n ú m e r o 323 al tos de la 
Bombrererla E l porvenir. 14706 4-7. 
COCINERO REPOSTERO 
™,o"alTQlVer s:lro' Hote l 6 Gasa de H u é s -
• inHni '^n111! .8 Sí1Ud t B e l a s c o a í n . Café 
horas Pancho. Hay Car r i to á todas 
14490'. 4.4 
^ ct ^ . £ N I , N S U L A R E S desean colocarse" 
oíf" ' l e Icr andera con buena y abundante le -
n nnn A t la o t ™ criada de 
í a r a n Ü P P T \ S l 0 r a - A"lbas üe , i en (luie» ^ S i f r i Q :ilu0rman Corrales 155. 
14619 4-5 
COCINERA una s e ñ o r a peninsular desea 
colocarse con una corta fami l i a . In fo rman 
Sit ios n ú m e r o ü cuartos n ú m e r o 15 altos 
14527 4-4 
D E S E A COLOCARSE una peninsular de 
mediana edad, de cr iada de mano ó de ma-
nejadora, tiene muy buenas referncias do 
las casas donde ha trabajado. I n f o r m a r á n 
Zanja n ú m e r o 72. 
1-1526 4-4 
SE DESEA a l q u i l a r una cas^ en el Veda-
do que tenga só lo dos ó tres cuartos, co-
medor y sala. Tiene que ser bonita y bien 
situada. D i r i g i r s e á R. P. Cronshaw, Calla 
17 entre C y D. 
HT.l'O • 4-4 
SS SOLICITA 
Una cocinera ó cocinero. Se pagan los 
carros V í b o r a 502. 
14489 4-4 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea, 
colocarse en casa pa r t i cu la r ó estableci-
mh-nto. Snbo c u m p l i r c»n su ob l igac ión y 
tiene qulétü la g a f á h l i c e . I n fo rman M a n . 
na 151, cuarto n ú m e r o 33 
144487, 4-4 
1 0 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A S R I C A S -
( ( O N C M T Y E ) 
Rosaura. Fivdesvimla y üerta vivían 
en iiian>(xl-.iinbre de heroísmo cotídiu-
hO; era lo de náenCfl el (jue (maresma-
sen, y no por santidad, todo el a ñ o ; 
tampoco era mucho el ahernunhrar-
sc con la sclediid de aquella v; la clans-
1ra<la. L a mayor agrazón estaha, sin 
diida é ü descender las ricas-hembras, 
j>or falta de servidoras á los má.s h:i-
jos servicios. Verdad que por aquellos 
d ías ni la dignidad ni la pulcritud de 
l a casa se mermaron. Las tres Sis-
las serían las máis pobretonas de IV-
dralba, jpero siguieron siendo las más 
aseñoradas y más altivas. 
Con este vivir, ¿dónde prendió aquel 
noviazgo de Berta. La menor de las 
tres hermanas? Kilo fué negocio tan 
secreteado que casi coincidió el descu-
brimiento con la boda. Tan sutil era la 
astucia de los enamorados. A l saberlo 
Rosaura y Fledesvioda por boca de su 
hermana, que con intrépida setítll lez 
¡c.s e.spetó la nueva, quedáronse sin 
aliento, vahídas . 
L l primer resuello que le manó del 
pecho, aprovechólo Rosaura para pre-
guntar á Berta quién era el escogido. 
Berta, con desabrimiento, impávida, 
respondió que era Marcelino Somoza. 
Oyéndolo , hubo una pausa trágica. 
Después , aún rezongó Fredosvimh, me-
drosa, c a u t n : ; E l de los p a ñ o s ? — A 
lo que la Sisla enamorada asintió con 
wicrgico cabeceo. De aquella vez no 
hubo ya más palabras. Todas las in-
dignaciones, las altiveces, borbotaron 
en suspiroteo lacrimeoo, entreverado 
con miradas que eran relámpagos de 
ira. 
E l pañero. Marcelino, era el que ha-
cía catorce años vareaba detrás del 
mostrador de la única pañería de Pe-
dralba. sometido con humildad á la vi-
gilante mirada del amo, un viejo sór-
dido, r e f u n f u ñ ó n , que así gruñía á 
los parroquianos como á los dependien-
toí . Hasta que una vez el sumiso Mar-
celino sintiese confortado para el gri-
to de las grandes rebeldías; su ros-
tro de carnosidades apretadas resplan-
deció más carrainc^o. sus ojillos pe-
queñue lcs y redondos re fu lg ían en 
complacencias picarescas. Los que por 
aquellos días compraban en la tienda 
de paños, sacaban el género con la rae-
didax corrida en más de un palmo. 
Prodigalidad pasajera: porque la bo-
da vino pronto á sacar á Marcelino de 
la servidumbre en el zaquizamí elobre-
cido por las piezas de paño negro que 
abarrotaban los anaqueles sin mancha 
álgunia de color brillante. Admitir las 
coloraciones fuertes, más allá de la 
gama parda, hubiera sido para el vie-
jo deshonrar su establecimiento. 
L a novia reclamó la partija de su 
hijuela; Fredesvinda y Rosaura se em-
pavorecieron . ¿Qué iban á partir? Que 
arramblnse con la parte de miseria que 
le correspondía; si deseaba e jecutor ias 
de las que se enmohecían en el arcón 
de cedro, que cargara con ellas. ¿Aca-
so había algo más en quo poner mano? 
A lo cual la novia respondió implaca-
b l e : — E l palacio. 
A las dos Si.shiis les pareció que en 
aquel instante el palacio se había hen-
j dido desde la.s almenas hasta los cimien-
tos. 8e llevaron las Races manos á la 
cabe/.a como si verda;ler¡iniente crugie-
se ka techumbre. 
Se defendieron bravas. Desde lo al-
to del torrejón aquellos taciturnos gue-
rreros, antecesores de c^tas dos hem-
bras infelices, nunca habrían llegado 
á tanto extremo en el ardor defensivo 
del sdar . Todo inútil . Marcelino So-
moza había rendido el corazón de la 
Sisla para convertir en almacén de pa-
ños la planta baja del palacio. H u -
bo que abandonar un tercio de la mo-
rada, y gracias que Berta reclamó lo 
más humilde: el dounantelado guadar-
nés, las cuadras telarañosas. 
Desgarraron un ventanuco para ha-
cerlo escaparate; despieru-on sillares, 
y se atrevieron á deslucir la noble fa-
chada con un letrero, que dec ía : "So-
moza, p a ñ e r o . " Las Sislas doneello-
nas oían el golpe u- de los canteros con 
el misino dolor que si taladrasen sus 
carnes. Ver . no vieron nada; salían 
á la misa tempranera por un pos-
tigo. Xi aun subían que ya los ricos 
pañoi paramentaban La faebada, á la 
sombra ( h las acacias señoriles. 
Con lo cual, la plazoleta de jó de ser 
esconce solitario, porque todos los la-
briegos de la' comarca prefirieron las 
pan ^ de Somoza. Los días de feria 
sobre lodo aquello era romería. Y Ber-
¡ t a Sisla, con sus manos de hidalga 
trasparencia, vareaba, como si de he-
rencia le viniese el garbo para manejar 
la mercancía . Sólo por ver á la rica-
hembra desenvolverse airosa en aquel 
oficio, era gozo entrar en la tienda. 
A a l en poco tiempo se enriquecieron 
los Somozas. 
Las ricas hembras hermanas de la 
pañera, ni por eso consintieron en pac-
tar, sosteniéndose e squ iva en el piso 
principal, s irv iéndose siempre de la 
puerta trasera. Lo que se supo ep Pe-
dralba es que el medro de la pañería 
algo debió cundir más allá de las an-
tiguas cuadras, porque Rosaura y F r e -
desvinda se regalaron con esquisiteces 
de muchos años atrás no catadas. L a 
m á s patente de toda fué una espiritual 
doncella que trajeron para su servi-
cio, nada menos que de la capital de 
la provincia. Pero transigir, recibir 
en lo alto á la morganática, eso nun-
ca. 
Los que interesados por esta humil-
de historia pregunten, si alguna vez 
van á Pedralba, por los Somozas, se-
pan que Marcelino ha muerto, sin duda 
matado por su miisma crasa robustez. 
Sepan también que regentan la pañe-
ría tres hembras altivas, garbosas, que 
varean el paño con sus manos largas, 
de blancor heráldico. Hay mucho pri-
mor, aún he creído advertir recón-
dito regodeo, en la faena de aquellas 
tres industriosas hembras de porte ase-
ñorado. 
F r a n c i s c o A c e b a l . 
C d r V E N T A J O S O 
tahamiento legal puede hacerse eson-
bienau muy lonualmente al Señor 110-
B L t B , A pan . de Cúrreos de la Haoana, 
.N'. 1014.—Mandándole t>ello, coniesia i 
todo el immao—Mueha moralidad y re -I 
eerva impenetrable—liay proporc.one sj 
maguiticati para veriflear positivo ma - | 
MÉNMHI ¡'L • . v s ' 
IGNACIO PINO Y LEON 
Agente de negocios. Aguacate 122. vendo 
varios c a f é s y restaurants. puntos buenos 
y precios módicos . 
13950 26-27Ag 
G R A N GANGA — Una imprenta se vende 
ó .s<> arrienda con g a r a n t í a s : tiene mueboá 
i titulares para obra y periódicos , 2 mAqul-
nas de Imprimir número 2 A y 4, cuchilla 
Guillotina. Para informes y detalles Roc?-
ca Je sús María y Picota ó su dueño Merced 
numero 74. 
144:»7 I5 
Dine ro e Hipotecas . 
Dinero para hipotecas 
Al !» por 100 en sitios céntr icos : en los ba-
rrios condicional; y para el campa al 1 y 
medio. t>e compran casas de 2000 á. 30,000 
pesos. J . Espejo, O'Ueilly 47 de 2 á 5. 
14735 4-7 
de dibujos sorprendentes, se acaban 
de recibir eu Infanta 55, materiales 
de construcción de Antonio Chicoy. 
14563 18-4 
P O R T E N E R que'ausentarse.,su dueño por 
enfeimt-darl se v e n * una acreditada lecbe-
i í í i pruphi para café. Gloria 101 esquina a 
Florida, . ' 
14 179 10-3S 
D I N E R O KN H I P O T E C A 
Tengo varias eanlidades para colocar en 
primera hipoteca en esta ciudad y para 
el campo, á interés económico, en canti-
dades de un rail á treinta rail pesos trac-
ciouaiios. 
I?iii.^-.i5e á todn< horas á la casa a>: 
cambio del Café Kl Fénix, Belascoaín y 
Concordia. Pregunten por Ramón G . M-.1-
néndez. Tengo también varias casas outro 
ellas esquinas de todos precios como ne-
gocio. No se quieren corredores. 
14485 8-4 
S E V E N D E 
próximo á ios baños "El Progreso" 
Un solar situado en la calle B, B a ñ o s 
número 8 de la Manzana 20 del Vedado. 
Tiene unas habitaciones que rentan $30 
plata al mes. Su dueño Santos Suárez 20, 
Jesús del Monte. Informan: Riela n ú m e -
ro 0 
14482 15-3S 
S E T R A S P A S A un buen local mide 650 
metros con grandes salones, toda fabricada 
de manipostería . . Propio para cualquier in-
. dustrla, con contrato por 8 años , darán r a -
, zón (Juliano esquina á Neptuno, Ferre ter ía 
E l U á v í n . 
14728 6 - 7 
G K A N O C A S I O N 
Como negocio por no poderla atender su 
dueño se vende una lechería bien situada 
con contrato de casa que ofrece negocio. I n -
forman á todas horas Sitios 19. 
1 1746 alt. 8-7 
S E V E N D E una tabaquería con enseres 
yvidriera á la calle en esquina y en el 
centro de la población. Informarán Inqul 
sidor número 6, depósi to de hielo. 
11730 4.7 
H e n n o s i r a s a 
E n calle muy céntr ica; nueva de dospisos 
independientes y en cada uno sala, saleta, 
cinco cuartos corridos y comedor al fondo; 
pisos de mosaico, azotea y escalera de mar-
mol. Gana 30 centenes. Precio $19,000. E s -
pejo, O'Reilly .47 de 2 á 5. 
14736 4.7 
V A R I A S casas en Perseverancia vendo 1 
moderna en $6.350 Cy.; en Gloria i, sala, co-
medor 2|4, pisos finos sanidad, alquiler $21.20 
$2,350; en Rayo 8 varas por ^0, alquiler 
$34 Cy., $3,450; en Consulado cerca de Nep-
tuno, alto y bajo, moderna, alquiler $1SÜ.20 
oro $2200. J . Figarola , Sa nlgnacio 24 de 2 
cinco. 
14724 4-7 
VAI el Vedado 
Vendo dos casas grandes modernas de 
$32.000 y $40.000 y otras dos más de $10,000 
y $6,000. Tenemos touds las que deseen. 
Tacón 2 de 12 á 3 J . M. V. 
14745 6-7 
B U K N N E G O C I O 
Se vendeuna fonda en el mejor JMinto de 
la Habana conuna gran niarchanteríu se 
garantiza el buen negocio sino cuenta con 
$3000 que no se presente. Informes en Com-
postela 109. Bodega. 
U ' ; ' ; : : 15.73 
A l o s P L A N C H A D O R E S 
Por ausentarse su dueño se vendo en el 
Surgidero de Batabanó un Tal ler de Lavado 
con treinta a ñ o s do existenc.a, se garanti-
zan diez y seis tareas en adelante, varias 
camiser ía s y cuenta con la mejor marchan-
ler ía ,es el único que se entiende en caste-
lano. Se hace contrato convencional. P a r a 
informes Zanja %Í, Habana y Domingo Mo-
rales. Batabanó . 
143»3 8-1 
POR $10 al mes cómprese un solar en la 
Víbora, cerca del tranvía. Hay calles, aceras 
agua y gas A $1 $1.50 y $2 el metro Nuastros 
t í tu los de propiedad es tán en nuestra oíl-
cina á la disposic ión do usted libre de 
todo gravamen ó carga R E . Váldé?, Te lé -
fono 687, Apartado 1143 Empedrado 31. 
14319 26-31Ag. x 
— S E V E N ~ 5 e Ñ 1.796 metros en la esquina de 
Francos y Benjumeda á tres pesos oro ame-
ricano el metro. F . Peñalver , Aguiar 92. 
14122 15-28 
F á b r i c a de muebles 
luptro de cuarto y de comedor, P)f2a" 
s u S m i . harato q u e i ; ; 1 ' ; ^ 
I-eHllnd íoá.' entre San Miguel y Neptuno. 
14748 , f1"' — 
SE VENDE UN BILLAR 
enséíres. Informarán en 
4 7 
Se vende la mitad de la finca " E l Negro'', 
del hato comunero " L a Cana", en el barrio 
de Manatí , termino municipal de Puerto P a -
dre, partido judicial de Ho lgu ín , libre deto-
do g r a v á m e n ; y de la cual se tiene la Rose-
sión, que consta acreditada é inscrita. Se 
trata directamente sin intervenc ión de co-
rredor. Darán razón y los informes que se 
(it si un n en la calle de Suarez, número 16, 
Accesoria, Sastrer ía Habana, 
14351 8-1 
Con todos sus 
Gjfen "lo 81' Café-
14fi93_ 
"" p i A N Ó «e vende un plano nuevo, fabrican-
.-t Walfran, v una cama camera nueva, en la 
calle de Valle número 3A, de 10 íi 1. ^ 
MUEBLES 
e n g e n e r a l . 
¿Hay miieu paeú más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis qae no hay muebles 
más sólidos ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 
¿ T o s o 
Monto 46. mmi tornete Teléf. I IU 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. , , , 
Juegos de cuarto, de comedor y sala a pre-
cios buratkimos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar en otra parte. 
alt »-7 
SE VENDE UN 
n i ( ' imi 'ord i . i iitíinero 2' 
14.588 
De alcohol, garfollna, p h i v . i , 
máquinas de carpintería , i(o|,...s y 
tales, chumaceras, bombas '..'u0 
jas de l i irrni , máquinas y t ,, ',' 
trenes de Iftvado» carros de car 
reparto de mercancías , l'n-ri, 
petencia y A plazos. C o m p a ñ í a , 
Maquinaria, AlfUiar IL'L', 1 
SIO VK.NOK una máquina h,i" 
hallas, sacos de toda Clafle y ¿s ^ 
cubrir tabaco, (cheeseclot li >: •v,. ";,ni'ro 
alfombras con la misma. S ma.,! ^í] 
formarán en Neptuno 19.' 6 
14296 
S E - V E N D E N 2 motores, cor?«A^r>á 
de 500 volts, que sirv.-n pa 1-í u6 íll 
te de la Ha vana Central, uno (|e o« c0i 
v el otro de 4r) caballos, t, cab 
iesorios. Informarán en X. i)ti,ní:8,íU 
1120 á uno 19, 
Se (lan muy baratos 
Un bufete ministro, una nevera, dos már-
moles, una fiambrera; una cama de hierro 
y un tocador americano.Pueden verse en 
Sn Lázaro 10. 
14689 ' 4'B 
í E S o v o x i d o 
Un piano marca Artigas en módico precio 
y varios muebles. Informan Amistad 110. 
14630 4-6 
MAQUINARIA 
Se vende un taller de 
para ciiulad y para campo con maquinaria PJ 
iniciilas necesarias. Calle S,, ii"'\|'j',,PC¡;')í h '̂ 
re 210. 'bUeiii4j 
1«2.21 16. J 
B O M B A S de V A p Q ; 
M . T . D A V I D 8 O N 
Las más sencillas ,las más ehcap» 
m i s económicas para alimentar OaM ^ 
neradoras de Vapor y para todos los 
dustrlales y A g r í c o l a s . E n uso en lar.M 
Cuba hace más de treinta años i?»*1*i 
por F . P. Amat. Cuba n. 60. Hahana V̂  
12978 •(«..I 
RÍA i ? 
OJO Vendo un gran puesto de fruta, con 
buena marchanter ía en punto muy bueno lo 
doy barato, por tener su dueño que marchar 
para el campo, darán razón en Oficios 60 
puesto de fruta. 
14306 8-31 
S E V E N D E en el Vedado un solar, calle 
19 entre F y G con dos casas construidas; 
una de mamposter ía con sala, saleta y cua-
tro cuartos, otra de madera con cinco pose-
siones. Su precio $8.500 oro español . No se 
trata con corredores. Más informes en la 
misma núníero 10. 
14196 15-29Ag 
SE C A M B I A N PIANOS 
viejos por nuevos. Unica casa que 
lo hace en la Habana. S A L A S . San 
Rafael 14. 
14664 8-6 
UNA Desmfenúzud ra Krajewskl-páL 
mayas de cinco pies, completa y en 
eslailo. 
UN Trapiche de tres mazas de cinco, 
dio pies, muy heforzados, guijos clei 
nic.kel, su construcción es moderna 
sus engranes, un m .ior de baiancínTrJi 
etc. de repuesto. 
UN Tacho de ocho pies, condem 
bomba vacío, etc., etc. construcción " 
\\ i ; L L " en perfecto estado. 
Toda esta maquinarla funelonó en 1» 
sada zafra y se ha repuesto por 
mayores dimensiones y capacidad. 
L a Maquinaria se entrega r.'i puesta m 
los arros en el chucho del Central 
Para precios y demás informes. 
P I A N O S DE A L Q U I L E R K ^ S S ^ ^ l - S s 
Para persauas «1^ grnsto 
Tengo un solar en venta de 30 metros 
frente por 40 metros fondo en la misma 
Avenida Es trada Palma. (Víbora) Infor-
mes: Cuba 53. 
14162 15-28 
S E V E N D E N 
L a hermosa y flamante casa de alto 
y bajo Esperanza número 1 con sus tres 
casas más, que dan por Factor ía , Teniente 
Rey 25. 
14011 14 27Ag 
A tres pesos plata. Salas San Rafael 14, 
afinaciones gratis. 
14615 8-5 
S E ^ V E N D E una preciosa mús ica Regina, 
una cama de bronce, un juego de mimbre y 
un magníf ico plano Condesa 26, muy barato. 
14616 4-5 _ 
S E V E N D E un escaparate, $26.50; 1 cama 
Idem.; 1 peinador, 3 luises; 6 sillas y 2 co-
madritas 15 pesos Neptuno y San Nico lás a l -
tos de la bodega. 
MíOO 4-6 
Clara. 
C. 1914 \ 
M U E B L E S 
UNA SJRA. francesa desea aconipíinnr \ 
una fumiliii á cualquier punto de Kuropa en 
calidad de sirvienta. Tiene garant ías . Infor 
man antigua de Méndez. O'Reilly 22. 
Hñl.-. •• ̂ : 4-4 
DKSK.A ("1 )L( x ' A K S i ; un peninsular de 
cri»do de maim i', . janlmen y tiene buenas 
referencias de las casas donde ha trabajado 
Parque de San Juan de Dios, esquina A 
Aguiar, <.afé L a Rosita, informarán. 
14513 4-4 
UNA joven peninsular desea colocan-e da 
criada de mano de un matrimonio ó iruno-
jadora de un niño. E s cariñosa, con los ni-
ños y sabe cumplir con sn obl igación. Tiene 
quien la recomiende. Informan Corraie^ 73. 
14501 4-4 
UNA SRA. que acaba de llegar de los E s -
tados Unidos desea colocarse; de cocinera 
sabe bien su otilcio, es buena repostera. 
Tiene quien la garantice. Informan Jesús del 
Monte B01, esquina á Potito Sabe hablar 
el Inglés . 
14614 4-4 
S E D E S E A C O L O C A R una joven peninsu-
lar de criada de mano ó de manejadora p a r í 
una corta familia. Informarán San Rafael 
Ifis altos cuarto número 11. Tiene quien la 
recomiende. 
1419() 4-.1 
SE SOLICITA EN ALQUILER 
Un zaguán Independiente. Dirigirse & A. 
D. Ferrer . Cerro 695. 
14502 4-4 
UN SR. P E N I N S U L A R desea colearse de 
criadod emano . Sabe desempeñar bien su 
ob l igac ión y tiene quien lo garantice. I n -
forman Cuba 26, altos. 
14503 4.4 
UNA C R I A N D E R A de color, de 4 meses 
de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á media leche. Tiene quien 
la garantice. Informan Aguila IlOA, cuar-
to número 6. 
14501 4-4 
SE" S O L I C I T A una crTadafde mano, bíañ^ 
ca, no recién llegada, para, limpieza ele tres 
cuartos y coser 13 esquina á V, Vedado. 
14505 4-4 
S E S O L I C I T A una manejadora blanca ó 
de color que sea formal; se lo da buen 
sueldo, y una muchachiia de 12 á 14 a ñ o s 
para entretener una niñita de dos años . V i r -
tudes 150 letra E . 
14508 • 4-4 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tienn quien la 
garantice. Informan Ayes tarán 2 iren de 
coches número 16. 
14507 4-4 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano penisular que tra i . 
gu referencias. San Lázaro 402. 
14056 4-4 
UNA J O V E N peninsular con bastante 
tiempo en el país, desea colocarse de cria-
da de manos. Tiene muy buenas recomen-
dadonea de las- catas donde lia estado. In 
forman Plaza del Polvorín altos por Monse-
rrate número 18. 
145*2 4-1 
D E S E A C O I X ) C A R S E una eocinera y una 
«riada para los cuartos y para ayudar al -
gunos quehaceres de la casa que sea casa 
de moralidad, Infornuir.'in Be lascoaín 17, 
entrada por Virtudes S. 
14551 > 4.4 
UN MUCHACHO~penTn6ular de 14 años 
desea colocarse en un café ó en una bode-
ga ó en lo «pie se presente; es cumplidor 
y tien eauten lo recomiende, Informan San 
l á z a r o 295, altos de la Carnicería. 
__14949_ 4.4 
S E S O L I C I T A un criado, de'manos, y "uña 
• criada que sepan su deber y tengan buenas 
decomendaclones. Habana 156 
14548 4.4 
UN B U E N cocinero peñíñíiRaF^des^arcolo^ 
rarse en casa particular ó esmblecimiento 
fc>abe cumplir con su obl igación y tiene 
qUi^?AÍ0 £ur;-l"ticc- IntdSPUian Aguacate 48. 14o<l# ^ _ 4 
C R I A D A de mano se desea una peninsu-
lar de una edad regular y que no sea recién 
llegada, que es té acostumbrada á servir 
de criada de mano. E n la misma se desea 
un cocinero de color ó as iát ico . Obrapia Si. 
_14642 4-4 
S E S O L I C I T A un dependiente que entien-
da 'le Sedería ó Bazar. Con alguna recomen-
dación. Compostem 111 informarán. 
11036 4-4 
C R I A D A en la calle 15 número 19 esquina 
á 11 se solicita una criada con buenas re-
ferencias. Si cabe coser se le dan tres Uises 
y ropa limpia. 
_1453 » 4-4 
UN C O C I N E R O de color desea" colocarso 
en una casa de poca familia; tiene quien 
lo garantice. Informarán Factor ía n ú m e -
ro :';!. 
14562 4.4 
Buena comis ión. A G U I A R 
1 4 5 6 1 4-4 
J E S U S M A R T I N E Z V A L E N T I N ' desea sa-
ber el paradero de su tía Rosa Pérez V a -
lent ín , viuda; y de su t ío Ramón Pérez V a -
lent ín , naturales do España, de Asturias. 
Su sobrino desea se dirijan á Neptuno nú-
mero 12. 
14558 6-4 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca para 
poca familia. Sueldo $12. Consulado 57. 
14". (i:; 4.4 
U N A B U E N A manejadora desea coloca-
ción es car iñosa con los nifi is. Tambidn 
*0 cnioca de criada de iDino. Dan razón 
A I j o' ique C:'. 
DOS J O V E N E S penisulares ' lesean colo-
ca.so una de cocinera y ia otra de criada de 
n.í.n-. Sa .en cumplir con su « bligici'in y 
tienen quien responda por ellas, informan 
Am stad 17 , altos. 
r "' 'g- • ; . ¿_ 4-1 _ 
S E S O L I C I T A un r e g e n t é para una buena 
Farmac ia del interior. Excelentes propo 
siciones. Informes Droguer ía Sarrá, 
14406 _ 6-3 
D E P E N D I E N T E de Farmacia se soli-
cita uno con práctica en Teniente Rey 41. 
14 40r. 6-3 
UN MATRIMONIO sin hijos desean colo-
carse en una casa, él de criado de manos 
ó portero y ella costurera á la perfección 
que desempeña cualquier clase de trabajo 
como para caballero y señora. Informarán 
Rastro número 1 bodea. 
14388 . g.i 
L A V I Z C A I N A Agencia de encargos y co-
locaciones para la I s la de Cuba y el ex-
tranjero de A. J iménez , Facil i to y necesito 
criados, dependientes, cocineros, y trabaja-
dores para minas y el campo. Se proporcio-
nan pasajes para todos los países . San Pe-
dro, Kiosco número 32, Te lé fono 3''-,4 
L * " 3 26-1S. 
" V o r x o l O s a ^ s ^ s s 
Una casa en Amistad en' ?14.0u0, otra en 
San N i c o l á s en 16.500. otra en Bayona en 
••-.óOO. otra en Neptuno en $7,500 ',otra en 
Estre l la en $5,500, otra en Blanco en $10,600 
otra en Tenerife de esquina en $12,000, otra 
en Crespo en $7,500, otra en Luz en $7,500, 
dos casas juntas en Sol, primeras cuadras 
en $10,600, y otra en San Rafael en $8,000, 
Tacón 2 de 12 á 3 José Manuel Valdés. 
14701- 10-7S 
S E V E N D E un solar de esquina y 2 con-
tiguos en el Vedado 16 y 11 á una cuadra 
de la Línea y do los talleres d-l Tranvía 
Informan su dueño P e ñ a Pobre 23. 
1*681 , 8t-5-4m-5 
Las casas Corrales 143 y San Nicolás 
213, 232 y 238,.codas juntas 6 separadas 
y sin intervensión de corredor. Informa-
rán : Riela número 2. 
14307 8t-31-8m-31 
AVISO I M P O R T A N T E para perspáa de 
buen gusto tengo puesto en venta dos pro-
piedades en la Víbora .en lo mejor de la 
Calzada, Trato directo. Véame en Luz 41, 
Habana de ü á 11 y de 4 á 6 Sr. Pión. 
14674 8-6 
Se vende un café en uno de los mejores 
puntos de la Hahana. buena marchanter ía , 
buen contrato, y con un hermoso porve-
nir. No se admiten coredores. Oficios 60, 
darán razón. 
14671 s.6 
S E V E N D E N dos casas en esta capital cá -
si a l frente del Paradero Habana Central 
E léc tr ica , para más informes Ldo. Secundi-
no Baños , Mercaderes número 11, De una 
á -cuatro. 
ttM&T 4-G 
Se vende una en el Vedado, hace buena 
venta. Informarán en la calle 14 esquina á 
19, casa en construcción. 
14644 8-6 
En la provincia de Pinar del Rio 
Entre Paso Real y San Diego de los B a -
ñós sevende una finca de seis caba l l er ías 
propia para tabaco, semilleros y crianza; 
tiene casas de vivienda, aguadas fér t i l es , 
potrero cercado, monte con muchos cujes 
y maderas duras, y linda por el Norte y 
Este con el Río de San Diego. Informarán 
Real número 59, P laya de Marianao. 
1^51 j 16-6 
DOS S O L A R E S se venden dos solares 
contiguos en la avenida reparto de Rivero 
Víbora. Informarán San Lázaro 217. 
_14652 » 4 6 
VÍBORA C H A L E T moderno acabado de 
construir con ga ler ía jardín alrededor en la 
Calzada número 699. Se vende, para verlo 
á todas horas. 
_14658 8-6 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredor se ven-
den tres casas nuevas juntas ó separadas 
en lo mejor de la Víbora con sala, saleta 
cuatro cuartos y saleta a l fondo, patio y 
traspatio, pisos de mosaicos y servicios sa-
nitarlófl. í n f o n n a n Luyanó 46. 
14618 J _ ^ [ - . S 
^F3,700 se V E N D E una casa en la calle de 
la Maloja compuesta de sala, comedor, 2 
cuartos, cocina, baño, é inodoro. Lisos de 
mosaico. Libre gravamen. Informan en Obis-
po número, 40 camisería , sin corredor. 
De 8 y media á 9 y media. * 
14622 8.5 
SE VENDE ÜN SOLAR 
E n Monte frente á Prado. Informes Prado 
34 altos de 12 á 2. 
13206 2 6 - l l A g 
S E V E N D E N 6 vacas de leche con su dea-
pacho y accesorios, un caballo con sus arreos 
y una casa constituida de madera. Informan 
Pr ínc ipe , café L a Campa. 
14742 4-7 
SE VEKDÉ U N BUEY 
De primera, trabaja bien en arado 6 tiro. 
Pu<-de verse Tul ipán 8 Cerro. 
_ J . 4 7 3 2 4-7 
G E R V A S I O 26. — Se venden 2 caballos sa-
nos maestros y sin resabios; también se 
vende Un familiar y los muebles de una ca-
sa completa; horas de 6 á 8 y , de 11 á 2 
y de 6 á 8. 
1 4 6 7 5 15 6S 
Se venden todos los de una familia, nue-
vos, en San Rafael 152 letra G bajos. 
14540 5-4_ 
í A R A NOVIOS se vende un riquís imo jue-
go de sala tapizado, 14 piezas, traído da 
Barcelona, único en su clase. Pued verse en 
Animas 92. 
14554 4-4 
POR POCO UÑERO SE VElWE 
E n Luz é Inquisidor, sastrer ía , una vidrL 
ra con aparatos niquelados.-
14509 6.4 
üm. segadora Adrlaacc Uuckvjf 
cuesta $00.00 oro en el depósito de niaaii 
ria de Francisco P. Amat. Cuba fio 
12978 íe'-lAg 
üíll 
Vendo bomoas, donkeys con .i.ua.as,. 
misas, barras y pistones de bronce parat 
traer agua de pozos, lagunas, ríos y t« 
servicio en general y especialmente pan 
: riego de tabaco. Calderas y-moiores de n 
por de todos tamaños y ciases, rumana! 
i uasculas de las mejores clases y tama: 
para establecimientos é Ingenios. Hay «ie: 
pie existencia de tubería , iluses. tanqui 
etc.. de diferente» medidas y üeinál attu 
ríos 
T E I . R C O N O 1.-6 
F K W C i s c o BASTEJl t lCt IIKA. 
Lauipurill» i) Apiirtadu 331 
Teléjírafoj "KrambaMtc" 
I 
SE A L Q U I L A 
E n frts pesos plata un magniOo i i I u t í Q 
E r a r d i y se vende á pagar un centén al mes. 
S A L A S : San Rafael 14. 
14468 - 8-3 
S E V E N 1 )EN~Í7 peUculas^de ClñVmató^ 
grafo y doce vistas lijas y más utensilios 
por no poderlo atender su dueño. Informan 
de su precio, en Vallo 57 en esta ciudad. 
14420 8-3 
n P Í Á Ñ O S DE M A J A G Ü A 
' Richards. Muy elegantes, propios pa-
ra el que tenga juego de majagua. Los 
únicos- en la Habana. Salas. San Ra-
fael número 14, 
14467 8-3 
10400 156-
L L T A L L L L donde se faLriran t.JliQ 
de hierro y chimenea» de todas niedii 
i balcones y barandas para el Ctwenverloi 
l Zulueta 16 se ha trasladado á Infanta^ 
I esquin.t á Zanja cuadra y inedia de Ca 
¡ I I I . teniendo tantos que los da á un prs 
i sin igual: J . P. Castellano. 
11702 
Recibimos todos los 
meses caballos y mulos 
que ponemos á la ven-
ta; precios muy baratos 
C A i t G E L N U M E R O lí> 
.3137 SllMMz 
S E V E N D K una Rnin cantidad fie mi 
ra propia para fábrica ó cercas. Muy h 
rata Zulueta 38. ., 
14665 _ ^ J j 
SE VENDE UNA ÍSCALERI 
Caballos <le coelie 
Kl viernes i;. recibirenns un carga-
mento de caballos de tiro desde 7 cuar-
tas en adelante. Estos caballos están 
amaestrados para tiro y están nny sanos 
y finos. Antes de comprar su pareja vea 
nuestros caballos. 
Fred Wolfe, Concha y Ensenada, Telé-
fono 6150. 
c. 2o:;o 14-3 
(ÜuciKMitH í n u l a s 
E l Jueves ó llegará á ésta un gran car-
gamento como de 00 muías grandes y 
chicas. 
Todas t ,tas muías pstán bien amaestra-
das en tiro y menta yestán muy sanas. 
Vengan á ver mis muías antes do com-
prarlas en otro lugar. 
Fred Wolfe, Concha y Ensenada, Telé-
lono G150. 
C . 2 0 3 5 14.3 
A 1« 
3 4 S U A R C ^ 3 4 
L a mas pruMiua al campo íHj Alarte. Casfv 
de Préstumot-. l^sta casa ha hecho una gran 
rebaja en los precios por las muchas mer-
c a n c í a s que tiene; ..ay gran surtido en joye-
ría de oro, brilantes, lámparas de cristal, 
pianos, máquinas de coser, mimbres y muo-
' oles de todas clases. E n ropa tiene L a ho-
ciodad un departamento especial, bay ilusos 
de casimir y muselina, dril número loo a 
iiitlniuail de pantalones y sacos sueltos, to-
do á la moda, gran surtido, en ropa de 
señoras y sedas bordadas y blancas y ropa 
oiauca ile todas clases; todo á precios de 
verdadera ganga; tooo el que visite esta ca-
fa sa ldrá complacido. Se compra y da dinero 
' toda clase de objetas cobrando un 
mAdleo Interés. — l'Crc» C anéelo y Cotnp. 
1 3 5 6 3 1 3 - 2 S . 
Que vt aedicán ;il cultivo de la ci 
San Pendro número 6, se vende se 
Al. R O B A EN A 
E s p e r a para el día 7. 25 caballos finos 
para particulares lí, caballos para coches 
de alquiler y 50 muías todos maestro de ti-
ro, Carlos 111 número 16; Teléfono 1069 
.14444 . 6-3 
SE V E N D E U N POTRO 
Propio para un faetón ó se n goda por una 
muía 6 por un macho, Pr ínc ipe ¿i. 
14325 Í 4 . M 
A 4 0 CENTENES 
Vende Salas pianos nuevos y fran-
ceses, Alemanes y Americanos, de 
cuerdas cruzadas. Salas, San líafael 
número 14. 
14349 8-1 
SE VENDE ÜN CAFE 
E n mil cuatrocientos pesos, tiene contra-
to por cuatro años porrogables; informarán 
Dragones 26 bodega. 
14580 4.5 
s <' ofroce mn» seftora 
K i r a dar clases de Inglés , a lemán y danés 
ó para una orteina, es mecanógrafa Sol nú-
mero 72 altos. 
"354 15.1S. 
1 tófl I S I X t l i i>i: u i i K o . s 
. 3 « oircce para looa eme de traoajos de cou-
Ubihdaa un tenedor de libros con muchos años 
fle practica, se hace cargo de abrir libros, etec-
tunr baances y louo genero de liqmdaciop»s eDeciales 
llevarlos en ho'as desocupadas por módica re-
txibucton. In.'srnian cu O'bispo 80. librería de 
Kicoy y -o la ¡cañuela Moderna, Neptuno y Man. 
Se v e n d e n 
Cinco casas en buenas calles y s edesea 
jniponer varias cantidades en hipotecas. 
Trato directo Manrique 106. 
14613 4.5 
C A S A S y S O L A R E S esquina con estable-
cimiento, tengo algunas dando buena renta 
y en los mejores punto; para más Informes 
Virtudes 4, al lado del Jerezano, Juan P é -
rez de 8 á 10 y de 3 á 5. 
1 4 5 3 1 s . 4 
s i : D E S E A 
Un taquígrafo en Inglés y español. Di-
rijan sus aplicaciones con referencias al 
Apartado 703. 
Pí -004 26-1S 
¿ L COMERCIO 
Se traspasa el contrato de arrendamiento 
de un local propio para a lmacén .situado en 
una de las principales calles; también se 
venden dos solares en las alturas de Kstra-
da Palma Informes de 11 á 1 p. m. Monse-
irate 25 A. 
14535 4.4 
$12.000 ORO A M E R I C A N O 
Se vende J e s ú s del Monte 552 puede verse 
A G E N T E S 
Se solicitan en Prado 644. Do 8 ft 10 y 
de 1 á 5. 
14245 26.30Ag. 
k \0,í'r!t horas. 8u"dueñoWEst'retlaU12 4 1 4559 
8-1 
e n ^ t K n ^ E C I M I E I , Í T O de c a , é y '«"«ia 
m.e M n ^ y 1 0 ? 81 ven,d9 6 admite un socio 
el kl s n va 1' F1™ 5e cantina. Informan 
ei kiosco y vidriera de tabacos y cigaros 
Cristo^116 de V1UeSas "úmero 93, Plaza del 
145*2 . 4.4 
0[ CARRUAJES 
UNA D U Q U E S A se vende teniendo muy 
pocos meses de uso, muy elegante, coii 
zunchos de goma. Se puede ver é informan 
Infanta numero 62. 
14637 . 8-6 
fc>E V E N D E un bogui casi nuevo, marca 
Babcock. muelles laterales y un caballo 
muy bonito. También un tronco de arreos 
de pareja y su escaparate de colgar. T a m -
bién una máquina para tusar caballos y 
muías . Todo está y puede verse en Hornos 
5 á todas horas. 
1 Hilo 6_6 
A u t o m ó v i l 
A c a b o d e r e c i b i r u n o F r a n -
c o s m o d e l o 1 9 0 7 d e 2 0 c a b a -
l l o s . P a r a v e r l o C o n s u l a d o 5 7 . 
14576 4-5 
S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda clase de carruajes como Du-
qiiL-sas, Mylords, Familiares, faeto-
nes, Traps, Tíibnfvs, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del fa-
bricante ''Habeock sólo esta casa 
loe. recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico 
Dominguez. Calle de Manrique 138, 
entre Salud y Reina. 
1 4 2 » 8-Agto.30 
L a R e p ú b l i c a 
S O L 8 8 
Escaparates, aparadores, vestidores, la-
vahos, camas de hierro muy elegantes, tln*" 
fferor, mesas correderas, relojes de pared, 
lámparas , espejos, juegos de sala y gran 





, íiadríllos Catatánc* «ronlos y 
srado!^—Losa por t;il>la hueca y 
r i / . i .^ -Tc . ias planas— L')*as de üj 
lea de todas (linifTisinncs.— 
to y Yeso.—Barri les de sulabre. 
Se' v«*iide á prveios reduoidpl 
Infanta 55, matériales de cons^ 
ción de Antonio Chicoy. 
14555 
EN LIQUIDACION 
14392 1 3 - 1 S 
L A Z I L I A 
calle ile SüAREZ 45. cute i m l a c i / l M i 
TKiiBFONO 10 «3 
P U O X I M O A L OAMPO D E M A R T R 
I sta casa, pa^a ;l altos precios toda 
clase de premias, ropas y mueble< 
<le los que tiene un « r a n surtido a 
la tanta. 
Hay maquinas de coser de varios fabrican-
tes, entre ellos, Palma, Standard, desde ol 
mod.co precio de un centén. 
E n la ca-IIe de J e s ú s María " ' ' ' " ^ ^ A J 
venden. S doeemis tropicales PHr:1, n,d 
número 36 á, 12; 1 id. borceguíes Id. 
1 id. Id. para niño Id. 30 á 3o; - Id. tr"!"^ 
para id. Id. 30 & 35. Se venden muy bar» 
todos juntos 6 por docenas; en la n i l ^ J 
venden algunas máiiuinas propias pa.* 1 
ller de zapatería . . .•1 
14323/ J ^ l 
SEMILLAS DE H0RTALE 
Especiales por ser F R E S C A S , venüj 
por mayor, y menor, pidan Catálogo.1 
mates manzanos para la exportación, 
colección de 25 variedades $1,25 CyJ 
remite por correo libre de porte. Carr 
y Batlle, Mercaderes 11. 
14229 l ^ T 1 
T A R D I N "LA CAMELIA" 
DE 
S A N T I A G O T R I L L O 
San Joaquín \ ) Teléfono 
Se venden plantas y flores se hac* dsc 
1 de decorado de salones para bailes booj 
| bautizos, se venden Arboles frutales, se ^ 





A V I S O S : 
ra 18 miM 
13-22 Ag. 
Bolsselot dd Marsella y JUenoir Freres , 
de caoba maciza gran forma y harmonlosaa 
voces. Planos Alemanes con mandolina y 
Ouitarra sistema muy nuevo los vendemos 
al contado y 4 plazos. So alquilan atinan y 
componen pianos. Viuda é bijos de Carre-
ras. Aguacate 53, Te lé fono 691. 
1:íT48 2fi-21Ag. 
94 Y 96, CONSULADO 94 Y 96 
LOS TRES HERMANOS. 
CASA DE PRESTAMOS 
Y COMPRA V E N T A , 
Kn esta acreditada casa se da dinero so-
bre aluajas y prendas de valor, cobra'do 
un módico Interés. So compran y venden 
muebles, atendiendo á. sus favorecedora 
con esmero y equidad. 94 y 96 2on»iiliv4n 
94 y 96. 13661 2 6 - 2 0 1 » 
B A R R O REFRACTARIO 
Trade Mark MAQ. De venta en los P 
cipales Almacenes de barros y ^ ' J i r ^ 
de la Is la .Receptores: C. J . Glynn 
Apartado 152. Habana. 
13100 o6.9AíJ 
FABKICA D B I l l I ^ A i n » 
Se ajquilan y venden & plazos. H i y tortH 
clase de efectos recibidos directa rente pa'-.i 
los mismos. Vda. é hijos de J . ForloMÍ, 1 «-
niente Rey número 83, frente al Pauiua del 
Cristo, l iaban* 
M i « ÍS-lML 
P U R O 
jugo y no un extracto í,e 
, enrnc . 
Millares de personas le de* 
ben salud y vigor. , 
Para que se aprovecheu 
él tanto los pobres como ioj 
ricos se venderíl al pormeuor 
á $1.00 M o d . Ame. el IVasco 
por la úinca casa importador 
t i PERSEVEMCIJl BemazaJ 
«el 
Imprenta y EMereotlp'» 
D I A R I O D E L A M v * 
Teniente Rey y Prado. 
